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TBLfigRAMAS ? m S I C A B L E . 
SEEVItííO PARTICULAR 
DU. 
D I A R I O DÍS L A M A K I N A 
AL DIÍLEIO DB LA MARINA. 
Habana. 
T ^ S - J S a í a ^ M ü S D13 A N O C H E . 
Berlin, 24 de febrero, á las } 
7 ñe la noclie. $ 
E l Heichstag: se reun irá el d ía 1 0 
de marzo. 
E l principe Alejandro do Battom-
barg, ú l t i m o rey dQ Bulgar ia , se ha-
l la atacado de visrtielas. 
liorna, 24 de febrero, á las ? 
7 y 25 ms. de la noche. S 
Be han recibido las m á s desastro-
sas noticias de los lugares en. q'ae 
so h a n sentido los recientes tem-
blores de tierra. 
E l total de las v ic t imas ascienda á 
2 , 0 0 0 muertos. 
L o s temblores se han sentido en 
F a r m a , T u r i n y Cosenza. 
E l que se s i n t i ó en Catania (Sici* 
lia) fué de o n d u l a c i ó n , 
T p - L J S a H i v M A S D B H O T . 
Nueva York, 25 de febrero, á las) 
8 de la mañana. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu. 
bl ican el siguiente telegrama de Ma-
dr id: 
E l Gobierno e s t á procurando que 
los r -publ icanos emigrados vuel-
v a n á E s p a ñ a , c o n c e d i é n d o l e s la 
a m n i s t í a . E l objeto que se propone 
c o n es to es contener l a propaganda 
revoluc ionaria . 
L o s mi l i tares y el partido conser 
vador se oponen e n é r g i c a m e n t e á 
semejante p r o p ó s i t o del Gobierno 
Berlin, 25 de febrero, á las 
9 de la mañana. 
L a s ú l t i m a s noticias del resultado 
de l a s elecciones para el p r ó s i m o 
Re ichs tag son las siguientes: 
13 nuevos l iberales alemanes; 
7 3 conservadores; 
3 1 imperial i s tas; 
8 9 l iberales nacionales; 
9 2 centralistas; 
16 polacos; 
1 6 alsacianos; 
2 giielfos; 
1 d i n a m a r q u é s , y 
6 social is tas . 
E n 16 distritos h a b r á que proce-
der A segunda v o t a c i ó n . 
Rama, 25 de febrero, á las ) 
10 de la mañana. $ 
E s t á n para t erminar l a s negocia-
ciones d i p l o m á t i c a s con objeto de 
renovar l a a l i a n z a entre I ta l ia , A l e -
mania y A u s t r i a . S e c r é e que estas 
t e r m i n a r á n satisfactoriamente. 
Viena, 25 de febrero, á las 
10 y 5 ms. de la mañana. 
E l É e i c h s r a t h h a aprobado por 
unanimidad los c r é d i t o s pedidos pa-
ra equipar l a L a n d s t u r m . 
A n t e s de l a v o t a c i ó n , d e c l a r ó e l 
ministro de l a G u e r r a , que e l ú n i c o 
deseo del A u s t r i a era l a paz y que 
s u e m p e ñ o en aumentar s u s fuer-
asas mi l i tares era ú n i c a m e n t e con e l 
deseo de conservar la . 
R o m a . 25 de febrero, á las 10 y ) 
5 ms. de la mañana. S 
S e g ú n not ic ias rec ib idas de Niza , 
4 consecuenc ia de los temblores de 
t i erra h a habido 2 muertos y 1 0 he-
rido. 
Se sen ta c a s a s a m e n a z a n desplo-
m a r s e y es m u y crecido e l n ú m e r o 
<de l a s agrietadas y que se encuen-
tran e n p é s i m o estado. 
E l R e y y l a R e i n a de W u r t e m b e r g 
p e r m a n e c e n en l a m i s m a v i l l a que 
ocupaban á n t e s de l a c a t á s t r o f e . 
E l P r í n c i p e de G a l e s se encuentra 
a ú n en C a n n e s . 
"•"n crecido n ú m e r o de personas 
pertenecientes á l a nobleza de va -
r i a s naciones , h a n abandonado s u 
r e s i d e n c i a en los poblados y v i v e n 
e n e l campo. 
E n M e n t o n a hubo 5 0 her idos y 1 
muerto. 
E n otros lugares de d icha zona 
h a n sido i n m e n s a s l a s desgracias 
de muertos y heridos, ocasionadas 
por e l terremoto. 
Roma, 25 de febrero, á las 
W y 20 ms. de la mañana 
Mul t i tud de c a s a s de Mentona pre 
sentan u n aspecto semejante a l de 
haber sido bombardeadas. 
L o s negocios e s t á n paralizados 
L a prov inc ia de Porto-Mauricio 
aparece como s i hubiera sufrido u n 
choque violento. No hay en e l la lu 
gar que se h a y a librado de los efec 
tos destructores del terremoto, que 
h a ocasionado grandes p é r d i d a s de 
v idas , y puede aseglararse que en 
c a d a u n a de s u s casas se h a experi 
mentado alguna desgracia. 
B u s s a n o , v i l l a de unos 8 0 0 h a b í 
tantos, h a sido destruida, perec ien 
do entre las m i n a s la tercera parte 
de l a p o b l a c i ó n . 
No hay esperanza de que se salve, 
v ivo, ninguno de los habilantes que 
se h a l l a n enterrados en los escom-
bros de dicho pueblo. 
A l o largo de toda la costa, desde 
A l b i s s o l a hasta Niza , que compren 
de aproximadamente una e x t e n s i ó n 
de l O O mi l las , no existe pueblo que 
no h a y a sufrido considerablemente, 
á e x c e p c i ó n de Birdoghiera. 
L a m i s e r i a en esaparte de la eos 
ta i tal iana, es inmensa . 
L o s negocios e s t á n completamen 
te paralizados. 
E l pueblo carece de alimentos. 
L o s instrumentos s e í s m i c o s pare-
c e n indicar que el mayor peligro h a 
pasado. 
Berlin, 25 de febrero, á la 
Ide la tarde. 
S I n ú m e r o de votos que obtuvie 
t e n los representantes en el R e i c h s 
tag de A l s a c i a y L o r e n a , adictos á la 
F r a n c i a , f u é el de 7 2 , 0 0 0 y de diez 
y s e i s m i l e l de los partidarios de 
A l e m a n i a . 
San Petersburgo, 25 de febrero, á la i 
I y 15 ms. de la tarde, \ 
D í c e s e que tres oficiales h a n sido 
Ahorcados por a c u s á r s e l e s como 
autores del delito de c o n s p i r a c i ó n 
Roma, 25 de febrero, á la 
1 y'¿0 ms. de la tarde. 
S e h a sentido u n violento temblor 
de t i erra e n e l golfo de G é n o v a . 
M u c h a s de l a s ca l l e s de T u r i n se 
h a n cerrado a l tráf ico , porque la s 
c a s a s a m e n a z a n r u i n a . 
E n Cas te l l ar© l a ig les ia se h a de-
rrumbado , matando á m u c h a s per-
sonas . 
L o s soldados se ocupan e n s a l v a r 
H los indiv iduos que a ú n e s t á n bajo 
l o » escombros. 
Idas poblaciones! s i tuadas e n l a s 
terrazas y co l inas de Porto M a u r l -
¿fcf $391 teto® baa sfóQ Aestruî aŝ  < 
Doscientas c incuenta casas en 
Mentona e s t á n inhabitables. 
Ginebra, 25 de febrero, d ía i 
1 y 35 ms. de la ía^tfé. $ 
L o s temblores de t ierra que se 
h a n sentido, principalmente en l a 
liarte S u r de la R e p ú b l i c a , no h a n 
causado desgracia personal alguna, 
pero s í mucho d a ñ o en las propie-
dades. 
NOTICIAS DE VALORES 
ftfert iAbritf á 229iá por 100 y 
< cerrtfde 228% á229 del cuño español. ( por 100. 
" E L E G R A M A S @ 6 M E I 3 C I A L E B . 
jVttSDft ÍTork, febrero 24, dios 5% 
de lu tarde, 
Onza» españolas, á $16-75. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 5 A 
0 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 diy. (banqueros) 
d $1-86 cts. 
fdem sobre Parle, 60 ¿ir. (banqneros) & 6 
Trancos 20 cts. 
fdem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, i 128% ex-Interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 6^. 
Oulrífagas, costo y flete, d 2%. 
Regular & buen refino, áié á 4%. 
izticnr de miel, 4 d 4%. 
a r Veudidos: 600 bocoyes de azúcar. 
El mercado pesado. 
Sicles nuevas, & 18, 
Enteca (Wilcot) en tercerolas, d 
Lóndres , febrero 2 é , 
izdcar de remolacha, 10i7%. 
t/ftear centrífuga, pol. 96, & 12i9. 
Idem regular refino, 11 á l l i6 . 
i ousoiidados, d 100 16il6 ex-lnterés. 
Cuatro por dentó español, 62^ ex-enpon. 
itosenento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Furis , febrero 24, 
Keuta, B por 100, d 78.82!^ fr. ex-inter(ta. 
(Queda jsii-hibkia la reproducción dñ 
>it h'.t'Hiframas que anteceden, con arreo 
l U .U artículo 3 1 de ta KX® á* fVo|>* ; 
FONDOS PUBLICOS. 
Henta 3 pg interés y uno de 
amortización anual 
Idem idemy 2 idem 
Idem de anualidad»?; i . 
Billetes H61 iTóéüir'ó de la Isla 
d'eC^fcíi.. 
Bonos del Tesoro de Puorto-Bi-
Compradores Vend? 
3S| á 35 valor. 
45i á ici valor. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
eldia 25 de febrero ée ItJSt. 
O R O l Abrid d 229 por 100 y 
DBL < cierra de 228% á 229 
nfto KHHAROI,. f por 100 A las don. 
PONlK>8 PCBI.1COR 
tíeata 3 por 100 interés r 
uno de amorticacion 
anual ez-cupon 
(dem, id. y 2 id 
[dem de annalidaden 
Uillotea hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do Cu-
ba 
BOIIOB del Tesoro de Puer-
to-Kioo 
Bonos do! Ayuntamien-
to , . 
ACCIONES. 
BJUIUO Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al-
macones do Regí* y d*l 
Comercio, . . . . 
Sanco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de SanU 
Catalina 
Gaj a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Oródito Territorial Hii"> 
tecario de la Isla de 
Cuba 
tStnpresa de Fomento 3 
Navegación del Sur 
f cimera Compañía de W 
poros de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado do Ga» de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Ga» 
de la Habana 
Compañía de CaminiíR n« 
Hierro de la liaban» 
Compañía do Camina:- de 
Hierro de MatMUM á 
Sabanilla 
Compañía de Caminon de 
Hierro de Cárdenas y 
Júoaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos A 
Villaolara t >« • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagaa la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caihanen á 
Si.'ioti-Suíritus . , 
Coi ipañía del FerrocuürrQ 
del Oosto 
Compañía de Camino» de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanza» 
ComimfiÍH del Ferrocarril 
üroano , . . . 
f errocarril del Cobro 
ÍTerrocarril de Cuba.. », 




Oel Crédito TerriWrial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecan».»» al fi 
por 100 interés anual... 
idem de los Almacenos de 
8ant» Catalina nor « < 
1 >r KMMnt̂ rfeir n* 
67J 
Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía d?. A.lmace 
nes de y d'fll Cómeroio 
Banco A|ncola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
C^ja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur..», . . .!" 
Primera, Ccfcpafila de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbran-
do de GaSüsii - . , 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Camilos SlSrro 
de Cárdenas y júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegoa y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos, de Hie-
rro de la Habana á Mátanzas. 
Compañía del Forrócárril Ü 
baño '.. 
Ferrocarril del Cobre . „.. 
Perrocatî l (i/jOb*. 
ReftneHá iie Cárdenas 
ingenio "Central Redención".. 
OBMGAC10NES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias R1 6 p§ 
interés anv.f.1 
Idem dn ':(•• h iipiüeenes de Santa 
Cltii i .. • . . ' I B pg in'crée 
anual ., , , 
80i á 34 valor. 
i8i á m 
mi á es 
75 á 65 
781 
85 
46 á 34 
70 á 67 
63 á 60 
40 á 38 
62 á 57 
69 á 67 
635 á 63i 
80? á S0Í 
19i á 19í 
37̂  á 86J 
l l i á 10i 
7i á 6 
84{ á 84 
9̂  á 22 
90 
94 á 90 
5 á 9 
75 
98 á 93 D 
Haliann, 25 de febrero de 15ÍW. 














C O L B C U O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
í 3 á 6 pg P- oro eeps-
|» 'ASA } fiol, según plaza, 
í cha y cantidad. 
Mí LATEARA \ á -20, Pf r" 
? español, á 60 div. 
; 4| á 5i pS P,. oro eg-
j pañol, á 60 djv. 
! f4 á 5J pS P-» orr 
\ pañol, á 8 d)v. 
( 3i á 4 pg P, oru e»-
\ pañol, á 60 djv. 
f 8á 8i pgP,, OTO -•IAl>OS-UN)D< S \ p / f ^ pg17r 
KA A CIA. 
•M UKNTO v ^ IU,AU-
oro 
•íiñol, 8tí,t. 
6 á 8 pg annai oro y 
\ii11et«s. 
Merc-ado n a c i e r a 
Vi L-CA.Br,H. 
Nominal 
rtinner. 'renes de Derosne y 
Rillieux, bajo 4 i«aular.... 
ídem, ídem, idem, laem, bue-
no í buperior 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, iiiferioi k regular, 
número 8 á 9 (T, H.) 
tdem bueno á superior, núme-
ro 10 d 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 ¿ 16id..., 
ídem superior, nV 17 á 18 id.. 
Tdetn flore'.*, n? 1» A W d . >.. 
Mercado extranjero, 
OBHTBIFÜGAB DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos: de 4 P1T6 i 4 t3il6 rs. 
»ro arroba; bocoyes de 4 3(1U á 4 7(16 reales oro 
irroba, Mgun número. 
MAYORIA fi^NÉRAL tofiL APOSTÁDSkO 
DK t A HABANA V, . 
ÉSCUADÍtA DE BAS A^TITXAS, 
SfcGOCiADO Í>t! C U E R P O S SUBALTERNOS. 
Los anudantes de máquinas que á continuación se 
expresan, se presentarán á la mayor brevedad posible 
ea esta Mayoría y en hora hábil de ofisina, ó sea de 
diez de la mañana á tres de la tarde, provistos do sus 
certifleados de vapor. 
D. Regino Pérez Olofeo. 
D. Aurelio Marin Pérez, 
Hahana, 24 de Febrero de 1887.—J'/sfc AWarró y 
Fernándcs. 3-26 
tdfcÁNOANCIA GENERAL J)E MARINA 
DEL Al'OHTADKRO DE LA HABANA. 
SECRETARIA. 
Habiendo salido en la Gaceta de hoy el anuncio en 
virtud del cual, se convoca á segunda licitación para 
el concurso de materiales y efectos con destino á obras 
del cañonero /adió; y terminando por tanto en 6 del 
entrante Marzo el plazo de los dieí dlao á tiue se relia-
re el expresado anuncio» ol cilal resulta sér festivo; se 
hace saber al pábliúo qué el rciúate (Jueda transferido 
para el siguiente y hora de la una de la t'ínle, en que 
estará constituida la Excma. Junta Económica del 
Apostadero para atender las prop micioues que se pre-
senten. 
Habana, 24 de Febrero de 1887,—Pc/ayo Pe Je-
monte. 4-,0.(i 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 2>! del corriente nit'p, BB ilarú principio 
á la venia de los 17,000 billetes \\a que se compone el 
sorteó oniiiiario liúm. 1,235 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del día 12 de marzo del comente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
Número fmpórte 





10 de 1.000.. 
459 de 500 
9 ápróximaciones de 500 pe-
sos cada una para la de-
cena del primer premio 
2 Id. de 500 id. para el nú-
mero anterior y poste-









Son 484 premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero 540; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lu que se.avina al pÜbllcó pira general inteligencia. 
Habana, ¿ 1 de febrero do 1887.—El Administrador 
Central, A. FA Marquáx de. Guríria. 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia, 
Por esta mi primera y líbica rat-ta de edicto y pre-
gón y térhiitib lie quince días, cito, llamo y etnplazo á 
la pei-Bona que tenga en su poder la cédüla de inscrip-
ciuli marítima, perteneciente al indivío Lorei zo Kico-
nell y Cabot, ó á aquellos que sepan su paradero, para 
que se presenten en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitiiuía did Puerto, en el bien entendido de que pa-
sado dicho término, quedará nuln. y sin ningún valor. 
Habana, veinte y cuatro de Febrero de mil ocho-
cientos ochenta y siete.—El Fiscal, Manuel Gonzá-
lez. 3-26 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN, 
26 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
26 Veracruz: Cádiz y escalas, 
28 Panamá: Nueva York. 
1 Gallego: Liverpool y Santander, 
1 City of Washington: Nueva York. 
2 Niágara: Nueva York. 
3 Antonio López: Veracru?: y eeoalas, 
S Ramón de Herrera: 8t. Thoma» ) esoalse. 
8 Ardandhu: Glasgow. 
8 Manhattan; Nueva York. 
11 Federico: Liverpool y escalas. 
13 M. L. Villaverde: Colon y escala». 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 




Fbro. 26 .Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
26 City of Puebla: Nuo'va York. 
SO Pâ ajns: Í'uerto-Rico, PorVau-Princu y 
eacalaa. 
Marzo 2 l'once de León: Barcelona y escalas. 
5 City of Alexandria: Nueva York, 
lü Ramón de Hv.iTtra; St. Tliumas i r.8oa:t»* 
PUEl iTO DE LA ÍIABAMA. 
u.u 24 
De Cárdenas en 7 horas vap. norg. Foldrelandet, cap, 
Brunn, trip 27, tons. 1,031: con azúcar de trán-
sito, á Hidalgo y Cp. 
Dia 25: 
Hasta la once no hubo. 
iALIDAh 
Dia 24: 
Para Nueva York vap, amer, Saratoga, pea Cúrtis. 







S e ñ o r e s Corredor«a de semana. 
D E CAMBIOS,—D, Victoriano Bances, 
D E F R U T O S ^ D . Jaime Santeoana y D. Eamon 
Jaliá, 
Es copla.—Habena, 24 de febrero de 1S87.—El Sln-
• miant© do pasajero» . 
SALIERON, 
Para NUEVA YORK en el vap, amer, Saratoga: 
Srts. D, Jhon Laugley—P. Charles Gore—Manuel 
Cárdenas—Adam Co de—Leonard Horner—Severo 
Gómez—Norman L . Corsa—Celia A. Farrés, herma-
na y un niño—Dolores Corral—Gabriel Balbin—W, 
M. Kaufman y señora—Thompson F , Edwards—Mr, 
Moore, 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 25: 
De T«da gol. Dos Amigos, pat. Orbay: con 700 sacos 
carbón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 25: 
Para Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera, 
•—Mulata gol. Dolores, pat, riui^B, 
Stt^ttfeS c ó ñ reÉislaró abierto. 
Para Nueva York bea, ing. Lottie Stwart, cap, Ke-
ney: por Fruncke hijos y Cp. 
Del Breakwater bea, amer, Sarah A. Staples, ca-
pitán Gav: yor Durán y Cp, 
Del Breakwater gol, amer, C, E , White, capitán 
Arniz: por Hayley y Cp, 
Cádiz y escalas (vía Puerto-Rico) vap. español 
Ponce de León, cap. Sevilla: por J , M, Avenda-
ño y Cp. . , 
«——Nueva York berg. amer. Johanna> cap. Brands; 
pijr Hidalgo y Cp, . 
Nueva Orleans y escalas vap, amer. Hutclnnson, 
cap. Baker: por Lawton y Hnos. 
Barcelona berg. esp, Püar, cap. Alsina, por J , 
Ginerés y Cp, 
Barcelona berg. esp, Celia, cap, Coll: porN, Ge-
lats v f!p, 
Del fereakwater vap, noruego Fadre'andet, capi-
tán Brnm: por Hidalgo y Cp, 
Nueva York vap. amer, City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
. — • $ 
Buques q.ue se b a n despachado. 
Para Nueva York vapor amer. Saratoga, cap. Cártis: 
por Hidalgo y Cp.: con 2,000 sacos azúcar; 2,010 
tercio» tabaco; 1.586,150 tabacos torcidos; 05.750 
ciyetillas cigarros; 1,735 kilos picadura; 592 galo-
nes miel de abejas; 300piée madera; $4,000 en me-
tálico y electos. 
.Liverpool (vía Cuba) y escalas vap. eap. Leono-
ra, cap. Alegría: pot Dettlofett, hijo y Cp.: cOÜ 
8,'300 tabacos torcidos y carga de tránsito. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. correo osp. 
Reina Mercedes, cap. Venero: porM, Calvo y Cp, 
con 11 cajas, 6,05(i sacos, 910 estuches y 1,483 ba-
rriles azúcar: 151,220 tabacos torcidos; 4,489 caje-
tillas cigarros; 129J kilos picadura; 3 barriles 
aguardiente y efectos. 
Barcelona benr. esp. Bella Dolores, cap. Gines-
ta: por L , Ruiz y Cp.i con S,000 sacos aztiear. 
B u q u e s q.ue h a n abierto registro hoy 
No hubo. 
Extracte de la cargfa de b u q u e » 
despachados. 
AítJcarcsiJas^i.iii.c.i.s.r.ii. i l í 
Adúcar sacos 10.050 
Azúcar estuches 910 
Azúcar barriles 1.483 
Tabaco tercios 2.010 
Tabacos torcidos 1.745 370 
Cigarros cajetillas 70 239 
Picadura kilos 1.864? 
Miel de abejas galones 592 
Metálico $ 4.000 






Tabacos torcidos , 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Miel de purjea bocoyes....... 













LONJA DE V1YERES. 
Ventas efectuadas el 25 de febrero de 1887. 
150 s. café Puerto-Rico corriente.. $21 qtl. 
220 sacos arroz canillas 9̂  rs. arr. 
210 sacos harina New-Yorquina... $10̂  uno. 
350 quesos Patagrásj..;j. $85 ¡itl 
20 i de pipa vino Álella Berenguer.. $54 pipa. 
100 1 [10 de pipa de vino ibistela.... $5̂  uno. 
8500 resmas papel,am?.i............ 30.cts. resma. 
15'0 cajas veláá chicás Rocaniora,.. Rdo, 
125 o. frasejueras ginebra Campana $10J caja. 
50 c. chicas id. id. . . $tii caja. 
f! m le 
C X 7 B A 4 3 , 
E N T R E O Ü I S P O Y O l í R A P I A . 
Giran letras á cortay larga vista sobra todas las ca-
pitales y pueblos más importantes do la Península, Islas 
Balear»!, y ííaiiariaj On 1(W« t(W. ÍSN 
í t i . Mercaderes 13 
Gtraíi k i m k corla y larga m í a 
SOBRK SBW-Y«a i í , NUW-ORtlíANS, LOK-
ORES, PAHIS, BAVOSKE. HOttlíEAUX, CET-
1PE, IlENÍíAtE, liYON, rílAíl^EILK.E, SAINT 
TEAN VW.n RE PORT, OLOtlON, OílTíiKX, 
u i i i s i i o i v , RktHjy . í-R.vfít Í'OUT, ÜA ÎBUÍÍ 
UO( VIESA, 1.ÍSHOA V l'Oíí'l'O, ¡"rSEJÍCO, VE 
RAf'R V'£i. SAK Jt'.lBi BE PUERTO IUCO, MA-
VAGUEíS, POTCí'E V 8 O B R K TODAS L A S C A ' 
PI F • l.UH BE PKOVIÍÍt'í Al* V PiíEBliOf* DE 
OBISPO 21, H i 
GIRAN LETRAS en todas cantidades ácor- &*• 
la v larga vista sobre todas las principales piar- 2} 
ma v paehlos de esta ISLA y la de PUERTO- ~/ 
RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMA8, Ct 
E s p a ñ a , ^ 
I s l a s B a l e a r e s , H 
I s l a s C a n a r i a s , ^ 
También sobre las principales plasas de y 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 2 
M é j i c o y S 
L o s E . U n i d o s . § 
2 1 , O B I S P O 2 1 . $ 
ín . 12 15fi-1E V 
1 0 8 , A a t T l A R 1 0 8 
EMQUUÍi A AMARWUBA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
7 giran letras á corta y larga viata 
«obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
aova, Marsella, Havre, LUle, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin. Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
BSFAÑA E I S U S O A M R I á S , 
Inl89 
W. O-í í lats y C p . 
156-Fl 
RAMON GALAN 
O b i s p o 33 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
G t i x o de L e t r a s . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-ünidos. 
2301 4-23 
B. Piñón y Cp. 
O F I C I N A S : A M A R G U R A 1 2 . 
i l í i i á l i ¡ai 
PARA CÍEXPUEGOS.—BARCA ESPAÑOLA Pedm GUHÍ. de primera dase, sale á la mayor 
brevedad para el puerto de rcí'eícncia. admitiendo 
carga á [.'recios módicos. Do más pormenores infor-
niiu á .1 Sanlamarina. Oficios 27, esquina á Santa 
dura. 2374 4-24a 4-25d 
P a r a B a r c e l o n a . 
E L BERGANTIN' 
P I L A R , 
capitán ALSINA, saldrá el dia 26 de febrero, admite 
carga general y tabacos á flete módico. Lo despachan 
sus consignatarios O-Reilly 4, J , GINERES y CP. 
Cn. nr> 9-17 
L í n e a semanal entre la H a b a n a y 
N u e v a Orleans, con esca la en 
Cayo Hueso y T a m p a . 
(ios vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
le Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
ie la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en elór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viérnes Febr? 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
MORGAN Staples , . . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker . . 25 
MORGAN Staples . . Marzo 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
MORGAN Staples - . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker .- . . 25 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
7 se dau papeletas directas para Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 
De más poTsmnore» impondrán sus consignalarioa, 
LAWTON HEBMANOS, Mwcaáwae m. 
C n 158 W-WS. 
Ü£ LA 
Coiii|>miía Tnisatíáiitiea 
ANTES D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-COREEO 
czpitan D. Francisco J a u Y é g u i s a T . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 28de 
febrero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
páblica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántes de. correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
RnoVue carga á bordo el dia i38. 
De más porinenoren iinp'&ndiáá sus ciiüsignatarios, 
M CALVO Y C*. OKICTOS 28 
Tn« ',n2-lE 
N e w - Y o r k , H a b a n a a n d M e x i -
c a n m a i l S t e a m s h i p ) i n e . 
P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s . 
Saldrá el i'ápido vapor americano 
C a p i t á n Stevens. 
E l 8 de marzo á, las 4 de la tarde. 
Prec ios de pasaje pagaderos en oro 
E s p a ñ o l . 
En 1° para Veracru? f 4(1 
En2? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
En l í . . Progreso $ 30 
En 2,.l . . 20 
En 1'? . . Campeche $ 35 
En2,> . . 25 
E n l * . . Frontera $40 
En 2* . . 25 
En 1̂  . . Tampico $ 40 
Fn2? . . . . 23 
Eíi l» . . Üutpatl.'.;ÍÍ;.4ÍÍÍ;ÍÍÍÍÍSI $40 
En 2') . . 25 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería la 
víspera del dia de salida, pero si éste es dia festivo, se 
recibirá la antevíspera. 
Los cr.nocimienios deberán especificar el peso bruto 
de cada Imito en kilos y deberán ser entregados tam-
bién la víspera, rn la casa consignataria, 
NOTA.—El flete de la carga para Progreso, Cam-
peche, Frontera, Tampico, Tuxpau y Veracruz será 
pagado eti la.Habana; en moneda de los Estados-Uui-
dOs ó su eíjuivaltritfe. . 
La corrc8|>oudencia se admitirá únicamente en la 
AdmÍDÍstracion General de Correos. 
Consignatarios, Obrapía 25—HIDALGO y C? 
I 982 24 F 
Oouipañía General Trasatlántica de 
vapores-oorreos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 6 de marzo el 
rapor 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n BOTTER. 
Admite carga á flote y pasajeros. 
Se advierte á los Sres, importadores que las mercan-
cías de Francia Importadas por estos vapores, pagan 
iimales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas mdy íoáiiSidaa con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantés dñ Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, BRIDAT. MONT'ROS Y C? 
2451 Kla 24 dlO-26 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l steanoa s h i p l i n e . 
P a r a M"ew-1f ork 
Saldrá directamente el 
sábado 26 de febrero á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Puebla, 
cepitan Seaken . 
Admite carga para todas partes y pasteros. 
De máo pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPU 35, HrnAi.Go TC» 
I n. 8 P 
fiOFis costero 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
A V I S O 
Teniendo qqe hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapcíí LERSUNDI, .suspende sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor COLON. . . „ 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los Ifinfcs 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887,—El Administrador, 
C 182 60-2E 
1 N a c i o n a l . 
S M Ü Z A D O R A DE SAÑA. 
C o n R E A L P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sia rival, eutro los conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
E l único que hay en la Isla está funcionando cu ol ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximaraonte 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 50 p 3-
Vista hace fó. Vóanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico; 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse tínicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 20!» 20-8F 
E m p r e s a d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s * 









Plant Steamship I i iae . 
Shert Sea Boute. 
P A R A T A M P A ( F L O K 1 D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HTTÍCSO, 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán de este 
puerto en el árdon siguiente: 
WHITNEY.. cap. Morgan. Juéves 
MASCOTTE. cap Hántón. Sábado 
WIl l tNPY. . cap. Morgan. Lünés 
M.ASÜOTTE. cap. Hanlon. Juéves 
WHITNEY. . cap. Morgan. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon, Lúnes 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Juéves 
En Tampa hacen conexiin cea o! Sot&h, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con ios de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOPD, JAKCSONVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON. WIL-
¡VÍINGTON , WASHÍNCTON , BALT1MORE, 
PHILADHLPHIA, NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NÜflVA ORLEANS, ÉÍOBILA, SAN 
LULS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaoores en coue-
AÍCV oou las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
Arncrican, Packet C'.', Monarch y State, desde Nueva 
Yórk para los principales puertos de Europa. 
La cOríesi'oudcnc-a sS.i-Sdimî . Ahibámbllte en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadwaj, 
Nueva York. 
r 257 26-19F 
I E M P R E S A DE VAPORES ESPASOLES 
COBREOS D E LAS ANTILLA S 
I 
T H A S P O K T E S M U L I T A 
DB 
Ramón de Herrera. 
Cristóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce do Lfion 3,200 
E L VAPOR 
L 
saldrá hácia el 2 de marzo próximo, vía 
PUERTO RICO, para CADIZ y puertos del 
Mediterráneo hasta BARCELONA. 
Admite carga general y pasajeros, 
J , M, Aveudaño y (.'". 
lí)50 . 15-151'' 
Mexican Mai l 8team Ship Line. 
Los vapores de osta acreditada línea 
C i t y ©f P n e b l a j , 
capitán J . Deaken. 
C i t y o f J k l e z s a n d r i a , 
capitán J , W. Reynolds. 
C i t y ©f W a ^ h m g t o a , 
capitán W. Bettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán F, A, Steveno. 
Salen de l a H a b a n a todos los sába-
dos á las cuatro de l a tarde y de 
jNew-TTork todos les j u é v e s á las 
tres de la tarde. 
IJII 'TEA S B M A f t T A L 
entre !N"ew-"!Srork y la Habana. 
S a l e n d e N e w - Y o r k , 
CITY OF ALEXANDRIA. . Juéves Febrero 17 
C I T Y O P WASHINGTON 24 
MANHANTTAN Marzo 3 
S a l e n d e l a l l á b a n a . 
CITY OF PUEBLA Sábado Febrero 26 
CITY OF WASHINGTON .. Marzo 5 
C I T Y O F ALEXANDRIA 12 
NOTA. 
Se dan boletas de Tií̂ je por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses {vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E B STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeüas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería bas-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambores, sus conooímientoa directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
aTDALOO y CP. 




Antonio López y Oomp. 
en combinación con les viajes á Europa, 
Veraornz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
loa vapores de este paerfco y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
NOTA, 
Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, 16 de febrero de 1887. 
M. CALVO y C p . - O F i n o s 88. 
In. 9 B12-1B 
V A P O R 
5 
capitán D. José M" Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
febrero á fas 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
Sagrua d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a u til mam o y 
C)|ibft« 
CONSÍQNAtARÍOB. 
Nuevitas,—8r, D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sr^s.Monés y Cn 
Guantánamo.—Sres, J . Stídüíi y Cp, 
Cuba,—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA,—SAN 
PEDRO N? 2S, PLAZA D E LUZ. 
ln.6 312-1B 
VAPOB 
capi tán D. Manuel Zalvidea. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
marzo, á las 5 de la tarde, para los de 
?íu evitas, 
C r i b a r a , 
H u e r t o - P a d r e » 
coNsiUlíÁtÁíiiüS; 
Nínovltas. —Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—S res. Silva y Rodríguez. 
l'uerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, San 
^«.'lo 36. Plaza de Lúa. 
!» « 312-1E 
VA POlí 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este riípido vapor sahlrá ¿e csM puerto el dia 6 de 
marzo, á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
O i b a r a , 
M a y a r í . 
B a r a c o a , 
O n a o t á n a m o y 
T u b a , 
coy i r ; AT unos. 
Nuevitas,—Sr. n V i . - H . ti ¿I- JUeZ, 
Gibara,—Sres. Bllvj • ••••••"••••••*•»• 
Mayarí,—Sres. Gran; íiwbnu'i 
Baracoa.—Sres, MOI.'ÍV , f 
Guantánamo.—Sreu. .) Bueno j C* 
Cuba.—Sres. L; Ros y C? 
So despacha por UÁNOM-DK ti fí RRERA, SAN 
PEDUO 26, PLAZA OE LUZ - . , . 
\ ^ 312-1E 
V A F O B 
íapltttu URRCTIBEASCOA. 
E»t« hermoso y rápluo vsptfr hetá 
V i a j e s s e m a n a l e s íl 
C á r d c T i a s , S a g u a y C a i b a r i e n , 
Salida. 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de latai-
ds 5 llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
i ómi to» Kinw al amanAner. 
Eetomo. 
Do Caibarien saldrá todos los miércolei; directamen-
te parala Habana después de la llegada del primer 
¿ifep de lii mañaiia. 
Además dé !as liaanáa condiciones do caté vapor para 
pissye y carga general, se llama la atención de tos gana-
deros á las especiales que tiene para e) trasporte o f ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Saíur.. á Caibario» 
Víveres y ferwteWa- «0-20 $0-25 «0-20 
Mercancías 0-K) ..0-40 ,.0-36 
CONSIGNATARIOS. 
Oárdonas: Sres. Ferroy Cp. 
Sngua; Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Soormo y Cp. 
Sedespacliapor RAMON DE HERRURA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA D E LUZ. 
In 8 >-K 
V A P O R 
capitán D. BOMBI. 
Saldrá ii>8 juáves de cada semana á las seis de la 
tar le dol muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
do la Diañanáfcoii escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los liines á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habanfi loa mánes por la mañana 
Precios .k pásales y deles los do cosiumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 8 0-20 
Mercancías , 0-40 „ 0-40 „ 0-35 
NOTA,—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viéas. Colorados y Placetas 
OTEA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la do los demás punto» 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo é informarán O-Beilly 50, 
On 1B7 1-F 
YENDÜTA DE HEAL HACIENDA Y BANCO ESPAÑOL 
DB LA ISLA DB CÜBA DE JOSE 8, DE TEJADA, 
CUBA 66, 
Desde mañana se rematarán por esta Venduta va-
rios lotes de losa fina y cristalería por cuenta de quien 
corresponda; admitiendo proposiciones á particulares, 
durando solamente este remato ocho dias,—Habana, 
í obrero 23 de 1887.—Tejada. 
2367 8 21 
Ciya 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS vAnros: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
Gastos gencrt 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
d e S i e r r a y Qomess . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
COMANDANCIA MH/ITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEIi PUERTO DE I.A HABANA. 
R E M A T E 
del cargamento de madera del bergantín 
" H E R M A N . " 
DON ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE SANJURJO, 
téniMite de navio fiscal de un expediente de salva-
mento. 
Por el presente se anuncia al público estar señalado 
las doce del dia lúnes veinte y ocho del corriente, en 
los Almacenes de Depósito déla Habana en la Ram-
pa de Compostela, para rematar el cargamento de 
madera que trajo á este puerto el bergantín americano 
"Hermán," remolcado por el vapor español "Alicia" 
el dia 18 de octubre del anterior y consistente en sobre 
ciento diez y nueve mil veinte y un piés de tabloncillo 
de pino de tea labrada y machiembrada (Florimbó) y 
ciento setenta y un mil setecientos nueve piés de ma^ 
dera pino de tea sin labrar de distintas dimensiones. 
A la vez se hace presente que esta Comandancia d' 
Marina facilitará cuantos antecedentes crean necesa-
rlos los licitadoies. 
Habana 18 de febrero de 18B7.—Anlomo Alonso, 
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$ 677.207 15i$ 1.351' 41 
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10. «7!» 82} 
$ 580 
771 t í 
$ 677.207 15i$ 1.351 41 
NOTA.—Quedan exlsteiites en los almacenes de esta Empresa 185 cajas, 13,812 sacos y 247 bocoyes azú-
car y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $7,124-28 cts. en oro.—Habana y enero 
31 do 1887.—El Contador, Joaquin Aríza.—VtO. Biw.: El Vocal IV por el Presidente, Francisco Jnstiniani 
y de Saintiíaxevt. 11199 S"2» 
COMANOANCIA I)K MARINA 
C A P I T A N I A DKL P U E R T O DE IÍA H A B A N A . 
Í Í É M A T E . 
DON ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DM SÁüjvRdo, 
Teniente de navio, fiscal de un expediente do sal-
vamento. 
Por el presente se anuncia al público la venta en 
pública subasta en el muelle de Caballería, el mártes 
primero de Marzo did presente año, del bergantin go-
leta americano Merman, buque náufrago y traído á 
este pueftd, el 18 de Octubre del año anterior por el 
vapor espaxiol Alicid. , 
En esta Comandancia de Marina, se daráu noticias 
de todas las pertenencias del buqué y permiso para 
visitarlo á todo el que lo solicite. 
Habana 21 de Febrero de 1887.—Aíiíonío Alonso. 
Cn 289 .r> 21 
i m M i i y u p a 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
PresidenGia, 
En cumplimiento de lo preceptuado en el aríícnlo 41 
del Reglamento, cito á los señores sócios para'las dos 
Juntas generales ordinarias que han de tener lugar los 
dias 6 V 13 del mes d« Marzo, á las 12 del dia, en ol 
salón do senic'tíeff de' Casino Español, En la primera 
de dichas juntas se Icenl IÍÍ moratoria que ha do presen-
tar la Junta Directiva, rindiendo las Cítenla» del ejer-
cicio de 1886 á 18S7: y se procederá á la elCcCitfn de 
Vice-Prosidente, 12 Vocales y 6 suplentes para susti-
tuir á los que cesan por haber cumplido el tiempo re-
glamentario, que son los siguientcf: 
VIClí PRESIDENTE. 
Excmoi. Si', Í3. Sortundo García Tufion, 
VOCALES' 
D. Daniel Ruiz. 
" Juan B. Alvarez, 
" Juan Bancos, 
" Francisco Parajon. 
" Manuel Llames, 
" >"ratcisco G, Arango. 
" Anioniü G. Robes-
" Segundo Alvarez. 
" Antonio González del Rio. 
" Angel A. Arcos, 
'' Francisco do P. Alvaroz Muro, 
" Josó Puente. 
SUPLENTES. 
D. Vléent* Catifll 
" Narciso Caco, 
" Manuel Notario. 
" Manuel Collia 
" Angel Alonso. 
" Josó Suán.'/ Sautoa. 
Al propio tiempo se ha do tftfinbrui' la (.Inmisión que 
lia de glosarlas cucnlas. 
En la segunda juAta general te leerá el iiitortac qtio 
ha de presentar esta comisión. 
So advierto que solámecto tendrán derecho á entrar 
eo el local de la junta los señores socios. 
Habana, Febrero 25 do 1887.—Leopoldo Cu' vajal. 
Cn 206 ^ 26F 
Compañía Anóninía de femearriles 
DB 
Caibarien á Sancti Spírirus. 
De órden del úr. Presidonto y acuerdo do la Direc-
tiva, se convoca á los seíiomi tíCoi«ni«ta9 para la Jun-
t. General ordinaria, que t e n d r á lugai' á lefl 12 del dia 
30 del próximo mes de Marzo, en las oficinas do lü 
Empresa, Amargma 13, con objc'o de dar lectura á la 
Memoria do las operaciones realizadas en el año social 
de ISSí,1 nombrar tres glosadores y tres suplentes para 
el exámeii do las ctíentas presen ludas y proceder á la 
elección do Presidente, dos Totales propietarios y tres 
supleuleS, Con rc-Jideucia todos en esta eiudad, que 
reemplacen á los qilC ces;iii por haber cutaplido el 
tiempo reglamentario, • 
Be pono en conocimiento ds los señores acciouistiis 
nue el cómputo do acciones, su valor nominal y el re-
cuento de votos, so hará conforme al Reglamento do 
1875, por habeílo así dispuesto el Gobierno General 
en 24 do Febrero de 18̂ 5' y nfle Us libros y documen-
tos de la Sociedad están de rajíii.t!i:»to eu la Contadu-
ría para su exámen. 
Habana 23 de Febrero de 1S87.—El Secrelarin, AlU-
nnel Antonio Romero. Cn 290 10-25 
asociación u m\m wmm 




Queda establecida cu esta ciudad una Asociación 
de Seguros Mutuos, que tiene por objeto garantizar el 
reembolso de los capitales expendidos, representados 
cu pólizas del valor mínimo de $/5 billoles ó cu con-
tratos de.Seguros de Vida á favor de menores de diez 
años de edad con derecho á liquidiir á los 10, 15, 20 y 
•¿5 años. 
La Asociación acepta, como sucursales de la mis-
ma, casas comerciales que se hallen cn contacto con 
los consumidores y que quieran garantizar á los mis-
mos la devolución igual al importo de sus compras. 
Para pormenores dirigirte al escritorio del Exorno. 
Sr. D- Bernardo Y. Domínguez, Composiela 55, La 
Administración interina. 
Se necesitan agentes inteligentes 
para dentro y fuera de la capital. 
2318 4-L'4 
Junta Genefal del Comercio de la 
Habana. 
Presidencia. 
Esta Directiva, cn funciones do comisión prepara-
toria para el establecimiento do la CAMARA D E 
COMERCIO de esta capital, ha acordado que la A-
samblea general constitutiva de dicha Cámara tengo 
lugar el viérnes 25 del corriente, á las siete de la no-
che, eu los altos de la casa calle de la Amargura 31, 
á cuyo efecto, por el presento convoco á los señores 
que se han inscrito como socios y á los que, tonieudo 
derecho á serlo, se suscriban hasta las once de la ma-
ñana del dia 21. 
En la citada reunión se procederá en primer térmi-
no, á la discusión del proyecto de Reglamento de la 
Cámara, llevándose después ácabo las elecciones para 
la constitución de la Junta Directiva de la misma y de 
las Juntas Directivas de cada sección eu la forma que 
previene el Real Decreto orgánico. 
Las listas do los señores socios que son elegibles para 
los cargos de la Directiva, estarán expuestas al público 
en las oficinas de esta Junta, desdo las doce de la ma-
ñana del dia 2t, en cuya hora y dia quedará cerrado 
el registro do insoricion para los efectos do la referida 
Asamblea. 
Los señores socios de la Cámara deberán presentar 
el talón que quedó en su poder al firmar sus respecti-
vas cédulas do inscripción, para acreditar con él su 
derecho do asistencia á la Asamblea,—Habana, 15 de 
febrero do 1887.—ISÍarCiso Gelals. 
2019 10-16 
Compañía Española do Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva do esta Compañía el re-
parto de un dividendo activo de (los por ciento en oro 
y dos por ciento eu Bonos del Ayuntamiento do Ma-
tanzas por utilidades realizadas en el segundo semestre 
del año próximo pasado, se avisa á los señores accio-
nistas, que desde el dia 5 del entrante mes do marzo 
pueden acudir á percibir sus respectivas cuotas á la 
casa calle de Lamparilla 22, entresuelos.—Flabana 




I s l a d e C u b a . 
En cumplimiento do lo prevenido cn el artículo B2 
de los Estatutos y de lo acordado per el Consejo de 
Gobierno del Banco, en su sesión de esta fecha, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
I'al ordinaria, que debo (.•festuarso el dia 24 de Marzo» 
próximo venidero, á las doco do su mañana, en la tala 
do sesiones del Eitablecimiento (calle do Aguiar ná-' 
mero 81); advirtiend^ que solo so permitirá la entrada 
en dicha sala álos señores accionistas que, con arreglo 
á lo dispuesto en el articulo 80 del Reglamento, pre-
senten la papeleta de asistencia á la Jnnta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretaría del Banco desde el 
dia 16 dol mismo Marzo, en adelanto,—Desde el mis-
mo 16 de Marzo, también cn adelante, de una á tres 
do la tardo y con arreglo al artículo 80 del Reglamen-
to, so satisfarán en las dependencias dol Banco, las 
preguntas que tengan á bien hacer los señores accio-
nistas f.icultmlos para asistir á las juntas generales.— 
Habana 21 de Febrero do 1887,—El Gobernador.— 
P, S.—Jom! Itamon. de Rn.ro. 
In 13 20-22F 
Banco Iníhistrial. 
La Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido cn el 
artículo 45 de los estatutos, ha acordado que se con-
voqu", como la haflfo, á los señores accionistas para 
celebrar junta general ordinaria el dia 11 del próximo 
marzo, á las doco del dia, cn la casa del Banco, callo 
de la Amargura número 8. Los objetos de esa reunión 
serán: acordar sobro la aprobación del balance quo el 
Sr. Director hnbr.1 do presentar, elegir tres vocales de 
la Directiva en reemplazo de otros tantos que han 
cumplido su tiempo de ejercicio, y determinar lo demás 
conveniente á los intf reses del Banco. 
Según el arttónlo 40 de los estatutos, se advierte que 
los libros y documentos de la Sociedad y el informe 
anual sobre los resultados de las operaciones, estarán, 
durante el mes que ha de transcurrir entre el dia de 
ests convocatoria y el de la junta general citada, & 
disposicídn de los señores accionistas en el escritorio 
de la empresa, pura que éstos los examinen. 
Habana, 8 do febrero de 1887.—Pedro Gonzálea 
Llórente, Secretario. 
lo. 5 27-11 F 
Gompaüía del Ferrocarril de Matanzas. 
üiECRKTARlA. 
La Junta Directiva ha acordado diatribuir por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año 
el dividendo námero 52 de dos por ciento en oro sobro 
11 capital social. Y lo pongo en conoeimionto de los 
señores accionistas para que desdo el dia 21 del que 
cursa ocurrun á hacer efectivas las cuotas que les co-
ifespondan cn esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
pañi;!, y en la Habana á la agencia do la misma, á 
cargo del Vocal Sr. D. Joaquin Alfonso y Mádan, 
Lamparilla esquiba á Cuba.—Matanzas febrero 17 de 
188'.—Alvaro Lava-Mida, Secretario. 
8158 8 19 
AfISOS. 
CAJA DE AHORROS, 
So venden dos créditos do la misma ascendentes á 
$5,000 oro. informarán peletería "La Infanta," Aguila 
]9!i, entie Beina y Brtrella. dé 12 á 5 de la tarde. 
2112 4-25 
P.IIIMT m m m i \ o1 
Han trasladado su domicilio á la calle 
do la 
2?00 8a-22 8d-22 
Compañía Española de Almnbradu 
de Gas do Matanzas, 
Dispuesto por jel Sr. Presidente de esta Compañía 
la celebración de la primera junta general ordinaria, 
quo previene el art. 09 de los Estatutos de la Conipa-
ñía, se convoca á los señores accionistaa de la hiisma 
Ítara dicha reunión, la cual tendrá efecto á las doce do a mañana del dia vointo y ocho del c rrientc mes, en 
la calle de Compostela n? 58. 
Habana, 20 de tVbrero di; 1S87.—El Secretario, 
2191 7-20 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio, 
Por acuerdo di U Junta Directiva se cilu á los 
Sres, Accionistas parala segunda Misión de la Junta 
general ordinaria que tendrá lugar el súUido 26 del 
corr.eiitv.-, á las doce de la mañana, en la casa del 
Banco, callf du Mercaderes n. 36, cu cuyo acto infor-
mará la í'oaiision glosadora de cuentas y se acordará 
lo que corresponda, procediéndoao seguidamente á la 
elouciou de dos Vocales y tres Suplentes por haber 
cumplido los primeros y dos de. los segundos su liem-
po reglamentario y haber fallecido otro de los su-
plentes; todos cuyos acuerdos serán válidos según el 
artículo 5".' del Reglamento, cualquiera que sea el a í t -
mero do sócios concurrentes. 
Terminada la sesión ordinaria, so constituirá la 
Junta en sesión extraordinaria para tratar de la re-
forma de los Estatutos, determinando cada uno de los 
objetos sociales que eu la actualidad tiene la Compa-
ñía; y se advierte que para esto es indispensable la 
concurrencia de la^ cuatro quintas partes del capital 
social. 
Habana, 14 de febrero de 1887.—Arturo Amhlard. 
Cn 240 12-15 
Pongo cn conocimiento dol público, que el nombra-
do Narciso Vázquez, ha dejado ser dependiente de 
osta cusa, Obrapía 23, almacén de música, desde el 
dia 15 del c orriente, que lo separe por no convenirme 
más como tal dependiente.-Habana 23 de Febrero 
de 1887.—Anselmo López. _ 2363 4-21 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
<;o:;i ANDANCIA 
i>u LA . H i i c i s s m H ü O M DE I.A HABANA. 
Anuncio. 
Los días 15 y 16 del próximo mes de marzo tendrá 
lugar en ol poblado del Uincon ante la junta nombra-
da, U compra do caballos que necesitan los escuadio-
nes do esta Comandancia. 
Los que <>edccn enajenar alguno pueden presentarlo 
en la casa cu r̂tol quo ocupa la fuerza del Cuerpo ea 
liu-.ho punto, üliriéadosp la compra á las ocho de la, 
maBana, cn la i-di ligencia que no so admitirán los 
challo.* que tengan móuos de cuatro años de edad y 
excedan de sjeto, los que no lleguen á la alzada da 
siete cuarta.", los do color blanco y los que no sean d» 
marcha natural del país. 
Habana, 18 do febrero de I S ^ , — E l primer Jefe, ít— 
lia- ITernándes. Cn. 264 7-20 
Leandro Aldama 
Repíiblica Mejicana.—Telmacan» 
Almacenlíjta de productos agrícolas. 
Atiende pedido de iodos los puntos do la Isla d» 
Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á laa 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien-. 
tes: Ajos, Aníi, Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne-
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion do ingenios. Lentejas y otros producto» 
de la República Mejicana, 
Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo-
mías en gastos,—Suministra gustoso cuantos infor-
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 
Dirección: "Telmacan" República Mejicana. 
"Tehuacan," 
„ Por cable, ALDAMA. 
C 248 312-17 F9 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la junta general ordinaria señalada para el 31 del mes 
próximo pasado, la Junta Directiva ha acordado se cite 
por segunda vez á los señores accionistas para el 26 
del corriente, á las doce del dia en la morada del Ex-
cslentísimo Sr. Presidente, calle de Cuba número 5, 
con los objetos expresados en la primera convocato-
ria.—Habana v febrero 17 do lS87.-~-El Secretario, 
LA I 
R E V I S T A 
H I S P A N O - A M E R I C A N A . 
Recomendar como es costumbre las excelencias da 
una Revista, se comprende por el interés del editor, 
pero con la que nos ocupa no ha sucedido tal cosa, 
supuesto que se ha acreditado por el trascurso de ocha 
años consecutivos, probando suficientemente que su. 
editor fia á las obras y no á palabras el éxito de su 
publicación. En tal caso, el agente hace punto, invi-
tando al público para que se entere de las bases de la 
publicación que se hallan de manifiesto en los pros-
pectos que facilita esta agencia de Neptuno 8, Haba-
na.—Suscricion por año, pago anticipado, $6 oro: cua* 
tro números mensuales o seau 53 al afio. 
Ce. 201 I H . 
H A B A N A . . 
V I E R N E S 25 D E F E B R E R O D E 1887. 
Necesarias rectificaciones. 
l l . 
Entre loa pantos contenidos en el diacur-
3 0 pronunciado nltimamente en el Círculo 
Autonomiata por el Sr. Montero, y acerca 
-de loa cuales ofrecimos hacer algunas ob-
aorvaciones, al terminar nuestro primer ar-
ticulo de ayer jueves, figuran dos muy prin-
cipales en que nos proponemoa ocuparnos, 
E s el primero, el juicio máa que ligero, n a -
da imparcial y un tanto apasionado que el 
orador hizo del actual Ministro de Ul tra -
mar, Sr. Balaguer. Comprendemos los com-
prumisos y la actitud que el sitio donde pe-
"oraba, el tono de loa que le habían prece-
dido en el uao de la palabra y otras cir-
cunstancias que lo rodeaban en aquella no-
che, tenían que imponerle y todas lae difi-
cultades que tales circunstancias y la posi-
c ión especial del Sr, Montero le habían de 
suscitar en aquel momento: pero así y to-
do, un hombre do sus facultados debiera 
haberse mostrado superior á ciertas preo 
cupacionea que despojan á cualquier ora-
dor que cede á ellas de la libertad y serení 
dad necesarias para exponer sus ideas, sin 
el i acón veniente de complacencias que al 
cabo lo obligan á desconocerse y contrade 
cirse. 
Se había ofrecido por los preopinantes 
hacer cruda é intransigente oposición al Mi-
nistro de Ultramar, tachándolo de reaccio-
nario, y era forzoso que el Sr. Montero pu-
jase en igual sentido, aunque la misma ló-
gica de los hechos que relataba hiciesen no-
toria su contradice ion. Oigamos sobre es-
te particular al orador referido: 
••Señores, es verdad lo que ha dicho el 
Sr. Fernández de Castro. Después de la sa-
lida del ministerio del Sr. Gamazo, hemos 
empezado á correr verdaderos peligros 
de que reaparezca la reacción. Pero no es 
uénos cierto que deade junio hasta octubre 
ó noviembre, se han preparado ó realizado 
importantes reformas legislativas que han 
venido á fuerza de razón, pero que han ve-
nido. Yo no necesito insistir en la impor-
tancia incuestionable de la abolición del pa-
tronato, sobre todo cuando vemos que no ee 
practican ni son practicables las restriccio-
nes y limitaciones de que vino acompaña-
da. Xo necesito deciros que la ley de im-
prenta, sin ser la expresión cabal de nues-
tros principios, encierra un progreso posi-
tivo, puesto que ha destruido para siempre 
l a prévia censura, que subsistía bajo una 
hipócrita forma, y ha puesto al periódico, á 
l a entidad periódico, á cubierto de suspen-
siones y supresiones, asegurado así su in-
dispensable permanencia á ese gran ínstru 
m e n t ó de progreso. 
No necesito, tampoco, ante un pue blo 
culto, encarecer la importancia d é l a ley del 
matrimonio civil, tan necesaria para la pro-
gresiva secularización de la vida y el cum-
plimiento de los destinos de todo pueblo 
moderno.?" 
Conviene el Sr. Montero en que después 
de la salida del Ministerio del Sr. Gamazo 
(ya ae olvidan de cuanto dijeron contra éj 
en su día) se principia á correr el peligro de 
que reaparezca la reacción: pero todo lo 
que expresa en seguida no sólo no sirve de 
apoyo á su afirmación, sino que la contra -
dice por completo, y tal parece que lo ha 
acumulado el Sr. Montero en el período 
que acabamos de copiar para persuadir á 
todo el mundo de que ni el Sr. Balaguer eB 
reaccionario, ni puede temerse que lo sea 
en lo sucesivo. De las leyes ó resoluciones 
que cita el Sr. Montero, una sóla fué dicta-
da por el Sr. Gamazo (la del patronato), 
siendo de notar que aquel ilustre ex-minis-
tro la dió á luz en los momentos de aban-
donar el Ministerio, y de acuerdo con el se-
ñor Balaguer y sus compañeros de Diputa-
ción. Por lo demás, el Sr. Balaguer declaró 
desde su entrada en el departamento de 
Ultramar, que se consideraba fiel continua-
dor del espíritu y conducta del que le ha-
bía precedido en aquel puesto. 
L a s otras dos leyes citadas (las de Im-
prenta y Matrimonio civil) han sido aplica-
das á esta Isla por el Sr. Balaguer con 
otras varías de reconocido interés público. 
E n este caso, ¿dónde encuentra el Sr. Mon-
tero razones valederas para asegurar que 
la presencia del Sr. Balaguer en el Minis-
terio hace temer que la reacción reaparez-
ca? E n algún lugar del discurso á que nos 
vamos refiriendo parece como que se insi-
núa que semejante temor procede de los 
compromisos que ligan al Sr. Balaguer con 
la diputación de Union Constitucional. ¿Y 
por ventura no existían los mismos com-
promisos cuando el Sr. Balaguer aceptaba 
la abolición del patronato y promulgaba 
esas otras leyes tan celebradas por el Sr. 
Montero? Este modo de argumentar ni es 
lógico ni sérío, ni propio del carácter eon 
que sus admiradores procuran revestir al 
leader del autonomismo. Podemos, sin em-
bargo, disculpar en algo al Sr. Montero, sí 
tenemos en cuenta las circunstancias á que 
hemos aludido al comenzar las presentes 
l íneas, el sitio donde hablaba, los abrojos 
que habían sembrado en su camino los que 
lo antecedieron en la tribuna; en una pala-
bra, el momento en que cumplía un deber 
forzoso. 
Acaso estas mismas dificultades de su 
posición influyeron en el ánimo del orador 
autonomista para cosas y afirmaciones más 
graves y de mayor trascendencia que una 
injusticia más ó menos hácia un recto é ilus-
trado Ministro. Y también en este punto de 
que vamos á ocuparnos incidió el Sr. Mon-
tero en una insigne contradicción, como 
conseguírémos demostrarlo transcribiendo 
algunos pasajes de au discurso: 
T a l ha sido (decía el Sr. Montero) esta 
agitación poderosa de los últimos tiempos. 
Sus resultados son ya importantísimoa. E l 
primero de todos es la creciente unificación 
de los cubanos, la perfecta unidad de la 
conciencia cubana, á que vamos llegando, 
merced á tantos esfuerzos. L a primera obli-
gación, y la primera necesidad del país ea, 
señores, la unión más perfecta entre sus hi-
jea. 
Sean cuales fueren las adversidades de 
la hora presente, sean cuales fueren las iuí-
quídadea, tan elocuentemente descritas por 
el Sr. Fernández de Castro, sí nuestra unión 
es sólida, es estable, es perfecta, nuestro 
triunfo es seguro. Á mí me basta para con 
fiar en el éxito, que todos los elementos de 
nueatra sociedad estén imidos y compactos: 
que todos contribuyan con sus esfuerzos á 
un mismo fin. Si esto ee realiza, y si esta 
unidad se conserva, podremos estar satisfe-
chos. Todo, mónos la desunión en nuestra 
sociedad; porque la historia nos lo dice: 
siempre que hemos estado unidos los cuba-
nos, hemos sido poderosos: siempre que es-
tuvimos desunidos, hemos sido atropellados. 
Yo no necesito máa garantía de triunfo que 
vuestra unión. Mí primer consejo es que se 
mantenga por mucho tiempo esta magnífica 
unidad que vamos alcanzando y podréis así 
mirar con relativa indiferencia los males de 
la hora presente. E l triunfo será vuestro, 
no obstante las demasías del poder y las 
torpes complicidades de nuestros adversa-
rios. 
Huelgan los comentarios: el Sr. Montero 
lo ha dicho de una manera que no consiente 
dudas. Sólo aspira á la unión en apretado 
haz de los cubanos, á la unificación de la 
conciencia cubana. Triste cosa es por cier-
to esa propensión invencible en los autono-
mistas á clasificar en castas y hacer incom-
patibles y enemigos á los que teniendo un 
mismo origen, profesando una misma reli-
gión y hablando una misma lengua, deben 
considerarse como hermanos; triste cosa es 
esa fatal manía de lanzar una línea diviso-
ria entre los hijos de una misma patria, se-
gún hayan nacido aquí ó mas allá de los 
mares, sembrando por tan inicuo medio el 
recelo y la desunión en el sagrado seno de 
las familias! Así se desprende de las fórmu-
1 as del Sr. Montero. Y sin embargo, este 
mismo orador (que todo había de ser con-
tradicciones en su referido discurso), se ex-
presa más adelante en los siguientes tér-
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— H a ocurrido que he estado examinan-
do la cama y he descubierto una cosa ex-
traña. 
—¿Qué? ¿Estaban llenos de billetes de 
Banco los colchones^ 
—¿Yes esos piés esculpidos? Pues me pu-
se á examinarlos, y tentando para ver si 
estaban bien las junturas 
—¿Qué? — preguntó el comandante, á 
quién la expl icación principiaba á inte-
resar. 
—Pues que di en un resorte que hay en 
una moldura en el pió de debajo de la 
cabecera. 
—¿Y qué resultó? 
— A l principio, nada. Luego, un crujido 
bastante fuerte Pero después 
—¡Acaba de una vez! 
—Me dió la idea de acostarme en la ca-
m a para convencerme de que era buena, 
pues has de saber que ha habido momentos 
en que he pensado en llevármela á mí alcoba; 
pero soy supersticiosa, y por eso no lo hice. 
¡No me alegro poco ahora! E s a cama es una 
máquina infernal. 
—¡Cómo! ¡Estaba cargada de dinamita! 
—Xo. Pero lo mismo da. No había aca-
bado de acostarme cuando el baldaquino 
de la qama empezó á bajar muy despacio, 
muy despacio y sin ruido. Apoco 
que hubiese estado adormecida no habría 
reparado en nada^aase For ítotrana, t«aía 
minos: 
''Yo tengo cierta autoridad para decir 
estas cosas (hablaba de oposición al gobier-
no) porque procuro hacer resaltar en todos 
mis actos un sentido de conciliación y de 
concordia." 
Palabras vanas son estas y sin sentido, 
cuando vienen después de proclamados los 
conceptos contenidos en los párrafos ante 
rieres. ¿Qué especie de conciliación y de 
concordia es esa que procura el Sr. Monte-
ro hacer resaltar en todos sus actos, cuan 
do al predicar la unión ha subordinado el 
concepto político, el concepto de partido, á 
la circunstancia de clase ó de nacimiento? 
Hubiera recomendado la unión á sus corre-
ligionarios, á los autonomistas, y nada ten-
dríamos que censurar, puesto que la unión 
y la disciplina son una poderosa palanca 
para los partidos políticos. Pero aquí no se 
ha tratado de partidarios de una agrupa-
ción política, sino sólo de naturales: el a-
suato ea más hondo de lo que parece. 
No procedemos nosotros de esa manera, 
ni entendemos la conciliación y la concor-
dia como la entiende el Sr. Montero, pues 
hacemos extensivo el sentido de tales con-
ceptos á todos los habitantes de estas pro-
vincias, á quienes consideramos hijos de 
España, cualesquiera que sea su proceden-
cia. Esas restricciones y funestas líneas di-
visorias deben reservarse para los que se 
ufanan con el dictado de liberales por ex-
celencia y comprenden la conciliación y la 
concordia como la explicó el Sr. Montero 
en el "Círculo Autonomista" al predicar la 
unión de los cubanos y la unificación de la 
conciencia cubana, que debieron andar a-
qublla noche algo discordes cuando el ora-
dor tanto se esforzó en conciliarias y con-
eordarlas. 
Abono de guano de murciélago. 
Publicamos con gusto el siguiente traba-
jo, con que nos favorece la ilustrada perso-
na que lo suscribe, cuya competencia en el 
asunto nos place reconocer: 
Al recorrer rápidamente las provincias de 
la Habana y Pinar del Rio, para cumpli-
mentar una comisión del servicio, he teni-
do ocasión de hacer algunas observaciones 
que me creo obligado á publicar, por más 
que se refieran á asuntos conocidos de lar-
ga fecha, pero que conviene divulgar y lla-
mar sobre ellos la atención una y otra vez, 
para procurar de este modo sean aprove-
chadas riquezas abandonadas por completo 
desde mucho tiempo, y merecedoras á que 
se consideren más que lo que hasta ahora 
lo han sido. 
Hace años, en 1880, la prensa de la Isla, 
se ocupó del descubrimiento de grandes 
depósitos de guano de murciélagos, en las 
cuevas de Trinidad y en otros distintos lu-
gares.—Don Maximino Zardoya dirigió la 
explotación de estas cuevas, y más tarde 
publicó un folleto interesante que dedicó á 
la Diputación provincial de Santa Clara. 
No sabemos por qué causa fracasó, después 
de algún tiempo, la empresa; y nos han in-
formado que el Sr. Zardoya regresó á la 
Península. Conocedor de estos hechos, que 
se rozaban con un estudio que hacemos, 
distinto y ageno á la agricultura (de la que 
ignoramos todo), hemos femado informes 
sobre el terreno, siendo en general, favora-
bles al uso de esta clase de abono para la 
caña, y diversos para el tabaco; creyéndo-
lo, unos conveniente y otros no muy apro-
piado (1) y cerciorándonos que se emplea 
(1) Atribuímos el resultado dudoso que lia dado 
con el tabaco, á haberse recogido de la superficie, en 
donde el guano aun no está formado, que si se hubiera 
dado un corte y atraído de las capas inferiores (1 ó 2 
varas más bajo que el suelo), puede que otro hubiera 
sido el resultado por estar el guano ya hecho, habiendo 
terminado la putrefacción en los escrementos. 
en pequeñas cantidades en las localidades 
próximas á donde se encuentran las cue-
vas. 
Sí los yacimientos de guano de murciéla-
go, fueran en corto número, no había lugar 
á insistir sobre este punto, pero lo admira-
ble es el número incalculable (y no es pleo-
nasmo) de cuevas que hay en la Isla, desde 
el Cabo de San Antonio hasta los terrenos 
casi desiertos de punta Maisí: lo que repre-
senta millonea de toneladas de esta mate-
ria. 
Formar una relación de los lugares don-
de existen cuevas con guano, sería tarea 
larga y enojosa, aunque no difícil, é impro-
pia de un artículo de periódico, pero pa-
radar idea de ellas citarémos algunas 
de las notables. Cerca de las famosas de 
Bellamar (que no tienen guano porque es 
reciente su comunicación con el exterior,) 
hay varias de las que se ha extraído ese 
abono, y nos dicen se mandó á Barcelona y 
á los Estados-Unidos hace muchos años. 
L a s cuevas del Sumidero y Resolladero en 
Yuelta-Abajo, que ponen en comunicación 
dos valles, son tan grandes que se'necesi-
tan guías con hachas encendidas para no 
extraviarse dentro; no tan sólo por su ex-
tensión sino también por las muchas obras 
que tienen á uno y otro rumbo. L a s ya ci-
tadas al principio, de Trinidad, están des-
critas por Pichardo en la página 277, titu-
lado volcanes, de la 2* parte de su Geografía 
de la Isla de Cuba, y ima sola tiene máa de 
800 varas de largo; y, por último, las de 
Cotilla, en San José de las Lajas y las de 
Perico, en Bahía Honda. Personas que han 
visitado estos lugares nos han dado infor-
mes de ellos. 
Las cuevas de Cotilla la forman varios 
salones, cinco catedrales, al decir de los 
visitantes, comunicándose unos con otros, 
ignorándose su número, pues no han sido 
objeto de una exploración séria; pero sien-
do tan grande su extensión que dentro de 
ellas se han extraviado y han estado per-
didas personas de las familias que algunas 
veces las han habitado. Hay quien crée 
que llegan hasta Güines, y por más que 
nos parezca esta aserción exagerada, la 
consignamos para dar idea de su magni 
tud. 
Al decir de personas de la localidad, es 
espectáculo curioso ver por las tardes sa-
lir los innumerables murciélagos que se al-
bergan en estas cuevas, formando á modo 
de nubes, que se esparcen y desvanecen á 
medida que avanzan para la población y 
lugares habitados, en busca de alimento. 
Las deyecciones de cada uno de estos 
animales son considerables, á semejanza de 
lo que ocurre con los pájaros (huaneras) 
que han formado los yacimientos en las 
Islas Chinchas; y así puede explicarse la 
gran cantidad de materia que se ha ido 
acumulando y contienen los depósitos: se-
gún Pichardo, sondada la capa de la cue-
va de Trinidad, que ya citamos, con una, 
barra de hierro, se introdujo hasta llegar á 
las 8 varas de profundidad. 
Estos escrementos mezclados con los des-
pojos de los murciélagos muertos, se ha ido 
pudriendo y formando lenta y continua-
mente al abono llamado guano de murcié-
lago-, cuyo aspecto cuando está fresco es 
parecido al de la tierra de siembra que se 
vende por las calles de la Habana, mezcla-
dos con puntos brillantes de apariencia 
cornea. 
E l análisis químico de estas sustancias 
lo trae el folleto del Sr. Zardoya: única-
mente podemos nosotros añadir que hemos 
extraído de un 2 i á 3 por 100 de nitratos, 
convertidos en nitrato de potasa; y que al 
operar la transformación por el carbonato 
de cal, se ha producido el olor caracterís-
tico del amoniaco bastante marcado. E l 
distinguido químico señor Reynoso, lo cla-
sifica del más rico guano y ante tan res-
petable autoridad huelga cuanto pudiéra-
mos decir. 
Las cuevas de Cotilla han sido visitadas 
con objeto de explotarlas; dijeron que el 
abono era excelente, pero la explotación 
no convenía por los gastos que originaba: 
mucha riqueza hay en la Isla sin aprove-
char, por idéntica razón, de gran peso á 
primera vista. L a s minas de hierro en J u 
raguá, en Cuba, estuvieron abandonadas 
por esta misma razón hasta que una com-
pañía extranjera las adquirió y montando 
la empresa en gran escala ha conseguido 
beneficios que á su vez dan riqueza á la lo 
calidad. 
Si las cuevas de Cotilla, en particular, y 
las demás que existen, no tuvieran canti 
dad en guano de consideración, efectiva 
mente sería de presumir que los gastos de 
explotación, harían imposible la competen 
cia con el del Perú, aún dentro de la Isla; 
pero si no es así, sí contienen muchos miles 
de toneladas, la empresa es altamente be 
neficiosa, y no sólo haría competencia á ese 
abono por su calidad, sino también por su 
precio, que pudiera ser mucho menor, acá 
so la mitad ó tercera parte. Y esta explota 
cien se hace económicamente, en las condi-
ciones que acabamos de enunciar, con el 
empleo de máquinas. E l trabajo á brazo, 
cualquiera que sea, es carísimo; cavar (por 
más que el guano esté muy angregado y 
sólo sea necesario levantarlo con pala); car-
gar carretillas, ensacarlo y trasportarlo á 
la boca de la mina y de allí á una estación 
de ferrocarril ó embarcadero, absorbe gran 
cantidad de jornales, que aunque no muy 
crecidos en las actuales circunstancias, ha 
cen casi imposible toda empresa que no rin-
da excepcionales beneficios. Pero habiendo 
gran cantidad de guano que explotar, 
siendo las cuevas como catedrales, con co-
municaciones que pueden ensancharse, es 
posible y está indicado el empleo de má 
quinas, que son, escavadOI-HS y ferrocarriles 
económicos, bien de vía sentada en el sue 
lo, elevados ó aéreos de cable. 
Entre las muchas escavadoras, actual 
mente en trabajo, citarémos una moderna, 
y que es la primera que hemos encontrado 
al hojear la publicación industrial " L e ge-
nie-oivil" (5 diciembre de 1885, página 67). 
E s el modelo más pequeño de una de las 
empleadas en los trabajos del istmo de Pa 
namá; construida por j . Boulet et Ce., su 
cesores de Hermann-Lachapelle, que pesa 
28 toneladas y extrae al dia de 600 á 1,000 
metros cúbicos de tierra y piedra; pudíen 
do asegurarse, que trabajando en el guano 
su rendimiento sería mayor, lo que no es 
necesario. 
Removido y extraído el abono, se puede 
ensacar en la misma cueva, pesándolo al 
mismo tiempo, usando para ello máquinas 
á propósito. 
E l transporte á la boca de la cueva, ó al 
punto de embarque, bien sea muelle, esta-
ción de ferrocarril ó almacén de depósito 
sobre una carretera, ya indicamos que de-
biera efectuarse por vía férrea. Preferiría-
mos á las que se asientan sobre el suelo, 
como el sistema Decauville ó los empleados 
en los ingenios, las elevadas ó aéreas de ca-
ble. 
E l ferrocarril, sistema Lartigue, descrito 
en el Genie- civil, 5 de setiembre 1885, no 
necesita explanaciones, y sin preparación 
del terreno salva todas las pendientes, pa-
sa por encima de todos los obstáculos y ad-
mite todas las curvas, cualquiera que sea 
su radio y cambios de curbatura; y es ade-
más económico, calculándose de 5,000 á 
12,000 francos el kilómetro. Pero aún 
creemos más ventajoso, un ferrocorril aéreo 
de qable metálica, que tantas aplicaciones 
han tenido y tienen. E l sistema Balan, a-
plicado á los trabajos de terraplenamiento 
de Suez, y Sannois (Argenteuil); en las ex-
plotaciones á cíelo abierto de las minas de 
diamantes del cabo, &c., &c., ácc; el 
Bleichert-otto de Lespeíg-Gohlie; el Hodg-
son, empleado má^ particnlaaneote en In -
glaterra; son ejemplos que pueden servir de 
norma, eucontráudoae detaliea de ellos pa-
ra en su estrecho en la ya citada publicación 
" L e genie civil" de 9 de mayo de 1886.— 
Tomo 9—n? 5 y otro» En nuesira fábrica 
de Trubia, estuvo establecido un me-iio de 
transporte de esta clase, cuamio el establo 
cimiento extraía el carbón que consamia de 
las minas próximas, que trabajaba por su 
cuenta. 
En las mismas ó mejores condicieuevS que 
las cuevas de Cotella, está la de Perico, 
próximas al embarcadero de su nombre, eu 
Bahía- Honda. L a boca de las cuevas da 
al mar; y sería sencillísimo al parecer de las 
persona que las conocen, verificar la car-
ga de las embarcaciones facilitándose aún 
más con el uso en planos inclinados. 
Combinados los elementos que ligera-
mente hemos presentado, hecho un estudio 
formal, acaso harían posible el aprovecha-
miento de tantos miles de toneladas del 
más rico guano que en la actualidad se a-
bandona, saliendo en cambio para el ex-
tranjero importantes sumas invertidas en 
el tan perjudicial, según voz pública, de el 
del Perú. 
No estimamos sean necesarios grandes 
capitales para la empresa; 50,00') pesos 
creómos serían más que suficientes no sólo 
para la adquisición y establecimiento de las 
máquinas, sino para emprender los traba-
jos, sostener la empresa y atender á los gas-
tos de propaganda por uno ó dos años. Ca-
pital que una sociedad por acciones conse-
guiría reunir fácilmente. 
No esperamos que este trabajo, tan age-
no á nuestra profesión, haga que del asun-
to se ocupen los que pueden y deben fo-
mentar la riqueza pública; pero si á pesar 
de nuestro pesimismo, este grano de arena 
consiguiera completar los muchos trabajos 
que sobre el particular existen, y se em-
prendiera decididamente la explotación, 
dando lugar á un ramo en industria, inicia-
da muchas veces y nunca desarrollada, y 
así hubiéramos contribuido á la prosperi-
dad de este pedazo de nuestra querida E s -
paña; habríamos obtenido el mayor galar-
dón que deseamos alcanzar y quedaría sa-
tisfecha nuestra única aspiración. 
Francisco Cerón. 
Comandante de Ejército, Capitán de Arti-
llería. 
«au m cm 
E l cuerpo de Estado Mayor. 
Se ha publicado el escalafón del cuerpo 
de Estado Mayor del ejército. E n su prime 
ra hoja figuran los generales que han man-
dado el cuerpo en las diferentes épocas des 
de au creación en 9 de julio de 1810. 
Esta relación la encabeza el Capitán Ge 
uneral don Joaquín Blaque, jefe de Estado 
Mayor en 1810, y siguen 45 más. 
A continuación están en relación los se-
ñores oficiales generales existentes, que han 
servido en el cuerpo en sus diferentes for-
mas. 
Figuran tres capitanes generales, el con-
de de Cheste, el marqués de Novaíiches y 
Martínez Campos, 19 tenientes generales, 
16 mariscales de campo y 34 brigadieres 
exceptuando algunos que han sido directo 
res; los demás son procedentes todos del 
cuerpo. 
Encabezan el escalafón por ant igüedad 
los brigadieres, que si bien deben ser 5, exis 
ten 6, par hallarse uno, el brigadier Gamir 
(D. Sabino) á las órdenes del Capitán Ge 
neral de Filipinas; los otros destinos de bri-
"ieres son, el presidente de la junta espe 
cial del cuerpo, el director de la Academia 
los jefes de Cataluña y Castilla la Nueva y 
el del depósito de la Guerra. 
E l brigadier más antiguo es de febrero 
del 74, y es el de más edad, pues nació el 
año 22; el más moderno ea de 10 de noviem-
bre del 86, y es el más jóven de los seis 
pues nació en octubre del año 34. 
Coroneles hay 16 do plantilla, pero figu-
ran 25, de ellos 5 supernumerarios sin suel-
do y 4 en Ultramar. 
E l coronel más antiguo del cuerpo es de 
1? de abril del 75, pero tiene el empleo de 
ejército del 29 de setiembre del 68; el más 
moderno 11 de noviembre del 86; tiene el 
empleo de ejército de l? de abril del 79. 
Tenientes coroneles; debiera haber 16, 
pero figuran 7 más, ó sean en total 23, pues 
hay 4 supernumerarios y 3 excedentes; 10 
tenientes coroneles tienen el empleo de co-
roneles de ejército. 
E l teniente coronel más antiguo eu el 
cuerpo es de 1? de agosto del 79, pero su 
empleo de ejército es de 13 de enero del 74, 
y no tiene empleo de ejército superior; el úl 
timo es de 11 de noviembre del 86, y tiene' 
grado de coronel de la misma fecha. 
Los comandantes alcanzan al número 25, 
que son los que debe haber, pero hay once 
más, ó sea en todo 36, de los 11, cuatro es-
tán en Ultramar, 5 supernumerarios y 2 ex-
cedentes. E l más antiguo es de octubre del 
76. E l más moderno es de 7 de setiembre 
del 76 y tiene el grado de teniente coronel 
de ejército del 30 de agosto del 74; hay 8 
comandantes con el empleo personal de co-
roneles y 14 con el de tenientes coroneles, 
siendo en todos las antigüedades del ejérci-
to mayores que las del cuerpo. Capitanes de 
plantilla deben ser 60; pero hay 34 sin nu-
meración, quedando vacante el último nú-
mero, ó sean solo 59 los numerados; de los 
34 no numerados, 18 prestan servicios en 
Ultramar y los 16 restantes son excedentes 
y supernumerarios. L a mayor antigüedad 
de capitán del cuerpo es de 1? de marzo 
del 74 y el primero que figura es comandan-
daute en Ultramar, el más moderno del 
cuerpo os do 7 de setiembre del 86. Entre 
los capitanes hay uno con el empleo perso-
nal de coronel, figura entre el 5 y el 6, y el 
número 3 también lo tiene; son, pues, 2 co -
róñeles, 5 tenientes coroneles y 25 coman-
dantes, bien por recompensan del profeso-
rado ó por pases á Ultramar, áun cuando 
hay muchos capitanes que sirven en esta 
Isla sin empleo personal alguno, entre otros 
los que figuran á continuación de los núme-
ros 47 y 57. 
Tenientes debieran ser 40, pero hay uno 
en esta isla sin empleo personal, que figu-
ra detrás del 10. 
Figuran además de los 41 tenientes, 18 
más en prácticas de artillería é ingenieros, y 
26 en prácticas de infantería, en total 85 
tenientes. 
E l movimiento de este cuerpo en el año 
pasado ha sido el que sigue: 
Dos brigadieres ascendidos á mariscales 
de campo, un coronel retirado, 2 coman-
dantes y un teniente fd/llecidos, únicas ba-
jas definitivas. Los ascensos de escala fue-
ron 2 coroneles á brigadieres, 3 tenientes 
coroneles á coroneles, 2 comandantes á te-
nientes coroneles, 2 capitanea á comandan-
tes y 4 teníentea á capitanes. 
reserva. $120 mil; y el fondo para divíden-
dna $40 230 41. 
L a abundancia de metálico ee debe á la 
confianza que reina en el país y la mejora 
eu loa precios de cafó, que eran á laa últi-
mas feéhfts á bordo.$17.50 el quintal; en las 
fi.jcas, $16,00. 
— E l cambio monetario en la misma fe-
cha era: aobro Nueva York, á 3 djv 31 á 32 
por cieuto; sobre Lóndrea y Paría á 90 div. 
de 25 á 26 por ciento. L a s notas de Banco 
en transacciones prívadaa, deacuento de 
1 por ciento. 
QuatemaUa, enero 21. —Se ha inatalado 
la Dieta Centro-Americana: loalseftores ple-
nipotenciaros después de canjearse sus res-
pectivos plenos poderes, procedieron á ha-
cer la elección del que debiera preaidir y 
del que habría de desempeñar las funcio-




los ojos rnuy abiertos, y ya te puedes figu-
rar PÍ salté á prisa de la cama. 
—¡Sería una imaginación tuya! 
—¡Al contrario! Yí muy bien, y la prueba 
es que no bien hube bajado de la cama, el 
baldaquino principió á subir otra vez sin 
el menor ruido y también muy despacio. E l 
peso del cuerpo es lo que le pone en movi-
miento. Entonces quise averiguar como 
funciona el mecanismo, y estudié la cosa. 
Hijo mío, el pillo que inventó esa cama fué 
un mecánico de primera fuerza. No hay 
más que oprimir un boten para que el bal-
daquino se ponga en movimiento en cuan-
to alguien se acuesta en la cama. Luego no 
hay que oprimir otro resorte para que vuel-
va á su sitio cuando ya ha sido ahogada la 
persona que se durmió tan confiadamente. 
Si quieres, no tienes más que hacer el ex-
perimento. 
—¡Gracias! 
—No tengas cuidado, que yo detendré á 
tiempo el baldaquino. Apóyate en la cama 
con todas tus fuerzas, sin acostarte. E l re-
sorte está suelto. Yas á ver el efecto. 
Centran hizo la prueba. Se apoyó con 
una rodilla y las dos manos y el baldaquino 
principió á bajar. 
—Ahora quítate—le dijo la Rodin. 
—Se enderezó y el baldaquino volvió á 
subir. 
i —Voy á mostrarte que una vez cerrado 
bl resorte el mecanismo no funciona. 
; Valentina se inclinó, colocó la mano so-
bre uno de los piés del lecho, y en vano se 
esforzó luego Gontrán: el baldaquino no se 
movió. 
—Ultima demostración—anunció Valen-
tina.—Abro el resorte. Ves que el balda-
quino baja. Continúa haciendo fuerza, 
yoy á tocar el otro resorte y verás có-
mo sube el baldaquino no obstante tu 
peso. 
La prediccioü 8§ yeriñeó. 
—¿Comprendes ya'?—preguntó laRodín . 
—¡Ya lo creo! L a inglesa ha muerto ase-
sinada. 
—Eso me temo. 
—Pero ¿por quien? ¿Estaba sola en esta 
habitacíonf 
—No lo sé. E l señor que la amuebló te-
nía una llave del cuarto. Pudo entrar sin 
ser visto. 
—Sería entóneos preciso que se hubiese 
ocultado ántes de que llegase la inglesa, que 
hubiese abierto el resorte 
—Sí, y después de ahogarla tocó el otro 
resorte, porque al otro día, cuando la en-
contramos muerta, todo estaba en su sitio. 
L a casualidad es la que me ha hecho des-
cubrir la verdad. 
—Pues entóneos la mujer que de-
jaste aquí aquella noche y que estuvo mi-
rando 
—Juana deLorris lo ha visto todo, no 
me cabe duda. Dice que se fué cuando la 
inglesa se acostó, pero no lo creo L a 
verdad es que no sé qué papel habrá desem-
peñado en este secreto. Yo creo que la 
prenderían si contase la verdad á los agen-
tes de policía. 
—Pero nada te obliga á contárselo. 
—Sí; pero si supiesen que yo les había 
mentido, ¿crées que escaparía bien? E s a 
gente no tiene consideraciones á una mujer 
como yo. Principiarían por mandarme á la 
cárcel de Saint Lazare. 
—Razón de más para callarte. Han esta-
do en tu casa y no han encontrado en ella 
nada que sea contra tí. No volverán, y si 
volviesen, de seguro que no se les ocurrirá 
ponerse á examinar la cama para ver sí tie-
ne algún mecanismo secreto. 
—¿Y qué hago yo con la cama? No voy á 
quemarla. Sí la mando al Hotel de Ventas, 
ya pueden suponer lo pue ocurriría. ¿Se ha 
dejo llevar á quien me ha propuesto com-
prármela?, i 
Centra y Sur América. 
GUATEMALA.— Guatemala, enero 20.— 
E l balance del ''Banco Internacional" pre-
sentado á los accionistas el 31 de diciembre 
último, con los informes de las comisiones 
que revisaron documentos en cartera, la 
contabilidad y la existencia en efectivo, 
arroja las siguientes cifras: 
Dividendo usual á los accionistas, $500 
por acción, $55,000 fondo de reserva, $3000; 
la cuenta de pérdidaa y ganancias, arroja 
una utilidad íiquída do $62,628 16; que 
agregado al fondo para dividendos, $44 mil 
602.25, forma un total do $107.230.41. 
E l capital del Banco es de $1.500,000; 
el suscrito, $1.100,000; el pagado, $770 mil; 
primer cargo en el Sr. D. 
Cruz y para el segundo en el Sr 
sion Esquivel. 
L a primera sesión do este cuerpo 
haberse celebrado el 26 de enero. 
Habiendo ceaado las causas que moti-
varon el decreto número 13 de setiembre 
último por ol cual ae suspendieron las ga-
rantiaa indívidualea, el Presidente d é l a 
República de Guatemala, el Consejo de 
Ministros, dictó el 19 de enero un decreto 
levantando la suspensión de las garantías 
á que se refiere aquella disposición, la cual 
queda derogada." 
NICARAGUA,—Managua, curro 15. — E l 
Presidente de la República ha dispuesto se 
acunen en el exterior cuatrocientos mil pe-
ana en moneda de plata de cuño nacional, 
de valor de veinte, diez y cinco centavos. 
L a ley de esta moneda será de ochocien-
toa müéaimoa fino, y el peso de la de veinte 
centavos será de cinco gramos, y en pro-
porción el de laa otras fracciones de menor 
valor. 
Llevará por el anverso grabado el escu-
do nacional, y por el reverso una alegoría 
que represente á l a República. 
Durante el invierno último, se ha con-
cluido la sección oriental del ferrocarril, 
quedando así cumplida la ley de 10 de fe-
brero de 1876, por laque ae ordenó la cons-
trucción de Una linca férrea de Corinto al 
lago de Managua, y de esta ciudad á Gra-
nada. Dicha sección mide 64 kilómetros mi-
llas que agregadas á 118 de la Occidental, 
dan la suma de 182 kilómetros. Su costo ea 
de $672,504 63 que unido al de $1 270,07420 
que importó la otra seccíou con. el aumento 
que ha tenido el capital por compra de 
material rodante, suma $1 942,578 83 c. 
E l rendimiento líquido de la Sección Oc-
cidental durante el bienio, fué de $153,620. 
E l de la Sección Oriental en ocho meses, 
que ha estado en servicio, fué de $25,927 71. 
HOKDÜRAS. — Tegucigalpa, enero 15.— 
E n breve se reunirá el Congreso Nacio-
nal. 
SAN SALVADOR.—/Stm Salvador, enero 
20.—El Diario oficial publica un estado de 
los ingresos y egresos de las administracio-
nes de Hacienda de la República, en el mea 
de julio último. Según ese estado, los in-
gresos fueron $254,825 93 y los egresos 
$238,392 97. Sí como los del mea de julio 
son los ingreaos de todos loa meaes, ascen-
derán al año á tres millonea, poco más ó 
ménoa, suma bastante para loa gaatos de 
la administración y para ejecutar obras 
públicaa de positiva utilidad. 
—Loa ingenieroa enviados de Inglaterra 
para hacer el trazado de un ferrocarril en-
tre la capital y el puerto de L a Libertad, 
están ocupadoa ya en la exploración del te 
rreno. 
COSTA-RICA.—Saw José, enero 18.—El 
Gobierno ha reorganizado la colonia agrí-
cola militar de San Bernardo, eu e l ter - í to -
río de Talamanca, concediendo una sub-
vención anual, un lote de tierra y algunas 
franquicias á diez familias del interior del 
país que vayan á establecerse y cuyoa je-
fes pertenezcan al ejército de operacío 
nes. 
—Se ha dado el ejército una nueva or 
ganízacion. L a Infantería ae organiza 
rá en compañías, batalllonea, regimien-
tos, brigadas y divisiones. E l total de ca 
na compañía constará de 125 hombres. E l 
batallón será la unidad táctica y se com-
drá de 4 compañías. Dos bataíloues for-
marán un regimiento, dos regimientos una 
brigada y dos brigadas una división. 
COLOMBIA.—Bogotá, enero 12.—El gene 
ral D. Miguel Montoya ha aido nombrado 
Secretario en propiedad del Consejo de E s -
tado. 
—Por la ley 88 ae recargan los derechoa 
de importación en un 15 por 100 sobre las 
liquidaciones', cuyo recargo se recaudará en 
dinero, y dividido en 20 partes ae distribui-
' rá en esta forma: tres para cada uno de 
los departamentos de Antioquia, Cauca, 
Cuudinamarca y Santander; dos y medía 
para cada uno de los de Bolívar y Boyacá; 
dos para el Toliraa y una para el Magda-
lena. 
— E l artículo 2? do la ley 89 dispone que 
loa frutos de toda eapecie y loa productoa 
industriales de un departamento no podrán 
ser gravadoa en otro con ímpueato alguno, 
y podrán transitar por todo el territorio de 
la nación sin pagar tales impuestos. 
Panamá, enero 18.—TJ-Ü Junta directiva 
dé la Sociedad Española de Beneficencia, 
para el presente año ha quedado constitui-
da en la forma siguiente: Presidente, Sr. E . 
JoséM. Fernández.-Více-presídente, Sr. D. 
José Antonio Figueras.—Tesorero D. Ino-
cencio Franco.-Vocales, D. Leonardo Go i -
zález, D. Manuel Rato, D. Nicolás E . Orfi-
la, D. Francisco B. Vídad y D. Manuel Pé -
rez.—Secretario, D. Santiago Lenée. 
Han fido reelectos la mayor marte do los 
Sres. que la componían en el pasado año. 
Panamá, enero 29.—El Sr. Dr D. J . Pe-
ralta, obispo de esta diócesis, llegó hoy en 
la tarde, siendo recibido en la estación del 
ferrocarril por las autoridades, clero y gran 
número de fieles. S. I . se dirigió á la Cate-
dral, tomando posesión de su elevado cargo 
y dirigiendo la palabra á los fieles. 
Colon, enero 30.—Según noticias de Ja -
maica, disminuye rápidamente la epidemia 
de viruela. E n el Hospital de Kingston sólo 
quedaban á las últimas fechas 93 casos. 
Panamá, 30 de enero.—Se ha recibido por 
el gobernador del departamento el siguien-
te telegrama: 
''Enero 29.—Gobernador Panamá.—Epi-
demia degenerando, tiende Sur. Casos Val -
paraíso.—Saenz." 
—Ayer llegó el vapor Santa Eosa, de la 
compañía inglesa de Navegación, proceden 
te de Paita y Guayaquil. E l cañonero Boya 
cá con el inspector de Sanidad á bordo 
atracó á su costado y después de examinar 
detenidamente los documentos lo hizo fon-
dear á doce millas fuera de la rada. Des-
pués volvió á bordo el médico y habiéndose 
cerciorado de que el buque no procedía de 
puertos sospechosos y que los trasbordos 
del Colombia sólo procedían de puertos pe-
ruanos, fué admitido á libre plática después 
de haber llenado las prescripciones higié 
nicas. 
— L a Pacific Steam Navigation Co. está 
haciendo esfuerzos para llenar el servicio 
postal de pasajeros y carga en combinación 
con laa líneas do la Costa Sur. E l vapor l io 
ha sido destinado á hacer viajes entre Pa-
namá y Guayaquil, en coneccion con el 
Manabí, que los hace entre los puertos in-
termedios. Ningún vapor hace hoy la carre-
ra entre el Callao y los puertos chilenos. 
Los vaporea del Norte que vienen de Chile 
no llegan más que hasta Arica. E l Longtue 
ba sido puesto en una nueva ruta (míéntras 
duren las actuales circunstancias) entre 
Callao y Moliendo. L a compañía ha tenido 
noticiaa del Agente del Callao con fecha 18 
de enero manifestándole que el Colombia que 
salió del Callao el 15 tocaría en todos loa 
puertos de eu itinerario hasta Esmeraldas. 
A esta noticia añade: "Estos vapores aerán 
loa últimoa que harán la carrera bajo el iti-
nerario publicado. E n lo sucesivo todos los 
vaporea harán loa viajes que Uva circunatan-
ciaa le permitao y la compañía tratará por 
todoa loa eafuerzoa posiblea de tener al co-
rriente al público de los cambios que pue-
dan ocurrir y que sean neceaarioa." 
ECUADOR.—Otiayaquü, enero 15.—En la 
primera quincena del mea de diciembre 
ocurrieron en este puerto 45 defuncionea 
ocasionadas por la fiebre amarilla. 
PEUU.—Lima, enero'lü.—El terror del có 
lera ocasiona mucha actividad entre laa au-
toridades, que han puesto en vigor todos 
los medios de mejorar la condición sanitaria 
de la ciudad. Esta actividad se ha aumen-
tado considerablemente desde se anunció la 
aparic'on del cólera en Santiago y Valpa-
raíso. 
L i m a , enero"!.—La faltado noticias acer-
ca del cólera ea notable. Las autoridades se 
ocupan exclusivamente de mejorar la con-
dición sanitaria de la ciudad. Los edificios 
públicos y las ca^as privadas son extricta-
mente inspeccionadas por la comisión sani-
taria cuyas órdenes son ejecutadas con cui-
dado. 
C H I L E . — Valparaiso, enero 28—El vapor 
Galicia, de la Mala Real, do paso para E u -
ropa, arribó á Rio Janeiro el 20. 
—Los doctores chilenos Aguirre y Alce-
rreca, que de Santiago fueron á Mendoza á 
asistir á loa pacientes de cólera, han vuelto 
á Chile. Hoy llegaron á loa Andes. 
— E l bazar á beneficio de las viudas y 
huérfanos de las víctimas del cólera que se 
efectuó el j u é v e s último, produjo poco máa 
de $2,000. 
Valparaíso, enero 31 .—El acorazado chi-
leno Blanco Encalada arribó ayer proce-
dente de.Europa, conduciendo á au bordo 
loa reatos mortales del almirante Lynch . 
Lot i, enero 30.—Ayer arribó á este puerto 
procedente de Tahití el acorazado francés 
Dacres. Su tripulación es de 200 hombres y 
está armado con 8 cañones. 
Valparaíso, enero 31. — E l John Eider 
zarpó hoy para Liverpool y Plymouth. 
Santiago, enero 31.—Hoy se efectuó la 
consagración del nuevo arzobispo. L a ce-
remonia fué presidida por el obispo de Mar-
tirópolis. 
Valparaíso, febrero IV—Los restos del al-
mirante Lynch permanecerán algunoa días 
á bordo del Blanco Encalada y luego serán 
trasportados á Santiago, donde serán inhu-
mados. 
Lola, febrero Io.—EX vapor alemán Ztew-
derah, procedente de Hamburgo, fué admi-
tido á libre plática después de una visita de 
las autoridades, en Coronel, pues no había 
tocado en Montevideo. 
Santiago, febrero 1?—Telegramas de Mon-
tevideo anuncian que los buques de proce-
dencia chilena serán sometidos á doce días 
de cuarentena. 
Santiago, febrero 2.— Quinteros es el puer-
to escogido para cuarentena. 
REPÚBLICA ARGENTINA.—Buenos Agres, 
enero 29.—El estado sanitario del país 
va mejorando. E l cólera se ha extinguido 
completamente en Córdoba y casi también 
en Tucuman y Mendoza, donde existen so-
lamente 4 ó 5 casos. E n Montevideo ocurren 
diariamente de 15 á 20 casos y de 8 á 10 de-
funciones. 
— E l Presidente del Uruguay ha solicita-
do y obtenido del Congreso el destierro del 
ex-preaidente Santos cuando regrese de su 
viaje á Europa. 
Buenos Agres, febrero 3.—Durante laa 
últimaa 24 horas han ocurrido 12 nuevos ca-
sos de cólera y 2 defunciones. L a epidemia 
ha desaparecido en toda la República. E n 
Mendoza parece que ha declinado 
— E n noviembre último se habían suacri-
to en Buenos Ayres más de $56,000 para 
erigir una estátua á Cristóbal Colon. 
—¡Demonio! No E l peligró segui-
ría siendo igual. 
— Si me quedo con ella me expongo á 
otros disgustos. Principia porque yo no voy 
á acostarme en olla ni voy á dejar que na-
die la utilice. 
—Desármala y métela en la bohardilla.. 
¿Pero cómo ha sabido ese comprador que 
tú queiías vender una cama? 
— E s un prendero. Esa gente siempre 
huele las buenas proporciones, y yo no he 
ocultado que quería deshacerme de la ca-
ma. Justina lo ha dicho por ahí, y na-
die ha extreñado que yo quisiera vender 
una cama donde había muerto una mujer. 
—¿Sabes dónde vive? 
—No. No he pensado en preguntár-
selo. Pero tiene que volver pasado ma-
ñana. 
—¿Qué aspecto tiene? 
—Pues el de un prendero. 
—Mira—dijo Gontran después de algu-
nos segundos de silencio:—tienes con-
fianza en mí puesto que me has pedido 
que te aconseje. Voy á hacerte una propo-
sición. 
—Aceptada desde luego. 
— E n realidad tengo que hacerte dos. E n 
primer lugar, ¿has vuelto á ver á Juana de 
Lorrís desde que estuvo aquí? 
—Me la encontré dos días después en la 
parte de la Morgue y la traje en coche has-
ta la plaza de la Estrella. Entóneos fué 
cuándo la entregué el medallón. 
—¿Fué que te lo pidió? 
—Sí, y como me convenía el trato, se lo 
cedí. No tenía empeño en conaervar una 
joya que podría comprometerme. Conve-
nimoa que me mandaría con la doncella los 
diamantes que rodeaban el retrato. Aca-
bo de mandarle á Justina, pero le ha dicho 
que profería conipráfmelca por cuatro mil 
francos. Ea más de lo que va.len; así ea 
que he tomado el dinero. 
—¿Y no vaa á ir á su casa? 
—No. Como tampoco vendrá ella á la 
mía. Juana tit-ne por qué guardarse, y yo 
soy djscr^ta. Sin embargo, mucho necesito 
hablarla. 
—¿Quióres que yo la hable? 
¡Val Puea la verdad es que tú eres 
amigo suyo, y á tí te diría la verdad. 
—Así lo creo. Ahora vamoa á otra cosa. 
¿Quiéroa que yo reciba al comprador do la 
cama? «Cuándo tiene que volver? 
—No desearía otra cosa; pero ¿cómo vas 
á explicarle por qué le recibes en mi nom-
bre? No puedes decirle que eres mi so-
cio, porque tienes el aire demasiado caba-
llero. 
—No importa, quiero verle. 
—¿Para qué? ¿Sospechas de él? 
—Sospecho de todo el mundo. 
— ¡VamosI Mi sucedido principia á inte-
resarle. Supongo que no habrás venido 
para enterarte de él. 
Gontran adivinó sin esfuerzo á donde se 
dirigía esta observación. L a Rodín se ex-
trañaba de que se interesase tanto en un 
asunto que debiera serle indiferente y prin-
cipiaba á deaconflar. 
— E a verdad—replicó con el tono más 
natural del mundo.— Había venido para 
volver á enlabiar relaciones que me hicie-
sen la vida en París ménos aburrida. Nos 
heraoa metido en una conversación seria 
sin \ o buscarlo. Pero descuida, presidenta, 
la primera vez que volvamos á vernoa no 
hablaremos máa que de señoras. Voy á re-
cobrar mis antiguaa costumbres y á ser tu 
parroquiano más asiduo. 
Míéntras tanto, bien puedo ocuparme de 
osa pobre inglesa que tan mal ha acabado. 
Dar i a diez luises por saber quién es su ase-
sino porque no hay duda de que ese tu-
nante la ha asesinado. 
— Yo no teugo iluitu empeño. ¿Quién sa-
be lo que me pasaría á mí si le cogiesen? 
C K O N I C A a E N E R A L . 
Procedente de Cárdenas fondeó en ba-
hía ayer tarde el vapor noruego Fosdralnn-
det, con cargamento de azúcar de tránsito. 
—Acaba de ver la luz pública un Trata-
do de la pintura en general, de que es autor 
el conocido pintor y restaurador que fué del 
Muaeo del Prado, D . Vicente Pelero. Abar-
ca eae libro la geometría pictórica, perspec-
tiva, dibujo del natural, del antiguo, mode-
lo vivo, colorido y paños, con todos los di-
ferentes medios que tiene el arte para ma-
nifestarse, y asimismo la restauración de 
pinturas y tasación de objetos de Bellas 
Artes 
-Con rumbo á Nueva York ae hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor americano 
Saratoga, con carga general y pasajeros. 
—Hemos tenido el gusto de recibir la vi-
sita del ilustrado periodista mejicano señor 
D. Adolfo Carrillo, director que ha aido de 
E l Correo del L ú m s , en la capital de la ve-
cina República y que actualmente ae en-
cuentra emigrado. E l Sr. Carrillo ha llega-
do de Nueva York. Sea bienvenido. 
—Por Real órden de 21 de diciembre úl-
timo, del Ministerio de la Guerra, se ha au-
torizado á los jefea y oficiales de la escala 
de reserva para que puedan ejercer libre-
mente las profesiones universitarias, cuyos 
títulos posean. 
— E l príncipe Jorge Románwsky, duque 
de Leuchtenberg, nuevo candidato al trono 
búlgaro, llegó á París en la tarde del 20 
de enero último, en el tren directo de San 
Petersburgo, hospedándose en el hotel Mi-
rábeau. 
El viaje del duque de Leuchtenberg á 
Paría en las circunatauciaa actualeaera mi-
rado con gran desconfianza eu loa círculos 
políticos do Lóndres, porque se temía que 
no fuese extraño á la política. 
Sin embargo, al Times le hace obaervar 
su corresponsal de Viena, que siendo el du-
que de Leuchtenberg príncipe de la familia 
imperial rusa, no es elegible á propuesta 
directa de la Rusia. Así que el deseo del 
gobierno ruso ea que todas las potencias se 
pongan de acuerdo en cuanto al método de 
elección ántes de decidir la designación de 
un candidato. 
— E l presidente de la sección de Literatu-
ra y Bellas Artes del Ateneo de Madrid, Sr. 
Menéndez Peí ayo, se propone organizar es-
te curso con una série de conferencias sobre 
aquellos temas. A l efecto ha pasado á va-
rios socios las invitaciones correspondien-
tes, 
—Bajo el epígrafe de Asesinato escribe 
L a Union Constitudonál de Colon, lo si-
guiente: 
"Según telegrama recibido en esta villa, 
el domingo á media legua de Monte Alto, 
término municipal de Macagua, fué asesi-
nado D. Luis Rodríguez Vanconcelo, según 
se dijo, por una partida de bandoleros ar-
mados. 
Dado parte por el Alcalde Municipal, Sr. 
Santurio, al sargento que manda el tercer 
grupo del regimiento del Príncipe, salió és-
te en dirección al punto donde se cometió 
el hecho, practicando luego reconocimien-
tos por Jiquí, L a Larga, Caimital, Cejas de 
Sabanas Nuevas y Carneros hasta el potre-
ro Angustias, regresando á su zona por San 
Lorenzo, asiento viejo de las Guásimas y 
tienda del Rubio sin encontrar rastro ni 
noticia; por lo que se deduce no hubo tal 
partida. 
Forma el correspondiente sumario el Juz-
gado Municipal de Macagua." 
—Una pareja del puesto de la Guardia 
Civil de Jíbacoa, Sancti-Spíritus, compues-
ta del guardia primero Juan Fabra, coman-
Tai vez dirían que estaba de acuerdo con-
migo. Pero bueno, ya que mi prendero te 
inspira aoapechaa, voy á ensenártelo sin 
que te tomes la molestia de hablar con él. 
Voy á recibirle aquí. Tú harás lo que Jua-
na de Lorris, te quedarás en el saloncito 
negro y podrás verlo todo. 
—¡ Pues es verdad! Tú alargarás la con-
versación para que yo pueda examinarle á 
mi aabor. Luego le esperaré en la callo, y 
cuando salga le seguiré y veré adónde va. 
Ea la mejor manera de saber si en efecto se 
dedica á revender muebles. 
— Y si vos que no es prendero deducirás 
que ha sido enviado por el asesino de la in-
glesa. Después de todo, es posible. E l Cán-
dido inventor del mecanismo infernal debe 
estar deseando echarle otra vez el guante á 
su obra maestra. Habrá sabido que yo que-
ría mandar el mueble al Hotel de Ventas y 
desearía evitar ose peligro. Ven pasado ma-
ñana á las once. E l está citado para las 
doce y ántes de que llegue podrás con-
tarme lo que le hayas sacado á Juana de 
Lorris. Lo único que quiero me prometas es 
que si logras descubrir el misterio no harás 
nada sin advertirme ántes. Y a comprende-
rás que no me gustaría que me cogiesen en 
un renuncio. Tú no arriesgas nada; pero 
á mí me pueden cerrar la casa y hasta lle-
varme á la cárcel. 
—No tengas cuidado. No pienso aviaar á 
la policía. Si me llama la atención este 
asunto ea por curiosidad. Aaí tendré en qué 
distraerme. 
— Y a te buscaremos entretenimiento más 
agradables. Pero créete que me alegro de 
haberte visto y que no siento haberte con-
fiado mié apuros. Sin contar con que así tú 
no te negarías á ayudarme si me pusiesen 
eu un aprieto. Vámonos. Voy á consul-
tar la baraja Laa cartas no son 
c i i ,o'' hombres, no me han engañado 
nunca;. 
dante del referido puesto, y del guardia se-
gundo Joaquín Alcalne, se presentaron en 
la tarde del sábado 5 en Palmas Altas, en 
momentoa en que un incendio voraz amena-
zaba á loa vecinos de eae punto hacerles 
perder todoa ana trabajos; contribuyendo 
eficazmente á su ext inción. 
— A las aeía de la mañana del miércolea 
hizo explosión la paila del ingenio Andrea, 
hiriendo erravemente á dos fogoneros. 
— A propósito del estreno del Otelo, de 
V e H i , dice un telegrama de Milán, fecha 
6 de febrero: 
"Se ha estrenado el Otelo, de Verdí, con 
un éxi to brillantíaimo, habiendo sido muy 
aplaudido el brindis y el dúo del segundo 
acto. L a ejecución de la ópera ha sido 
perfecta, la acción dramática ea grandiosa 
durante toda la obra y el entusiasmo ha 
aido extraordinario. 
Cuatro mil espectadores pertenecientes á 
todas las naciones europeas han aclamado 
al maestro Verdí, y el pueblo ha tirado de 
au carretela. E l éxi to de la ópera ha sido 
grandísimo, principalmente en el Ave-Ma-
ría de Desdómona, en el dúo de amor con 
Otelo, representado por el señor Tamagno, 
y en el Credo del Male por Yago, represen-
tado por el señor Maurel, siendo ménos 
brillante el cuarteto del acto segundo, pe-
ro muy conmovedora el aria de la desespe 
ración de Otelo. L a ópera, que carece de 
introducción, empieza con una tem¡.-eatad 
en la isla de Chipre, teniendo una preciosa 
serenata en el acto tercero tocada por man-
doliniataa. Los aficionados encuentran que 
el Otelo tiene algún parecido con Rigoletto. 
E l libreto de Boito ea admirable y el maes-
tro Faccio ha estado acertadísimo. Laa 
decoraciones y los trajea son precioaos." 
- E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 23 de febrero, por derechos aranoe-
iarioa: 
Enero * 29,864-69 
En plata 302 02 
En billetes 
Idem por Impueatoa: 
En oro 777-41 
C O R R E O E X T S A . N r J B S O 
FRANCIA.—París, 16 de febrero.—El ge-
neral Boulanger ha celebrado hoy una con-
ferencia con la comisión de la Cámara que 
entiende de reorganización militar. E l mi-
nistro se ha negado á aceptar la proposición 
de exceptuar de los ejercicios militares á los 
conacritos ya inatruidos. 
E n las poblaciones de la frontera alemana 
ae continúan arreatando á laa peraonaa que 
se conaideran relacionadas con Mr. Deron-
lede. 
P a r í s , 17 de febrero.—La Republique 
Franqaise, que se supone inspirada por el 
embajador de Francia en Berlín, da expli-
caciones oficíales acerca del silencio del em-
perador Guillermo, y son las siguientes: 
E n primer lugar, un manifiesto indicando 
temores de guerra, sería mirado por las na-
ciones europeas como una provocación inú-
til á un conflicto entre Alemania y Francia; 
en seguida, un manifiesto pacífico, indican-
do que en loa círculos oficiales no se da im-
portancia á los rumores de guerra, acabaría 
con el pánico que actualmente tiene el ca-
rácter de imponer temor al pueblo alemán, 
hasta el extremo de hacerle ceder á los de-
seos de Bismarck y del emperador, y pon-
dría en peligro el buen éxito del proyecto 
de ley del Septenado, si no lo hacían zozo-
brar por completo; y, por último, el prínci-
pe heredero ha persuadido al emperador de 
que toda intervención de su parte en laa 
elecciones, lo que resultaría hasta cierto 
punto con la publicación del manifiesto, 
comprometería la dignidad del emperador. 
Gracias á esos argumentos, dice la Espubli-
que Fran$aise, el emperador Guillermo ha 
desiatido de la idea de publicar un mani-
fieato. 
E l Matin dice que el Vaticano ha recibi-
do informes de que Mr. de Bismarck está 
seguro de tener mayoría en el nuevo Reíchs-
tag, y añade que cuando el Papa ha recibi-
do estos ínformea, ha manifestado su satia-
faccion al saber que esto reaultado era de-
bido á su intervención. 
E l Matin asegura que según dice el Papa 
ahora la paz está asegurada. 
Mr. Leen Say presidió ayer una impor-
tante mmion que tenía por objeto protes-
tar contra todo aumento de derechos de 
importación á los cereales extranjeroa. 
Mr. Dauphin, ministro de Hacienda, tie-
ne preparado un proyecto de ley de con-
tribución sobre la renta, según el cual las 
evaluaciones estarán basadas sobre los es-
tados de las rentas; pero no se pedirá á 
nadie que declare cuál es su renta. 
Parts, 18 de febrero.—Un sargento ale-
mán que conducía una carreta á Metz, so 
ha negado á someterae á la inapeccion de 
los empleados de loa derechos de consumos. 
E l altercado ha hecho acudir gran número 
de inapectores, que han encontrado en el 
vehículo una carga de cascos de dragones 
franceses. 
ITALIA.—.Roma, 16 de febrero.—El Papa 
ha llamado á Roma á varioa obispos fran-
ceaea, á fin de tratar con ellos de la actitud 
que debe tomar la Iglesia respecto al go-
bierno francés, en el caso de que se tomaran 
nuevas medidas contra el clero católico de 
Francia. 
L a opinión de que Loen X I I I trabaja pa-
ra el restablecimiento de la iglesia romana, 
parece justificada con el nombramiento de 
Mgr. Rampolla del Tindaro, nuncio del P a -
pa en Madrid para el puesto de Secretario 
de Estado del Vaticano, en sustitución del 
cardenal Jacobini. Se supone generalmen-
te que esto índica la derrota del partido ca-
tólico aquí y la resolución del Papa do 
buacar en el exterior el apoyo necesario á 
la cauaa del Vaticano. Se creia que el car-
denal Perocchi, que según opinión general 
ea el que reúne más probabilidades de ser 
el sucesor del Papa actual, seria nombrado 
secretario del Pontificado. Pero el carde-
nal Perocchi en mala hora para él se hizo 
últ imamente el ahogado de una reconcilia-
ción entre el Quirinal y el Pontificado. 
León X I I I jamás aceptará un compromiso 
que seria virtualmente una sumisión de la 
Iglesia á la monarquía italiana que ocupa 
hoy el antiguo palacio de loa Papas. 
Se anuncia que Mr. de Kendell, embaja-
dor de Alemania en Italia eatá encargado 
de una carta del Rey Humberto al empe-
rador Guillermo de Alemania. 
E l general Gene, comandante en jefe de 
laa tropas italianas de Massouah ha envia-
do el siguiente telegrama: " L a situación no 
ha cambiado: el campamento del Rey Alon-
la se ha trasladado á Makalie por órden 
del rey Juan de Abisinia. E l conde Salím-
beni llegó el juéves á Asmara con reco-
mendaciones verbales del Rey Alonla de 
prender á Mahomed-bey que le indujo á 
atacamos para que no invadiéramos'el país: 
como el conde Salimbení confirma la rela-
ción, hice arrestar á Mohamed-bey, infor-
mando al Rey Alonla de esta determina-
ción, diciéndole que era yo quien debia 
castigar á Mohamed-bey puesto que esta-
ba á nuestro servicio." 
Boma, 17 de febrero.—El rey Humberto 
ha dirigido una órden del día al ejército, en 
la que dice que las tropas italianas que tan-
to valor y firmeza han desplegado en los 
recientes combates con los abisinios, han 
cubierto de gloria al ejército italiano y que 
el nombre de Dogali permanecerá índole 
ble en la historia militar de Italia. E l rey 
manifiesta su admiración por los bravos 
soldados que tan noblemente se han sacri-
ficado en el campo de batalla y termina 
con estas palabras: "Estoy orgulloso de ser 
Y dió dos vueltas á la llave de la puerta 
del crimen, exclamando: 
—Aquí no entra nadie más que yo. Así 
no hay peligro de que ocurra nada. 
— L a precaución no ea Inútil,—murmuró 
Gontran.—¡Si á alguna amiguíta tuya se le 
ocurriese acostarse en esa cama! 
—No notaría nada. He tenido buen cui-
dado de volver á cerrar el resorte. 
Justina apareció en aquel momento en la 
puerta. 
—¿Qué es eso?—preguntó bruscamente la 
Rodin.—Te he dicho que no quería que me 
incomodasen. 
— E s que está ahí Martina Ferrette, que 
se empeña en hablar con la señora,—dijo la 
doncella al oído de Valentina.—Dice que la 
señora la recibirá. 
—Se equivoca. D ü a que hoy no recibo á 
nadie. E n mi casa los domingos no se hace 
nada. 
—¡Recíbela, mujer!—exclamó Gontran.— 
E s muy bonita la Ferrette. 
No quería ver á la Martina para echarla 
piropos, sino para sonsacarla sobre el señor 
que no iba á sn casa más que para hablarla 
de Mad. de Lorris. 
—Bien, que entre,—dijo Valentina. 
— L a llevaré al gabinete. 
—No os molestéis ,—exclamó una voz ar-
gentina. 
Y la rubite entró dando saltos. 
—Buenos días, comandante,—dijo.—¿Qué 
tal habéis dormido? 
—He soñado con voz. 
— Y a lo sabía yo Pero eso es un cum-
plido, y como tal lo tomo. Vos, al mónos, 
sois galante. 
—¿Tenéis motivos para quejaros de los 
demás? 
—¡Y poco! Precisamente venía á conso-
larme con la Rodin, que es tan buena con 
las mujeres No esperaba encontraros 
aquí, pero no estorbáis, sino al contrario. 
vueatro jefe, y estoy convencido máa que 
nunca de que "los destinoa de la patria en 
vueetraa manos están en completa seguri-
dad.» 
Boma, 18 de febrero.—En una reunión de 
cardenalea, el Papa declaró que sus actos 
no tenían por objeto perjudicar los intere-
ses de Italia, pero que era necesario arre-
glar la situación del Pontificado. 
E l cardenal Tascherean (del Canadá) ha 
aido hoy recibido por el Papa. E l cardenal 
Gibbons tendrá esta tarde una entrevista 
con Su Santidad. 
RUSIA—San Petersburgo, 16 de febrero.— 
E l general Kaulbaraha sido nombrado agre-
gado militar de la embajada ruaa de Teh-
ran, capital de Persia. 
CoiTespondenciadel "Diario déla Marma." 
Nueva-York, 17 de febrero. 
Quódanle al preaente Congreso trece d ías 
de existencia, y en esos trece días hábiles 
tiene que resolver algunoa asuntos pendiéil-
tea, de la mayor cuant ía . 
Faltan por discutir loa presupuestos dé 
Marina, de gaatos del Congreso, de atraaos 
y de fortificaciones. Hay pendientes de re-
solución un proyecto de ley contra la poli-
gamia, otro referente á las pesquerías del 
Canadá, y otros de importancia sumá, 
aparto de los créditos propuestos para au-
mentar la marina de guerra y para reforzar 
las defenaas en varios puertos y eri las cos-
tas de loa Estados-Unidos. 
Todas las indicaciones y probabilidades 
son de que se cerrará el Congreso sin haber 
reformado los aranceles, sin haber dismi-
nuido el sobrante en loa preaupuestos y ein 
votar los créditos para aumento de la ma-
rina y compra de cañones. Este últ imo pun-
to se ha hecho en estoa últ imos días cues-
tión política, y de ella ae diaponen á sacar 
partido los republicanos si llega el caso de 
suspenderse las sesionea sin que el Congre-
so haya votado los créditos pedidos. 
Mr.'Randall se ha constituido en obs-
táculo y barrera contra la reforma arance-
laria y contra los créditos para adquis ic ión 
de buques y cañonea. Cuál sea su objeto 
no ae ve muy claramente, por máa que se 
adivina el motivo, que no ea otro que su 
aspiración á la Presidencia de laRepúbl ica . 
E l caso ea que con su polít ica de impedimen-
to no observa que está causando al pa ís y 
muy especialmente á su partido, un daño 
incalculable. Porque si termina la presen-
te legislatura sin que se hayan rebajado lo» 
aranceles, y sobre todo en articules de con-
sumo necesario y general, como el azúcar, 
sabrá el país que no puede fiarse de las pro-
mesas del partido democrát ico , por máa 
que su jefe cx-oficio, Mr. Cleveland, haya 
procurado cumplirlas. 
Mochos opinan, en vista de lo que ocurre, 
que es inevitable una ses ión extraordinaria, 
no sólo para resolver la cuest ión económi-
ca, sino también la do adquisición de bu-
ques y cañones , que, como una fiebre, se 
ha apoderado del país de un modo inespe-
rado. 
E l Senado, después de votar un crédi to 
de $21.000,000 para la adquisición de ca-
ñones, ha aprobado el proyecto de ley de 
Mr. Cameron que dedica $15.000,000 á la 
adquisición de diez cruceros acorazados, 
$4.800,000 al armamento de dichos buques, 
y $2.000,000 en calidad de primas de á 
$50,000 por cada cuarto de milla que dichos 
buques lleguen á andar en exceso de las 
veinte millas por hora que se fijan como re-
quisito indispensable, debiendo en caso con-
trario rebajarse $50,000 del precio contra-
tado por cada cuarto de milla que ande 
cada buque, ménos del tipo fijado de vein-
te millas. E l proyecto prescribe también 
que tres de dichos cruceros deben cons-
truirse en a lgún astillero de la costa del 
Pacífico, tres en la costa del golfo mejicano 
y loa cuatro restantes en la costa del At lán-
tico. 
Después de aprobar este proyecto por 
una gran mayoría, el Senado puso á discu-
sión el proyecto de Mr. Hale que dedica 
$15.400,000 á la construcción de bater ías 
flotantes, buques torpederos y lanchas de 
poco calado para la defensa de puertos y 
ríos. Durante la discusión se demostró que 
estos créditos no afectarían sensiblemente 
el sobrante del presupuesto, por cuanto el 
pago de los buques y cañonea h a b r á de ha-
cerse en varios plazos por un período de 
cuatro ó cinco años. Como la mayor ía del 
Senado la constituyen los republicanos, 
és tos alardean de su celo y vigilancia en 
favor de los intereses y la seguridad de l a 
República y, si la Cámara de Representan-
tes que es democrát ica en au mayoría, no 
confirma los proyectos del Senado, el par-
tido republicano sacará provecho de esa 
circunstancia en la próxima campaña elec-
toral. 
Otro proyecto va á someterse á la consi-
deración del Senado y tiene por objeto crear 
una "reserva naval de cruceros auxiliares 
y de oficíales y marinos procedentes de l a 
marina mercante." Se dest inará un crédi-
to á subvencionar los buques de vapor que 
se construyan de aquí en adelante, aea para 
el servicio trasat lánt ico ó de cabotaje, bajo 
bandera americana. 
L a construcción de dichos vapores debe-
rá hacerse en conformidad con ciertos re-
quisitos que imponga el ministerio de Ma-
rina, y en cambio de la subvención anual 
que reciban los armadores se compromete-
rán és tos á ceder aira buques al gobierno 
federal, siempre que éate lo exija, median-
te el precio ó compensac ión que tasará una 
comisión naval nombrada al efecto. Ade-
más prescribe el proyecto ciertas reglas y 
condiciones para la creación del cuerpo de 
reserva en dichos buques. 
Como so vé, hase despertado en todo el 
país una ;ificion bél ica verdaderamente 
asombrosa, que se manifiesta en és tos y en 
otros hechos aislados. Por ejemplo, las mi-
licias de esta ciudad están disgustadas con 
las armas viejas que tienen, y piden arma-
mentos nuevos, de los úl t imos y m á s ven-
tajosos modelos. Se está formando en Nue-
va York un regimiento de milicias de á ca-
ballo, que se compondrá de la ñor y nata de 
la juventud neoyorquina, con caballos es-
cogidos y un uniforme elegante y vistoso. 
Se propone este regimiento de á caballo r i -
valizar en "buen tono" con el famoso 7? de 
infantería. Por últ imo, se proyecta derri-
bar el reservoir do la 5*? Avenida y calle 42, 
y con laa piedras de sus macizas paredes 
construir en el parque inmediato un mag-
nífico edificio para cuarteles de los regi-
mientos de milicia. 
Según noticias que tengo de buena fuen-
te, parece que la Compañía Traaat lánt i ca 
Española empieza ya á tocar el fruto de su 
nueva y va ata combinación, con el aumento 
notable y creciente de sus fletamentos de 
mercanc ías entre la Península y las repú-
blicas hispano-americanas, lo cual augura 
la mayor extens ión del comercio entre l a 
metrópol i y sus hijas emancipadas del Nue-
vo Mundo. Entiendo que el contrato que 
dicha Compañía celebró con el gobierno de 
Méjico se l igará con el contrato que acaba 
de hacer con el gobierno de España, y es 
probable que tanto para ese arreglo como 
para los que se hagan con las repúblicas de 
Sud-América, se obtengan nuevas ventajas 
que redundarán en beneficio del comercio 
y del público. 
Esto permitirá obviar algunas dificulta-
des que hasta hoy se han presentado por 
razón de la premura con que se ha organi-
zado el servicio, y una de ellas, como es la 
del traabordo en la Habana de las mercan-
cías que se embarcan en Nueva Y o r k con 
—Principie tu confeaion. T u señor te h a 
abandonado y no me coge de sorpresa. T e 
lo había pronosticado. 
—Sí, señora; me ha abandonado, y se ha 
portado conmigo como el mayor miserable. 
^Podréis creér que el coche que me manda-
ba era alquilado al mes y que no había pa-
gado máa que quince días? ¡Y cuando me 
acuerdo de que por él dejé un bolsista que 
me venía á ver todos los días! 
— Y a encontrarás otra proporción, hija 
mía,—dijo Gontran. 
—¡Creeréis que es cosa fácil! 
—¿Y Desternay? 
—Desternay es un accidente. 
—Entónces aquí estoy yo, que no dejaré 
que paséis apuro. Mandadme la cuenta del 
alquilador. 
—¿Y vais á pagarla? 
—Con mucho gusto, y todavía os tendré 
que quedar agradecido, porque me hicisteis 
pasar un rato buenísimo durante la cena. 
No he visto nada que me divierta tanto como" 
lo de aquel señor que se entretenía hablando 
contigo de Juana de Lorris. ¿Y por qué te 
ha abandonado ese animal? 
—No lo sé. ¿Cómo no sea quo se haya en-
terado de que ya no ve ía yo á Juana? 
—Puede ser. ¡Qué señor tan raro! Estaría 
enamorada de la de Lorris. 
— E s a gente no se enamora nunca. Ha-
blaba de ella porque está de moda. Eso es 
lo único que lea interesa Luego no es 
un hombre de sociedad. No hay m á s que 
verle las patillas y aquellas manazas. 
—¿Dices que tiene las patillas encarnadas: 
—preguntó Valentina.—¿No gasta también 
peluca del mismo color? 
—Eso es Y más de una vez se me h a n - j | 
pasado buenas ganas de arrancárselo. 
—No tiene ni bigote, ñi barba, ¿no eV. 
verdad? ~ "' -> 
dijstino & Mójioo, quedará on parte orillada 
con una expadioíon rnenanal y directa que 
HO hará dearlo Nueva York á la fíabana, 
Progreso, Voraoruz y otros puertos del se-
m mejicano. Dob importantes líneas de la 
nueva comltinncion serán directas entre la 
Pjninsula y Méjico, con escala en las Anti-
llas, y partiendo la una de los puertos del 
Norte y la otra de los del Mediterráneo. A 
esas dos trasbordarán la carga las dos ex-
pjd'aiones mensuales de Nueva York que 
tendrán su término on la Habana. Para las 
líneas principales van á adquirirse nuevos 
y magníficos vapores, dedicándose los me-
dianos á las líneas secundarias. Por aquí 
circula el rumor de que una de las antiguas 
líneas lia ofrecido uno de sus mejores vapo-
rea en venta á la Compañía Trasatlántica 
Española. Mucho contribuirá á aumentar el 
prestigio, y por ende los negocios de esa 
empresa, la actividad, celo ó interés con 
que el jóven 8r. Coballos, jefe de la nueva 
Oasa oonsignataria, procura satisfacer las 
ñacesidades del cortiercio y los deseos de 
los. cargadores. 
Tampoco se descuida Mr. Plant en mejo-
rar el servicio do su línea de Tampa. Ayer 
se botó al agua en los astilleros de Chester, 
cerca de Filadelfla, el nuevo vapor que se 
o^tá construyendo para alternar con el 
Ji'iscotte y que llevará el nombre de ÓU-
vatte, otra de las óperas dnl maestro Audran 
que en otro tionipo obtuvo brillante éxito 
e-,» los Estados-Unidos, Me aseguran que el 
Olívctte será todavía mejor que el Mascotte, 
y los que conocen las comodidades de esto 
¡ultimo buque sahon que esto es decir mu-
cho. 
Tiene el Olivettc 285 pies de eslora, 35 
piés de manga y 20 de puntal, y su máqui-
na es de triplo expansión, calculándose que 
su andar no bajará de 15 millas por hora. 
Tendrá cabida para 114 pasajeros de pri-
mera clase y para ciento de segunda. Lo 
mismo que el Mascotte estará alumbrado 
con lucos eléctricas, y, en suma, tendrá to-
das las comodidades que pueden apetecer 
los viajeros. Cuéntase que hará el primer 
viaje á la Habana, desde Filadelfla, á pri-
maros de abril, y en él irá el activo direc-
tor de la empresa, Mr. H. B. Plant, el cual 
proyecta pasar una breve temporada en la 
isla de Cuba. 
Cada dia so están haciendo nuevos pro-
gresos en sentido de modificar la arquitec-
tura naval para obtener la mayor rapidez 
en la marcha de los buques. En materia do 
yates es viva y animada la competencia do 
los constructores para dar con el modelo 
que combino la mayor velocidad con la ma-
yor seguridad posibles. Hoy so ocupa esta 
prensa con preferencia de este asunto, con 
motivo de la próxima regata entro yates 
ingleses y norte-americanos, y el Herald 
publica con frecuencia diagramas de los 
modelos aceptados ó do los yates en cons-
trucción, para satisfacer la curiosidad y el 
interés do un número considerable de lec-
tores. Entre les jóvenes do la buena socie-
dad so va haciendo do moda y de buen to-
no el pertenecer á algún club naval, y los 
yicht clubs van adquiriendo con tal motivo 
mucka preponderancia y lucimiento con el 
aumento de socios y de yates. 
De olio se resiente á ojos vistus la edu-
cación de U juventud americana, pues ya 
e i los colegioH y universidades se presta 
ni4i atención á los juegos gimnásticos y á 
las diveiftionea que abraza el nombro gené-
rico de sporí, que al estudio do las ciencias 
y do las letras humanas. Hoy por hoy la 
famos-i universidad de Harvard y los afa-
mados colegios Columbia y Yale rivalizan 
entre ai por ver cuál de ellos alcanza la vic-
toria en una regata á remos, en una parti-
da de base hall ó en una carrera de andari-
nes. De esto ai establecimiento de los Jue-
gas Olímpicos no hay más que un paso. 
Volviendo á la navegación y á sus pro-
gresos, merece especial mención la noticia 
de que la compañía do vapores "Arrow," 
de esta ciudad, ha contratado la construc-
ción de tres grandísimos vapores de un mo-
delo original que dará por resultado un an-
dar de veintiuna millas por hora. E l primer 
vapor de la línea se llamará PocaJtontas y 
la travesía á Europa se hará en poco más 
do cinco diaa. Los vapores de esta empresa 




voluntaria para las familias de los náujra-
gos de Villanueva y Gelírú y Sltges. en 
noviembre de 1886. 
Billetes. Oro. 
Sarna anterior 
frn.t pamona oarltativa 
I). Valentín Alegret 
D* liiitgarda IJernáudez do Alegrot 
I)? Marcelina Aduna Coadros 
D. Juan Ventosa 
Salvador Llovot 
Delfín Alegret 




.. Antonio Pérez 
Manuel Torrens 
Joaquín Alba 
I)'? Dolores (lómer de la Mar.a 
D. Joaquín Alba y G. de la Maza. 
Pedro Antonio Alba y G. de la 
Maza 
.. Francisco Alba y G. de la Maza 
.. Jos<! Gabriel Alba y G. de la 
Maza 
D? Amparo Alba y G. de la Maza. 
. . Pilar Alba y G. de la Maza 
1>. Baudilio Darán y Carradó 
D. Salvador Soler 
Juan Compaña 
.. JoséPaptol 
. . SiroMeotre 
Un fill de la Víla 
D. Pablo Oliver 
Benigno del Llano 
Cosme Ucrrera 
.. Pedro Pons 
Klías Mirrf Soler y Sra 
.. Josá Kahra 
José.Fonrodoua 
Antonio Gilí , 
.. Julián Cuadreny 
.. Jaime Cuadreny Torres 
Daniel Franco 
... Antonio Flores Estrada 
.. Josá S. Fcliú 
.. José Encoiot 
José Estapé 
.. Joaquín Godoy 
Enrique Caldo. 
. . Isidoro Cano... 
Joaquín Boher 
. . Andr<M MautcCA 
. . Alejandro Ancolet 
.. Anaréfl Lípez Mufioz 
.. Isidro Olivaren 
.. José Vidal . . . . . . 
. . Enrique Rodríguez 
Antonio Quosada 
.. Jacinto del Castillo 
,. Andrés del Kío 
.. José Vtj,\ :u\ Ferniindez 
Un bnt.flé 
D. Bernardo Loiedo 
.. Albenli Lustra 
.. Pedro do Cusa Sarrá 
.. José Jané 
Manuel Gómez 
Un rcincideule , 
D. José Bafftftiér 
.. Aurelio Alvaroz 
.. T. Aguilera.. 
.. Julián Solcrzano 
.. Gumersindo Serra 
Francisco Fcruíndcz 
Un catalán 
D. Gabriél Costa 




.. Juan Pinto Serra 
Pablo (>liva Mas 
.. Magín Badla 
.. Juan Gran 
Higinio Fernández 
., Juan ATincngol 
.. José Balóells 
.. Antonio Balcells 
.. Costa Vivos 
., Francisco Miro Puig 
Martínez, Méndez y C1.1 
D. Cándido Corda 
Andrés Buriol 
. . FranciacolParets linos 
Juan Oírall 
C. G. Saenzy C? 
S. Colon 






.. Leonardo CLía. 
., Ramón iMartí Boada 
Rosendo Marístany ,. 
.. Juan Pascual 
Bernardo Sellado.».. 
Un it-aliano garíbajdíno 
D. José Pajera 
., Antonio Marset. 
Tomás Arnrnz...'. 
Segando Martínez 
. , Antonio Torralbas 
. , Juan Puíg 
.. Joflié Olaiz Puig 
,Sro<<. P. Pintonea yC? 
D. José Maria Torrens 
Enflqué Ramos 
. . Jnán Ibern 
., Antonio Marset Pía 
. . Buenaventura Vadell 
, . Juao CarBonelL^il'.»* 
. . Francisco Torfalbas 
Miguel Papfol 
.. Leoncio Viirela.. 
Jiaquiu Balbas.1.i 
. . Cuadras KosclL^ 
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(Se continuará.) 
G A C E T I L L A S . 
VACUNA.—Mariana, sábado, de 12 á 1 
del dia, so administrará el virus vacci-
nal en la sacristía de la iglesia parroquial 
dol Pilar, por D. Rafael Couwley. 
ELCKNTRO CATALÁN-.—El primer baile 
d3 ¡liáscaras dado por es; a sociedad ea sus 
puevos salones, ha llenado de satisfacción á 
sus numerosos socios. Hay en ellos mnoha 
más comodidad que en los otros y más fres-
co. La animación fué grande y la concurren-
cia selecta. 
Kl próximo baile será el domingo, según 
tenemos entendido, y promote ser aún me-
jor que el primero. 
Sabemos de muy buena tinta que la Di-
rectiva del Centró Catalán, entusiasta y 
decidida, está ultimando el presupuesto pa-
ra construir un teatro de verano de no escajj 
sas dimensiones, en el solar que está conti-
guo al nuevo local del Centro, Monte esqui-
na á Zulueta. Ese teatro-jardin que se cons-
truirá en breve, será para uso del Centro 
Catalán y para dar funciones públicas, á 
precios módicos. 
TKATUO DK ALBISU.—Nuestro público 
continúa favoreciendo á los bufos de Salas. 
Para mañana^ sábado, anuncian los mismos 
las siguientes obras: 
A las ocho.—¡Qué tacos me salieron! 
A las üueve.—-Cow/íicío municipal. 
A las diez.—Revista del áñó. 
PIN ATA.—Si atendemos á la animación 
que se nota entre los jóvenes de Jesús 
del Monte, hará raya entre tod,f>s el baile 
que tendrá efecto mañana, sábado, en Él 
Progreso. 
, Dícese que irán muchas máscaras, que se 
preparan bonitas comparsas y que Claudio 
Martínez echará el rosto en danzones y 
valses, 
Pero siempre hay un pero, será pre-
ciso para entrar, que los señores socios pre-
senten on la puerta el recibo que justifique 
haber pagado el mes de febrero. 
So nos olvidaba decir que entre los que 
asistan se rifará un bonito objeto de arte. 
TEATKO DE CERVANTES.—Las piezas que 
se vienen representando en dicho coliseo 
son dignas do ser vistas. Para mañana, sá-
bado, se anuncian las siguientes: 
A las ocho:—A mata caballo. 
A las nueve:—La gran vía. 
A las diez:—Muerto el perro 
XM OLAT Y MISS ROSSINA.—El juéves 3 
do marzo próximo tendremos el gusto de 
admirar á estas dos notabilidades del siglo 
XIX, que do paso para Nueva York anun-
cian dos únicas funciones en el teatro-circo 
do Janó. En Paris, Lóndres, Madrid, Bue-
nos Aires y en Méjico, el Dr. Nicolay y Miss 
Rossina, han causado frenético entusiasmo 
en el público con sus trabajos y experimen-
tos incomprensibles. 
El público no debe dejar el juéves de a-
sistlr ó presenoíár un espectáculo digno de 
sor visto do todos; tenemos la seguridad de 
que quedará satisfecho. 
Ho aquí el órden de la función: 
Primera parte.- Obertura por la orques-
ta. El arte do vivir dichoso. Las tribulacio-
nes do nn prestidigitador. Las modas japo-
nesas. Decadencia y grandoza. E l daño re-
parado. E l mágico á su pesar. El nuevo Ca-
gliostro. La inundación chinosca. Las co-
ronas maravillosas. La ilusión on su mayor 
grado. El favorito de las damas. Un viaje 
aéreo por el canario encantado. Prodigios 
de memoria por Miss Rossina. 
S'Mninda parte.—Sinfonía por la orques-
ta.- Sesión mágica de billar que tendrá un 
atract ivo tan grande para las señoras como 
para los caballeros. Multitud de nuevas ca-
rambolas de la mayor dificultad, jugadas 
con el taco y con los dedos. Cien carambo-
las ejecutadas en cinco minutos. Las bolas 
harán carambolas solas durante tres minu-
tos. Partida sin igual, dedicada á las seño-
ras Carambolas aéreas, etc., etc. 
L a mesa de billar será colocada en la pla-
tea, do manera que todos los espectadores 
la vean. L a fascinación humana. Escenas 
palpitantes que parecen luchar contra las 
leyes do la naturaleza. Desaparición de Miss 
Rossina. 
Tercera parte.—Sinfonía por la orquesta. 
Gran fotorama universal. Viaje á través del 
mundo de las maravillas, proyecciones, 
grandeza natural. L a América, la España, 
la Francia, la Rusia, la Inglaterra, la Tur-
quía, la Italia, etc., etc. Sorpresas inespe-
radas. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 27 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex-convento de San Agustín). 
Orden del d ía . -1° Apuntes sobre el pte-
rygion, por el Dr. Enrique López.—2o Mo-
ción relativa á un laboratorio bacteriológi-
co, por el Dr. Delgado y Dr. Finlay. 
Vacuna—Se administrará gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
do 11 á 12, por los doctores Beato y La 
Guardia. 
Habana y febrero 25 de 1887.—El Secre-
tario general, Antonio Mestre." 
Torcos.—En la plaza do la calzada de la 
Infanta se efectuará el domingo próximo 
una gran novillada, en la cual so lidiarán 
cuatro bravísimos toros de la ganadería L a 
Paloma. ¿De L a Paloma y dícese que son 
como tigres? 
Para dar más atractivo al espectáculo, el 
Capitán Infante ha prestado su globo Vüle 
de Paris, á ün de que ascienda en el mismo 
el intrépido aficionado Pedro Sebastian de 
Cudelent, el Barcelonés. 
Habrá además un toro embolado y no 
faltará quien dé el doble salto de la garro-
cha. 
¡ALERTA!—Dice asi un cartelito que aca-
bamos do recibir: 
"El próximo domingo todo el público ha-
banero debe ir á los muelles de los Almace-
nes do Depósito, á presenciar el desembar-
que de la cuadrilla de toreros que llega de 
la Madre Patria, contándose entre ellos la 
celebrada Gloria, matadora de primer Or-
den, mahonesa por más señas." 
DRAMAS DE ECHEGARAY.—El la Galería 
Literaria, Obispo 32, se acaban do recibir, 
por la via de los Estados Unidos, los últi-
mos dramas escritos por el insigne autor 
D. José Echegaray. Sépanlo los muchos afi-
cionados que los solicitaban. 
E L PALACIO DE CRISTAL.- EI almacén 
do pelotería que con tal título existe en la 
calzada de Galiano esquina á San Miguel, 
se ha enriquecido do tal manera on estos 
días con tanto y tanto calzado de novedad, 
que bien merece llamar la atención de la 
gente elegante, do ámbos sexos. Véase el 
anuncio en otro lugar. 
LA DANZA ANTWUA.-r-Así se titulará 
una comparsa quo asistirá mañana, sábado, 
al baile do máscara del "Círculo Habanero." 
La componen distinguidas Sritas. y olegan-
tCT jóvenes do nuestra sociedad. So ha es 
tado ensayando durante algunas noches en 
la casa do un conocido amigo callo de San 
SfiifúTl yol ¡»r;thibiH'nó esgrandíT. L a * dnmas 
ira", diffnnó; '!. ¿Ort exn-isite guáto. En-
ti l MI n; <• Cireniu ihy ¿Mee á onpg, Ah.'sivA 
pjñ i 'a-- 'ic unrí i)niU". r.!. y no liccimiís 
m u pata dájal i | ¡v.su. á U coriunidad de 
los M(« i- á; 
COMO VIENE -8r. Gacociilero del DIA-
RIO DIC" LA \!AI;IJJ V. -Estimado y suiifá-
tico gordltp: reconociendo bs que ftl^CPi-
ben tu valiosa itilluoncia. en la. Directiva |o 
la Sociedad la Colla deSint Mus, acudimos 
á tí para (pie nos bagas el obsequio de io 
Huir con la misma ánh deque on el próximo 
baile suprima la luz eléctrica que en los 
anteriorcH ha venido empleando en el salón 
de haile y la sustituya por otra que ajuicio 
do los simpaticones catalanes no adolezca 
de lus defectos que esta tiene, dañificando 
un órgano tan sensible como es el de la 
vista. 
No dudamos un momento que serás ga-
lante con las damas quo suscriben, haciendo 
llegar á oídos de esos señores la súplica que 
aquí consignan. 
Deseándote felicidad sin cuento en estos 
carnavales, quedamos siempre tuyas afectí-
siuias—ilfarte (íe los Angeles, Emilia, Ma-
ría JosfJa—Herminia, Celia y Amalia." 
POLICÍA.-En el segundo distrito fué 
capturado un pardo que había arrebatado 
varias fracciones do billetes de la Lotería, 
á un individuo expendedor de los mismos. 
También fué reducido á prisión un indivi-
duo blanco quo trató do robar en un esta-
blecimiento de esta demarcación. 
—Robo de una cartera con dinero á un 
expendedor de billetes, <ie la L< tería, por 
un moreno que rio lia sido halodn. 
—Ha sido remitido al Cuartel Municipal 
un vecino del segundo distrito, para cum-
plir un arresto. 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Ta llegó el más caprichoso surtido de 
sombreros de última novedad para señoras 
y niñoa, comprados por el propietario de LA 
FASHIONABLE on las principales fábricas 
de Europa. 
Todos los meses se reciben modelos de 
Paris, Lóndres y New York. 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cn 166 1 F 
Bough on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Welle' Ilongh on RaU". í)e<itnlye los 
ratonen, oucaraohas, raoecas, hormigaa, chLnolie«, es-
carabajos, topos v demás insectos. De venta en todas 
las boticas. .losé fearrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
Recibido ntieto sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
L A PALMA 
5 3 , 5 3 , 
entre Habana y Compostela. 
S e l i n e e n t r a b a j o s d e m o d i s t a 
c o n g u s t o y e c o n o m í a . 
1 3 1 , HABANA 1 3 1 . 
Cnl96 i' 21-;>F 
y 
Se compran en todas cantidades residuos 
de anualidades y amortizable. Billetes y 
Bonos del Tesoro, títulos de anualidades y 
amortizable. 
Casa de cambio LA BOLSA, 
O B I S P O 2 1 . 
2092 P 8-17a 8-20d 
O R O N ! C A R E L m i O S A . 
DH 
Y PEINETAS 
S A R A H B E R N H A R D T . 
S e a c a b a n de rec ibir 
e n l a j o y e r í a 
L A ACACIA 
SAN MIGUEL esquina á Manrique. 
C O K E S Y H« 
DIA '¿6 IIK V E B I I E H O . 
Sanios Tarasio y el beato Sebastian de Aparicio. 
til beato SebdsUan de Aparicio.—Si grande es en el 
Nuevo Mundo la fama do e-te héroe de la religión, no 
ménos lo es, en nuestra Espuña, especialmente cu 
Galicia, y en la pequeña aldea de la provincia de 
Orense, llamada Gndina, que le dió á lar. Sus dicho-
sos padres, Juaü de Aparicio y Teresa del Prudo, ricos 
de virtudes, aunque pobres de bienes de fortuna, hi-
cieron cnanto pudieron por dar una educación cristia-
na íl su querido hijo; mas como estaba lleno de las 
disposiciones, tatito de naturaleza como de gracia, muy 
pronto dió señales con sus virtudes, de los altos de-
signios, á que estaba destinado por el Altísimo. • 
Mostraba siempre un celo fervoroso poí la salvación 
de las almas, instruía á. los ignorantes, corregía A los 
delincuentes, según sus circunstancias, ya con energía, 
ya con suavidad, y de todo sacaba gran provecho, 
porque sus instrnecioues iban siempre acompañadas 
con el ejemplo. No era menor el celo con que atendía 
á las necesidades temporales de sus prójimos; tanto 
que solía decir que no tiene placer el dia que no se 1c 
ofrecía ocasión de ejercitarse en alguna obra de mise-
ricordia. 
Serta necesario dilatarnos más de lo que nermite un 
resúmen, si refiriésemos individualmente toda» las vir-
tudes en que ae ejercitó el siervo de Dios; pero basta 
decir, que en las teologales y en las morales llegó al 
último grado de perfección, según lo declaró el oráculo 
de la Iglesia. 
Murió con los ojos lijos on un cvucitijo que teiiía en 
las manos ülrocando el dulce nombre de Jesús; pasó 
su dichosa alma á gozar de la bienaventuranía, el dia 
26 de febrero de 1600. 
F I E S T A S E l i DOMINGO. 
Misa* Solemne».—En la Catedral, la de Tercia, k 
as Si. y en las demás iglesias. las de costumbre. 
Proeeeion.—La del Sacramento, de 6 á 5i delatar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
el Monscrrate. 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
Esta Sociedad prepara para el próximo dia 26 el 
baile de Piñata, pensionado para IRS Sres. socios, en 
el que se rifará una hermosa máquina de coser entre 
las Sras. y Srtas. que concurran á dicho baile. Reina 
mucha animación y tocará la popular ortjuesta que 
dirige Raimundo Valenzuela.—iJl Secretario, P-. Mo-
reiM. 2376 l-2ia 2-25d 
Las personas que viajan cometen una im-
prudencia grave al ponerse en camino con-
fiando en la bondad do su salud, pues los 
calores, los cambios bruscos de temperatu-
ra, las comidas, la agitación del viaje aca-
rrean generalmente dolores de estómago, 
neuralgias violentas y calenturas más ó mé-
nos perniciosas, que cansan al viajero y le 
entristecen su placer, amen de poder oca-
sionar grave enfermedad. Nada tienen que 
temer, sin embargo, los que llevan consigo 
un frasco de Cápsulas de Sulfato de Quini-
na de Pelletier, que se absorven fácilmente, 
contienen diez centigramos de quinina pu-
ra y cristalizada, y tonificando el estómago 
y todo el organismo le infunden vida desu-
sada y resistencia á todas las dolencias 
mencionadas. 
Em6LGI]IHlE.\'TII IIMOTERAPII]!). 
P R A D O 6 7 y 6 9 . 
Habiéndose acercado algunas personas para tratar 
asuntos relativos á establecimientos y empresas en 
quo tuve, hace tiempo participación, me interesa ha-
cer público quo ni en mi Establecimiento Hidroterá-
pico de mi nombre, deque soy dueño, ni en otro algu-
no, ni en empresa ó propiedad de ninguna clase tengo 
sociedad ni participación con ninguna persona. 
DR. ED. BELOT. 
C-298 3-26 
ASOCIACION 
3403 4-25(1 1-2 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D23 L A xl A B A N A . 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Secretaría. 
ucs Mi- Cintro, r! Inh ¡r fóí't de dr-f :•<•• - ¡¿r 
liara l<v SK»» fóiios 
Krgiiúr. 'un nii-nisa |ir tiMf> wifi'ft q :. • fi IÓK ,\I 
rioits. Mu bu n» EebriTo 2t de 1887 —Ei V. > re 
rio, M Hartinrz. 
i n 287 3 211 3 ' ñd 
-a. v i s o 
rt rgív 
EL PALACIO Di (JRISTAL 
G A L I A N O , esquina á, San Miguel. 
Ponemos en conocimiento del pú 
blico y en particiihir de las muchas 
personas que nos tenían hecho en 
cargo de! calzado especial de mies 
tra fábrica establecida en Cindade-
la, íiuc hemos recibido por el último 
correo nna gran remesa del tan afa 
mado calzado, en la que hay una 
variedad inmensa en hormas y cía 
ses. Tenemos también un gran sur 
tido en botines y zapatos de tacón 
bajo muy cómodo, hechos expresa 
mente para piés delicados. Hay para 
tocios los piés por difíciles que sean 
de calzar. Para señoras y niñas hay 
un grandioso surtido de preciosida 
des. Precios más baralos que lodos. 
NOTA importante para los viajeros. 
Gran surtido do maletas, bauleí1, • carteras, 
colcüonetas, sillones, etc., etc 
w m i 
?-?5a 2-2Cd 
GENERO CATALAN. 
Sección de Recreo y Adorno. 
Gran baile de Piñata (Reglamentario) que tendrá 
lugar en los salones de esta 8ocied«d, Monte 8, el pró-
ximo domingrt 27 de Febrero de 1887. 
A las doce do la iioc.ííe se .-fectuará ia Suerte de U 
Pifiata, toinundo parte e7i ella solauieutc las señoras y 
señoritas, entregiíndose á la agraciada un bonito pre-
mio. 
Para concurrir al baile esindipcnsable que los seño-
res HÓCÍOS vayan provistos de la contraseña correspon-
diente al mes que cursa. 
NOTA.—No se permitirá la entrada á ninguna más-
cara, sin haber sido reconocida por la comisión nom-
brada al efecto. 
Habana 25 de Febrero de 1887.—El Secretario, Juan 
Fábreyat Cn 2f»5 3a-25 2d-26 
NTEO GALL 
Sección de Hecreo y Adorno. 
S E C R E T A R Í A . 
En el baile, de. Piñata que tendrá efecto cu Albisu el 
próximo domingo 27 del que cursa, se sortearán éntre 
{os conourrentea dos val'osos premios en la siguiente 
forma: 
PIÑATA DR SEÑORAS. 
Una magnífica máquina de coser elegantemente 
ornamentada conpietas de metal niqueladas, tapa 
ó cubierta con adornos caprichosos, mesn de exten-
sión ron a'aplegadiza y dos gaveta* ó. cada lado de 
la mrsu con tiraderas dorados. Será entregad a á lá 
poseedora do la tarjeta cuyo mímero sea igual al del 
que resulte fayorijcido cn la extracción que llevará k 
cabo á la* 12 on punto de la noche. , ,, 
PIÑATA PARA CABALLEROS. 
Un magnífico bastón de caña de India con puño 
de plata- El sorteo do este regalo tendrá lugar á la 1.1 
de la noche. 
Las tarje'as y papeletas numeradas para ámbos Bor-
laos, se entregarán por una Comisión á la puerta de 
entrada. 
Será requisito iadi'peusable á los Sres. bocios, para 
el acceso al loc*l, la exhibición del recibo corrospon-
dienle al mes déla fecha; admitiéndosetrantcuntes en 
la forma que prescribe el Reglamento de la Sociedad. 
Toda máscara que se presente en el bailo será reco-
nocida por una Comisión del seno de la Directiva ó de 
esifí Sección; y si se negare á su reconocimiento no se 
le permitirá la entrada, áun cuando presente el recibo 
que le acredite como sócio. 
Las Comisiones están autorizadas para no permitir 
la entrada á las máscaras, cuyo traje fuere inconve-
niente. 
Además da las anteriores disposiciones regirán tam-
bién todas las que el Gobierno Civil tenga á bien pu-
blicar para esta clase de baile». 
Las puertas del Teatro se abrirán á las ocho de la 
noche y el baile principiará á las nueve. 
Habana, febrero 24 de 1887.—El Secretario de la 
Sección, Bernardo Barra. 
Cn 288 1 -UM 3-25.1 
Cn 2!H 
PLA TOROS 
de l a Habana. 
E l dueño de la misma anuncia al público, que en el 
caso de que el globo se eleve como han anunciado al-
gunos programas «le la corrida de toros dol próximo 
ttomlngo 27 del actual, no se efectuará la ascensión en 
la expresada plaza por no haberla arrendado su pro 
pietario para ese objeto» 246i 2-26 
Sección de Instrucción y Recreo. 
Secretarla. 
La Directiva, segttn acuerdo do la Junta General, 
larticipa á los señores socios que para su curación de-
jen pasará la casa de Salud "Quinta de Garcini," 
donde serán atendidos en sus enfermedades, lo mismo 
que los que necesiten mediüam< nlos, ya recetados 
por los facultativos de dicha Quieta ó por el médico 
inspector del Centro. Habana, Ifi de febrero de 1887. 
•El Secretario General, J . ¡S, Feliu. 
C 276 
* 
Se venden en número d^ 200, de medio 
uso, de 2 y 4 ruedas para carrilera de 30 
julgadas, sistema Baes. También hay de 
venta una milla dé la misriii) carrilera. 
Informarán AmOzaga v C", Matanzas. 
8:iP 3̂ -22E 
A S O C I A C T O N 
Canaria de Beneficenoia f Proteccioa 
Agrícola. 
De órden del Sr. Presidente y en cumplimiento al 
artículo 3B del Reglamento, se convoca á Junta gene-
ral ordinaria, para proceder á la elección de nueva 
Directiva, la quo tendrá lugar el domingo 6 de Marzo, 
á las 12 del dia, en la casa calle de Bemaza núm. 41. 
Se suplica á todos los señores sócios la puntual asis-
tencia.—Habana 21 de Febrero de 1887.—El Secreta-
rio, Luis Febles. 2418 la-25 8d-26 
L E A M I L L E T E . 
F L O R E R I A . Mural la n ú m . 53. 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA. 
Gran exposición de novedades 
recibidas por los últimos vapores franceses. 
Surtido general en sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas, formas de 
última novedad. 
Precioso surtido en lazos para adorno de 
cabeza, pompones, clavos y peinetas. 
Flores finas. Azahares para novia. Ramos 
de iglesia. Plantas artificiales y otra infini-
dad de renglones recibidos directamente 
de las principales fábricas de Paris y de 
Italia. Todo A precios de realización. 
No olvidarse. 
E L R A M I L L E T E , MURALLA 53 . . 
2055 ' 9-17 
COLLA Di um m i 
Sociedad provincia l de C a t a l u ñ a 
en l a Habana . 
Sección de Recreo y Adorno. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directi-
va, ofrece á sus socios dos bailes de másca-
ras para las noches del sábado y domingo 
próximos 26 y 27 del corriente. 
Los salones estarán iluminados con luz 
eléctrica, como en los anteriores, y tocará 
la orquesta de José del Cármen Olivera, 
primera reforzada, que tanto gusta á la 
numerosa concurrencia que da animación 
á esta Sociedad. 
Regirán para ámbos bailes las mismas 
prescripciones quo para los anteriores. 
Se está organizando al igual que en años 
anteriores, un gran baile infantil de trajeo, 
el cual se anunciará oportunamente. 
Habana, febrero 23 do 1887.—El Secreta-
rio, C. Llavería. 
Cn. 285 a3-24—d4-24 
E N C A N D E L A R I A . 
Los dias 27, 28 y Io de Marzo próximo, 
tendráoi efecto en este pueblo en honor de 
su Patrona la Santísima Virgen. 
Enlos tres dias habrá grandes lidias de 
gallos y la gallería está preparada á con-
tcst:)r todas lus apuestas que se presenten 
2102 8-18 
Olt DÍO 
P l a z a V k y a . 
Veníle Ltilleies de la Lutería de la Haba 
na á stí justo precip 
K'ifre.lós billetes v'eíndidós por o! admi 
nytiatlilr de .Lot erías n. 32, P.iorta dol Sol 
núm. 'í, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes de la Ia y 2" série, en 
el sorteo celebrado hoy dia 21 de febrero 
de 1887. 
A 
P A T E N T E 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIOXES ESMERADAS. 
Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
0'Reil ly 79, entre Bernaza y Vil legas. 
3868 6-24 
AV. 
1 5 1 8 3 
1 1 6 4 4 
1 1 3 9 8 
1 1 1 5 
1 1 4 4 
1 2 0 4 
1 4 0 8 
•> 5 3 0 
2 . ^ 4 
3 7 x 4 
3 7 2 1 
4 1 6 2 
4 1 6 5 
6 8 2 3 
6 8 6 1 
7 0 0 2 
7 4 9 2 
8 0 1 5 
8 0 2 0 
8 3 0 2 
1 0 2 0 6 
1 1 3 2 1 
1 1 3 2 2 
1 1 3 2 3 
1 1 3 2 4 
1 1 3 2 5 
Premios 
8 0 0 0 0 
4 0 0 0 0 
2 0 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
ÍV'Í. Premios 
1 1 3 2 6 
1 1 3 2 7 
1 1 3 2 8 
1 1 3 2 9 
1 1 3 3 0 
1 4 1 0 2 
1 4 3 0 5 
1 5 1 7 1 
1 5 1 7 2 
1 5 1 7 3 
1 5 1 7 4 
1 5 1 7 5 
1 5 1 7 6 
1 5 1 7 7 
1 5 1 7 8 
1 5 1 7 9 
1 6 1 8 0 
1 5 3 0 5 
1 6 3 1 1 
1 6 3 1 6 
1 6 3 2 0 
1 7 2 0 2 
1 8 1 0 2 
2 2 0 1 8 
2 3 0 1 5 
2 3 0 2 0 
J U A N A M . LAüDlQTJE, 
COMADRONA FEANCB8A. 
VILLEGAS 39, KNTItE O'RBILLY Y BOMBA. 
22̂ 1 7-20 
CONSULTORIO DOSIMÉTRICO 
M E D I O O - Q U I R U R G I C O de l a H A B A N A , 
1—VIRTÜDEg^ntfe Prado y Consulado. 
Apartado del Correo n. 489. 
l'ROFESOEES MEDICOS DEL CONSULTORIO: 
Dr. LORENZO FRAÜ. Dr. MATEO ALONSO. Dr. M. HllGÜET. 
HORAS FIJAS DB CONSULTA: 
De I á 3. De 11 á, 1. D ' 3 á 5. 
Los domingos de 11 á 2 grátió páralos pobres. 
Para más [lorniouores se facilitan prospectos en el 
Consultorio 1—CALLE VIRTUDES—1. 
2229 5-2'(Í 
Estas máquinas están trabajando en loa infíenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morona. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Ca—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden 
Sres. hacendados. 
m 
dirigirse á los mencionados 
MAQUINAS Di MOLI COMBIMÜAS M LAS ISMEIMÜORA 




Dr. José Torres Matos 
Especialista cn las enjermedades del pulmón 
Es tau tflcaz su tratamiento que lodos los enfermos 
se mejoran sea cualquiera su estado y detiene pronia-
mc/í,¿e fw/M;«ioít«s (sangre por la boca) ¿impide su 
repetición.—Vwo 757. 2159 12-19? 
N i c o l á s M . S e r r a n o y D i e z 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Empedrado 14, 
esquina á Cuba. Horas de despacho de doce á tres. 
Cn. 279 2()-2»F 
\ m m 
3 de las enfermedades del e s t ó m a g o . 
rj Knlueta 26 esquina á Animas, de 11 á 1. 
a Procedimiento especial, 
k; 2088 9-18 






íío se conocen mejore 
as hernias. 
ViJU 





rislartado su domicilio « Rema 37. frente i Oft-
1Ü4 i-F 
D R . G A R G A N T A . 
11 ál . 
N a r e i s o A g u a b e l l a , 
ABOGADO 
San Miguel níiaiero 84. Consultas de 12 ;í 2. 
27-15F 
INSURRECCION. 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: entre los numerosos documentos y datos que con-
tiene, se enenentranlos siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir délas Antillas. Empresas de Nar-
ciso López, Policía dé Cübayíeíonna que hizo Tacón. 
Causas de la insurrección de Yara. Proclama dejos in-
surrectos. C. M. Céspedes, Aguilera, etc. Villate cn 
Puerto-Príncipe. Punciones del gobierno de la insu-
rrección. Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno espa&ol. Ataque, toma éincendio de 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos hechos de armas, 
^uésada general y proclamas del mismo. El general 
tiulce. Alocución de Lersundi. Función en el teatro de 
Vjllanueva. Muerte de Arango en Puerto-Príncipe. 
Comportámiérito delos.voiuntariosy hechos de armas 
notables. Palabras dél general Graíit. Opinión y de-
claraciones del'.'Times." Altos dignatarios de la Kepó-
blica cubana. Monitores pernanós. La fragata ' 'Victo-
ria." Chile, Perú y Méjico reconocen á los insuíréctoa 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce. 
Desembarco y derrota de una expedición filibustera. 
Comportamiento herólco de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro y en con-
tra de los volúntóños. La cuestión del "Virginius.', 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc.s 
etc., 2grandes tomos gruesos, buenos tipó'B y muchas 
láminas. Costó por suscricion 34 pesos en oró y sé da 
por $7 en billetes. De venta Salud ndm. 23. Librería 
Nacional y Extranjera. Habana. Se remite 4 la Isla 
mandando su importe bajo sobre certificado. 
2469 4-27 
LOS ARBOLES 
de la Isla de Cuba, Puerto Rico y de Pinos, virtudes 
medicinales, dureza, resistencia, duración, largo, 
grueso, color, peso específico y los que producen go-
ma, resina, aceite, cebo, cera,jabon, esencias, tinturas, 
aguí, lana, textiles, venenos, frutas, los bejucos, etc., 
1 tomo en 49 3 pesos billcteB. De venta Salud n. 23 y 
O'Reilly ¡81, librerías. 2467 4-26 
01IILLEMIN 
Le cid, astronomie á l'usage des gens du monde ct, 
de lajeunesse, 11. avec figures et er couleur, í{5. La 
Terre, description des phénomenea do la vio du globe, 
par Cedus, 1 tome avec figures et en couleur $6. Oeu-
vres completos de Waltcr Scott, 80 tomes avec figures 
$10. Histoire des girondius, par Lamartine, 8 tomes 
$1. Memoircs du duc de Rovier pour servir á í' histoire 
de 1, eropereur Napoleón I, 8 tomos $6. Dictionairo 
gcographiqueuniversel par une sociute do geographes 
10 lomes $10. De venta con otras muchas eu Salud 23, 
Librería Nacional y Extranjera, 
2468 4 26 
de la proyiedad territorial cn la Isla du C riba, ó sean 
mercedes de terrenos concf 
los de la Habana desde al i; 
hasta que por Real órden tr 
obra es de la mayor iililid;i'' 
gados, propietarios, etc.; < 
quien es áutes en tiempo, y 
muchas noticias para el acio 
lindes, 1 tomo cn4,.>$2billtí 
Librerías. 2166 
us A yunlamien 
MÍIMUÜ'O de la Isla 
li bió i.ii'ivedar. Esta 
I !Sn :-. JIIPGCS, Abo-
ple lo;-, dnuostrando 
' agrijjieiisíires les da 
t\ las meilidas y des-
¡.lud 23 y O'Reilly Cl, 
1-26 






De 12 á 3. 
27-13F 
QUINTIM DIAZ Y SEVILA, 
1822 
ABOGADO. 
CHACON NUMERO 34. 16-12F 
D R . I I O B E T . X N . 
ENFERMEDADES D E LA P I E L . 
Conaultaa de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. Prado 
número 67. 1827 53-12F 
R. FLfi lTAS Y LSMOS 
Médico-Cirujano. 
Director del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
afios al estudio délas enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y mds de doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público en general, haber establecido 
en su morada calzada del Monte n, 306, nna hora de 
consulta diaria de 7 á 8 de la coche, ménos los domin-
gos, además de la de 11 á 12̂  del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qui-
rúrgicas. 1444 32-5P 
D R . E R A S T I T S W T L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115. entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortuna* de los 
ciientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estabaánles establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en lá 
Habana. C 221 27-llF 
C . D A L M A U . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe á los señoras que padecen afecciones propias 
de la profesión, en consultas reservadas de una á tres. 
Trocadero n. 103 1727 16-10 
DR- G. C A S m 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 11 á, 1. Especiales para señoras, lúnes, 
miércoles y viérnes: Virtudes 37. 
1273 27-1P 
D r . F e l i p e G a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras IOR martes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 12St 31-1F 
ENSEÑANZA IITBEESANTE. 
Las señoras y señoritas que lo soliciten recibirán 
c'ases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. Esta con especia-
lidad en bordados, flores y frutas imitadas á las natu-
rales, caprichosos adornos propios para regalos y una 
variedad de lindas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora do la Normal de 
Barcelona y una do las directoras que fué del Colegio 
de "Isabel La Católica" de esta ciudad, D? Vicenta 
Suris de Rivas. 
Precies convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta Cerrada nú-
mero 18, entre Revillagigcdo y Aguila. 
2128 4-26 
OR MEDIA ORZA ORO UNA PROFESORA 
glesa de Lóndres con título, da el P0 
i ID 
de idiomas (que en 
sica, solfeo, todas 1I>P I 
y bordados: dirigirte ( 
2359 
C r i s t o 3 i 
Colegio de párvulo» 
pídase el roglameiKo. 
domicilio 
O J O . 
Imprenta, Librería v Eiicuadernaclou 
DE LOS NIÑOS MERFAN0S 
C u b a núxnoro 129 . 
Gran surtido de estampas de última novedad. 
Especialidad en las de bautismo do las que hay para 
todos los gastos por exigentes quo sean. 
Precios sumamemeute módico-j, do cinco posos bi-
lletes el ciento en adelante. 
Libros de devoción y todo lo coxloeniiente al ramo. 
24f;2 15-25F 
FELIX CASTELL0TE, 
F O T O G R A F O 
s u c e s o r d e F r e d r i c k s y D a r l e s , 
H A B A K - A 1 0 6 , e n t r e O b r a p í a y X ^ a m p a r i i l a -
Se hace cargo do todos loa trabajos de fotografía y ¡il óleo, aciíarelaaj cinta de china, 
creyones, miniaturas y porcelanas, taüto do copins como di lectoB, (especiálidUd) cu Ca-
biuetes, por ser esta ¿asta ).a única que posOP l;is colosales idandias socas. 
Todo instantáneo, al reííímp<igo. líabami 10(>. 
'W.T? 26-22F 
P E L U I I 
PAMA 
Gran surtido de pelucas y t/arbao, surtido cn colores, igualincnto quo en trenzas 
cabello y toda clase de peinados de última novedad. 
En oí mismo se expenden por mayor y menor tafl tinturas tan renombradas para te 
ñir el cabello, el Aceite del Serrallo progresivo y la Jerezalina instantánea. 
A G U I A R N U M E R O 100, E S Q U I N A A O B K A P I A . 
1638 )f'-í, 
22-28E 
C O N S E G U R I D A D Q U E E L Q U E L.O U S E NO T E N D B A C A L L O S , 
Do venta cn tod s las boticas y on El Amparo, Empedrado 38, deposito principal. 
1133 
nriiáiüWnWiiii wjMfcM.iiiii»iiMÑ»agiian^ 
M K . X - O U I S 
Peluquero especial para señoras. 
Avisa 6. su elegante marchantería que recibe orde-
nes en la sedería LA V I L L A L)E l'AUIS. 
O B I S P O 70. 
1958 9 -10 
El Nmwo 




auca y do moralidad para 




So solicita un oticial para silbados y Domingos y 
otro il todo estar: on e) salón lia Oriza Oalinno 73. 
MBá 4-25 
TTNA Slí^OUA, 
\ J da, desea, 
oaíÜ 
Tren para limpieza do letrinai», p(>f«>» v HUOil 
hace los trabajo» más baratón qui aiugMl)» de su 
con aseo y usando desiufectunte: recibo órdeuc-.. 
La Victoria calle de la Murulla, Monte y tt^ylllagjmir 
do. LUÍ: y Kgidn, Genios v Consulado, Virtink* v Ga-
ii.-i.no, bodi-ga «wjabul de Te!as V «« durtfm Á n o - í ' v r y 
y San VftM 2252 5- 22 
LEY DE mimm CIVIL 
Y SU REGLAMENTO, 
COMENTADA Y AKOTAOA POlt 
D. JOSÉ SEDAÑO Y ÁGRAMONTE, 
Abogado de este ilustre colegio. 
De venta eu las principales librerías. 
Los pedidos del interior á Miguel do Villa, Obispo 
n. 60, Agencia de Xa Moda v La Ihtstracion. 
2472 4-25 
Método (h escritura inglesa 
compuesto de siete cuadernos, Catecismo cristiano 6 
exposición de la doctrina de Jesucristo. Primer libro 
de Geografía. Estos libros, arreglados para el uso de 
las escuelas de Cuba, por Isabel Galarraga de Krii-
ger, se hallan de venta en el Asilo de Huérfanos, Cu-
ba número 129, en casa de Valdepares y Consulado 
número 122. 2316 8-23 
C ó d i g o d e C o m e r c i o . 
El último, comentado por D. Rsmon de Armas, se 
ha puesto á la venta sumamente barato en la librería 
La Poesía. Como también un gran surUdo de mapas 
modernos y todo lo perteneciente al ramo de. librería: 
en la misma se compran, venden y alquilan libros: pa-
ra los libros de alquiler se están adquiriendo obras 
modernas: más barato qne jo nadie. Obispo 1̂ 5, Ha-
bana. 1766 IC-IIF 
UN BREVE ESTUDIO 
sobre el SANEAMIENTO D E L PUERTO Y CIU-
DAD D E LA HABANA y sobre la reforma de sus 
LINEAS D E F E R R O C A R R I L E S conforme & las 
exigencias délas nuevas CONDICIONES INDUS-
TRIALES D E L PAIS. Folleto y Plano por el Dr. 
Erastua Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías. 
0 223 27-11F 
IVÍra francesa. Hace toda clase de habilitaciones 
para novia, pasco, sociedad y lutos en 24 horas; corsés 
desde media onza á tres doblones. Villegas 03, altos, 
esquina á Teniente Rey. 2475 4-26 
G l t O FABRICA 
la que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay nn inmenso surtido en bombas, bomoines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niTios, ñiflas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 471. 
213!) 8-26 
J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor do pianos y violines. Aguila 




Una seüorita peniusiiKir, profesora di 
seña toda clase de bordados en blanco, si 
oro; encajo inglés, guiiiur, lauzin, calor 
tura de kcnsinlon en terciopelo; flores 
piel, papel, escama y alambrillo y otras 
Precios módicos, á domicilio y on su casa, 
2105 
9 
laboH cü-das, fel¡>a« y 
madera; piu-




3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
S6 pagan los premiados eu 
Tenie i i te Rey 16, P l a z a V i e j a . 
282 , 3i 22 3d-23 
A L E X A N D R E A V E L I N E , 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 
Al mes: $5-30 por 1 hora diaria. 
2383 4-25 
ENRIQUE RODRIGUEZ, PROFESOR D E solfeo y piano. $6 billetes al mes tres dias á la se-
mana y á. domicilio $15 billetes, pago adelantado. Pra-
do 24 o en el almacén de pianos de D. T. J . Curtís, 
Amistad 90. 2284 4-23 
CLASES D E GRAMATICA, LATIN, FRAN-cés, aritmética y otras asignaturas de la 2? ense-
ñanza. Cuba n. 14, de 7 á 9 de la mañana y de la no-
che: precios módicos. 2267 5-22 
TOLDLSTA 
4-23 
I, Real 3, en Re-
lodo» los trabajos 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
I J edad desoa colocarse do criada de mano ó niñera: 
tiene personas que respondmi de su conducta, líaba-
ua 136 infonuarán. 2371 4-25 
8E S O L I C I T A 
unmucliacho para aprendiz. Amistad 49, sombrereria. 
2430 4-26 
T T N JO VE -V DI? J CENAS COiíTUMBR IC S 
% J desea colocarse en una casa particular do criado 
do manos ó en un almacén para trabajar, tiene perso-
nas quo garanticen su conducta y moralidad. Calle 
Tacón n. 6. 2153 4-26 
SE SOLICITA 
una criada de mano quo presente buenas recomenda-
ciones Cerro número 539 informarán de diez á doce 
de la mañana. 2436 4-26 
R E G E N C I A 
Un farmacéutico solicita uua cn el campo. Infor-
marán en la botica de D. J . Marliuez, Muralla núme-
ro 75. 2418 4-26 
S e n e c e s i t a 
un encargado paia una casa de vecindad, 




SE SOLICITAN CUATRO CRIADOS UN POR-tero, un criado de mano, una criada de mano do mediana edad, que entienda de costura á mano y má-
quina, y una general lavandera que sepa planchar 
bien camisas y rizar, éstos de color y con buenos in-
formes de las casas donde hayan servido, sin estos re-
quisitos que no se presenten, do 12 á 1 do la tarde. O-
br*pía 65. 2455 4-26 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea peninsular, de 12 á 15 años 
de edad, Galiano 68. 2163 4 26 
OJO.—EN LA C A L L E DE SAN NICOLAS 145 se solicita un joven recien llegado para repartir 
ropa y demás quehaceres del mismo, os preferible que 
haya estado cn tren de lavado. 
2432 4-26 
L A PROTECTORA 
Necesito 2 cocineras, 4 criadas de mano blancas, y 
de color; 4 criados blancos y de color y quo traigan 
buenas referencias, se paga buen sueldo. Amargura 
número 54. 2174 4-26 
EN LA C A L L E D E L CONSULADO NUM. 142, bajos, se necesita una sirvienta de mediana edad 
que duerma en el acomodo, con referencias. 
2433 4- 26 
DE DOS MESES DE PARI-
mcoulrarun niño para criarlo en la ca-
si: Industria Í08: eu lá miNtha :-o alquila unahabita-
olon. 2S90 4-2S 
ÑTfÑtñ-KSfDESEA UNA HABITACION EN 
casa de UOB familia donde lo den comida y quo 
sea bien atmidido, qut. posea la casa si es posible ca-
rruaje y baño. DirijtrSo por correo al Apartado 485. 
' 23̂ 9 4-25 _ 
"SE SOLICITAN 
Irés Bliiyientaa para coser, peinar y 
2385 
lavar. Paula 70. 
4-25 
CHE SOLICITA UN APRENDIZ EN E L ESTA-
Obloimienlo de aparatos do física callo O-Keilly !)5f 
;) n-a alirouilúr el oficio y quehaceres du la casa y esta-
uleuitmeuto, ganando $M billetes, quo tenga reforen-
ciaa. 23X7 4-25 
^ r s O L f c i l T T J Ñ A . CRIADA DE MANO, J O -
Ovcu y peninsular, qne entienda de costura y peina-
do, para una señora tola, y una lavandera y pliniclia-
dora, pmbas quo duerman en el acomodo. Cuba n. 50 
ioformarán. 2384 4 25 
rilOEESOKA. 
Una señora con 15 años de práctica on la 
enseñanza do los idiomas do luglís, Fran-
cés y el bordado, desea colocarse cn nna 
familia para la odnoacion y enseñanza do 
señoritas. Dirigirse al Sagrado Corazón do 
Jesns, adonde darán informes do su morali-
dad y capacidad. 1775 16-11 
PROFESORA 
Para educación primaria do una niña y un niño y 
do piano, so necesita una quo quiera pasar al campo, 
muy cerca de esta ciudad, á una finca donde viven los 
San res do los niños: impondrán Mercaderes 16 de 12 á Manuel Mor̂ jon y Acosta. 2378 4-25 
EN LA C A L L E DB COMPOSTELA NUMERO 53 se necesita un criado de 12 á 14 aflos, prefirién-
dolo que sea do color. 3880 4-25 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE MK-diana edad de intachable conducta y buenos ante-
cedentes, sea para enseñar niños á loor, oscribir y con-
tar en una casa de campo, sea encargado en alguna 
finca ó almacén, cobrador, sereno particular ó mayor-
domo de ingenio: darán razón Salud 3. 
2377 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA de color de 3 meses de parida á leche entera, la que 
tiene buena y abundante, sana y robusta: tiene perso-
nas que respondan por ella: calle do Cienfuegas n. 76 
dan razón. 2397 4-25 
B a r b e r o 
se solicita un oficial y un aprendiz. Bernaza u. 72. 
2413 4-25 
A D. JAIME FEKHElí, (a) C A P E L L A D E S , natural de Cataluña, do la villa de San Feliu do 
Guixols, de donde salió habrá unos 18 años: se lo so-
licita para darle un encargo de su familia. Impodráu 
Zulueta 73 entre Monto y Dragones principal a la de-
recha. Se suplica la reproducción cn los demás perió-
dicos déla Isla. 2:!49 4-24 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad, blanca ó de co-
lor y que traiga buenas referencias. Compostela 20, 
"2131 4-27 
SOLICITA COLOCACION UN HOMBRE DE mayor edad do portero, criado de mano ó sereno: 
tiene tmenas referencias: cu la fonda La Paloma, Mu-
ralla 111, informarán. 2J34 4-26 
CUS TOMA EN A L Q U I L E R UN CRIADO DE 
>Omano como do 15 á 10 años de edad, blanco 
color, tratarán Neptuno 125. 
2170 4 20 
PARA CRIADA DE MANO DE UN MATR1-monio sin hijos so solicita una peninsular, prefi-
riendo sea de mediana edad y que tenga personas quo 
la garanticen. Perseverancia 54 informan. 
2471 4-26 
UNA SEÑORA AMERICANA CATOLICA desea una colocación eu el campo: enseña él in-glés, francés, castellano y música, tiene buenau reco-
mendaciones. Galiano 103. 
2t57 4-2:? 
UN MUCHACHO D E 12 A 11 AÑOS, CON buenas referencias, para mandadero y criado de una botica, so solicita cn Industria 31t también una 
negrita para entretener unos niños, dándole calzado y 
ropo. 2392 2a-24 2d-25 
an, toidista en gci 
rdem s Cuna 7 par 
al ramo de vclamtn 
Man'.i 
-la, v ré&ne 
conceuiieiiu 26 
Navajas linas legUimasdeRODGERS &. SONS va-
ciadas á la americana. Estas navajas no es necesario 
vaciarlas, por estar ya preparadas pava el uso, garan-
tizando su buena calidad. 
Tijeras finas de Rodgers, Ae todos tamaños y para 
todos los usos. Corta-plumas ó cuchillas fiDaa también 
de Rodgers de varias formas y de una ¿ cuatro hojas. 
Cubiertos finos da metal blanco garantizado, do va-
rias clases, y cubiertos chicos para niños en es-
tuches ó sueltos, trinchantes de clase superior. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba; pie-
dras buenas para afilar las navajas, é infinidad de ob-
jetos de cuchillería á precios-baratos. 
P H O F B S X O M B 
Dra. SERAFINA C. ÜAUMY, 
CIRÜJANA DENTISTA. 
Especialista en enfermedades de la boca. Hace toda 
clase de operaciones dentarias por difíciles que sean y 
toda clase de dentaduras d̂  todos los materiales y for-
mas. Cura todas las enfermedades do la boca. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la anestesia. A precios 
muy reducidos. 
Gratis para los pobres de solemnidad los martes, 
juéves y sábados de tres y media á cinco. Neptuno 51. 
2446 4-26 
D R . L U I S C O R D O V A , 
1 Médico-Cirujano. Se ofrece en ejercicio do su profesión en la calle del Campanario 107, entre Dragones y Zanja. Consultas de 12 á 2. • 2360 12-24 F 
UNA SEÑORA INGLESA QUE HA SIDO D i -rectora de un gran colegio, se ofrece á dar leccio-
nes á domicilio en francés, on su idioma é instrucción 
éüeral en castellano, tiene las mejores referencias, 
lau Nicolás 71. 2175 12-19 
Clases de ingles, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
Ilay también clases de gramática castellana hasta 
saber analizar y ia ortogi afía para los que se dedican 
al fcomorció, precios convencionales: hay clase especial 
para los que deseen visitar los Estados- Unidos ó Fran-
cia. Neptuno 59, entre Aguila y Galiano. 
1390 27-4F 
m 
AVENTURAS DE UN MAYORAL 
Cultivos menores, pastos: ganadería, abejas, etc.— 
Segunda edición completamente reformada, aumenta-
da por su autor, D. Juan Bautista Jiménez. 
Esta útil obra, va precedida de un prólogo del emi-
nente qníraico D. Alvaro Reinóse. Un tomo cn d? 
menor de 363 páginas de amena é instructiva lectura 
agrícola: se halla do venta ei¡ la Habana en la librería 
La Enciclopedia, de M. Alorda, O'Reilly 96, y en Pro-
vincias D. Pedro Bosch, Matani-as—D. Marcos Mija-
res, Pinar del Rio—Sres. J . Torres y C^. cedería La 
Borla, Cienfnegos—D. Agustín Velazqi'.fz, Manzani-
llo— D. Juan Pérez Dubnill. Santiago de Cuba—Don 
Juan Marques, Cánleiuií,—D. Marlin Ruiz, Gibara— 
D. Ciríaco Navarro, Sagua la Grande. Esta casa se 
encarga de remitirlas por correo á los puntos donde no 
haya corresponsal. Cn 299 4-26 
E L , P E R I O D I C O 
para todos, novelas, viajes, literatura, historia, causas 
célebres, 4 ts. f? con profusión de grabados $11. Tomos 
del Correo de Ultramar á 1 y 2 pesos á escojer. Colec-
ción escogida de doce piezas de música, entre ellas 
wals, danzas, canciones, etc.; todos en $1 50 centavos. 
Historia de los Jesuítas, t ts. láminas $K. Librería La 
Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
2259 4-32 




MODISTA.—SE HACEN VESTIDOS POR E L último figurín á $0 y 8, se adornan sombreros de 
todas clases y se confeccionan habilitaciones de novia 
á precios módicos: también se hacen muy elegantes 
vestidos para bailes y teatros. Bernaza 29. 
1017 27-26E 
Nueva reforma de Corsets 
adaptado á laá últimas modas; jmpone al 
cuerpo su forma elefante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 




Preciosos y elegantes son los trajes que se confec-
cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 64 y con especialidad los que so hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soirée ó visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
est a casa tiene acreditado: todo á precios sumamente 
módicoe. SOL NUMERO 64. En la misma hay lu-
josísimos modelos de disfraz. 1847 16-13 
D e f o r m i d a d e s , D e b i l i d a d e s 
D e f i c i e n c i a s . 
G A L I A N O N U M . 2 8 , H A B A N A 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor dé piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
SE SOLIC1.T I 
n muchacho blanco para 
una casa Suarez 83. 
a limpieza v mandados de 
23?U 4-5-5 
s B SOLICITAN UNA ('¡HADA D E MANO, blanca ó doncolor, do mediana edad y que tenga menas rcforenc;aa,jp sueldo ?2 ̂  y una cocinera do 
nales condiciones, rmcldo Trjadillo 43. 
2373 - 1-25 
AL8trOK (MKNTO 
varias cantidades grandos y'pequeñas so dan en hipo-
oca do casas, ViHeg.H «SÍ, Lealtad 31 y Habana 79, 
pñcaeo dejar aviso líod 4-25 
SEDESEA#TOMAli E N ' A L Q U I L E R UNA casa en la Habana ótsu^atucras, > do alto ó bajo, con co-chera, caballeriza,iictuoo ó seis cuartos, comedor, sale-
ta y pisos de»iiármül>por lo ménos cn la parte princi-
pal. So reciben-informes en Obrapía 93. 
2410 5-25 
UNA SEÑORA EXTRANJERA D E 40 AÑOS de edad, general costurera desea colocarse para 
este oficio ó para acompañar á una señora ó señorita, 
para viajar á cualquiera parte: se responde de su con-
ducta: calle de los Olicíos número 64. 
2H23 4-24 
UNA INGLESA DESEA COLOCARSE PARA acompañar á una señora y coser ó para educar ni-
ños: no tiene inconveniente en cuidarlos y hacer su 
ropa, ó para viajar á cualquier país: no se marca: al-
macén de pianos. Amistad 90. 
2358 4-24 
ANUNCIOS D E L O S E S T A D O S UNIDOS-
nlos fubricnnlcB W 
Kinni Chemical Ca 
O natommlo la detnnteri* 
en las ventas de enta clase 
de remedios, dando ro-
Biiltados uuivcrsalmento 
satisfactorios. 
MUlü'UY llBüa., rarií, Tez. 
í í ha obtenido el tavoi 
dol pfiblico y Iioy ocupa 
un lugar prominente 
entre la medicinas de su 
clase. 
*. I.. SM1TU, Brad/erd. ta. 
Du •-•MU. «ia J»! Droeueri*»-
S o s o l i c i t a 
un criado de mano jóven, % que traiga referencias: im-
pondrán Galiano 42, altos. 2398 4-25 
T^EHÍlAiCO LOCARSE UNA «CRIADA PENIÑ^ 
JL/sular, demiediana edad, para el servicio de mano 
ó mandadora de niños; i inteligente en ámbas cosas, 
teniendo personaa-que respondan por ella: calle dé la 
(División n. 31, i entre Someruelos y Factoría darán 
razón. 2411 '1-25 
UNA SEÑORAlDE MEDIANA EDAD, HIJA _ del país, fina y decente, desea encontrar otra se-
ñora para acompañarla, Écuídar do su casa y " 
dará personas do rospetolque la recomienden 




.Anráctico.en Tas costas de esta Isla para hacer via-
es desdo estetPuerto á Sagua la Grande 6 & donde 
convenga:, informarán Oficios número 84 
2425 3-25 
SE SOLlCITANiMUCHACIIOS'PARA APREN-dices, uno ó más»y otros par^ vender libros por la calle: se desean tomar* en la imprenta y librería La 
Publicidad. O'Reilly 87, en . donde también se vendo 
una voladora con su burro en poco dinero 
2U7 4-25 
UNA SEÑORA 11NGLESA, GENERAL MO-dista y cortadora, desea encontrarmna familia pa-
ra hacerse cargo do toda clascíde costura, tanto de se-
ñora como de niñoJteienc buenastreferencias. Hotel 
Universa!, frente á Ursulinas darán razón. 
2395 4-25 
SE SO L I C I T A N A MAN lí J ADt)IiA»BLANCA, d« mediana edad y dontbuenas . referencias: se le 
dan $17 billetea y i-opajlimpia: informarán calzada de 
Jesús del Monte u. ;m. 2394 4-25 
Í FOSFATO AGIDO DS HORSFORl).) 
'. FBEPAB A c i ó ¡v M/.i axoA.) 
$8 una prtnáiaQlóh do Fóafatos,do i'iagncsiK 
Potasa y Hicrroooli Acidó l-'osfóricocn íaIform.R 
¿juc BC lisinii i:ri p'rontami uta n! pisd-ma. 
' Soirún hi Cóttn'-iUl dól ProIVssor K. N- HoxBfO ! ' ' 9 
OunbridiJfe, Mitfw. 
KA iticniniUo »»»» olioác v*x» yispcpsss, iSübüíá»!.' 
Hental. física y ^«¡rvloaa, l'érdWsí O.t te 
ICnergia, Vilalí'm'. etcj 
Rocomióndttnio unlveroóltaentíé toa fRCJltativcí 
áe todas las esouídaBi, 
Sus efectos unnonizan QOí ''•>& sstiatulantea QU? 
«ea necesario tomar. 
Es el mejor foufco conocido, puég fcrtaleco el. 
«Mwcbi'o y el oueepo. 
Es una bebida agraOn/rc $OD tfíiÁ t.giií, y aa 
í>oco de i / unir. 
CONFORTA, ÍM i D i í t t i VlfcOlt 3 
M , RS on í M i ú W w i m 
PRECIOS RAZONABLES. 
Kemítese g-nitis noi el corroo un folleto con 6o4cc 
{tw pormenores, Propurado sor la 
Ruraford Chemical lote, 
. Pro vid cuco, ít. L , E . U. A, 
De venta cu la Habana pen DON JOSÉ 
(BARRA y por todos 'os i3i'OKiiiBtai y cosasrciBBK 
íes en drogas, 
UNAfCOCINERA 
se solicita.K)'Reilly íiúm. 93. 2391 4-26 
T T N A PARDAfDESEA COLOCARSEp^aíA. 
\ J lavandera ó coeinera|para una corta familiia: 
pondrán Tenicnte-Key E. 60: tiene quien responda por 
su conducta. 2375 4-25 
OLICITANDOS CRIADAS,-UNA*PARA 
ciuar y lavar para una corta familia, y latotra pa-
ra manejar Clin niño y hacer todo lo que se. mande. 
Animas" 71. 2399 4-25 
SE SOLICITA" UNA COCINA• DE*HOMBRES solos ó sea un'crlado de contianzi :iara alguna casa 
'4 informarán 
4-2.8 
quilo necesite; calle de los Angele* 
2ti<6 
A L ^tPOR 100 
anual so dan oon hipoteca de casas cualquiera cantidad 
ñor grande ó pequeüa«auo sea y se compran casas. 




no por mfli 
Galiano, en 
LO Si GANADEROS 
ehinsular paraiguardar ganado vacu-
_ recio.» Ancha del Norte esquina 
afé mformarán. 
4-25 
^ siete *ños de ocupi.r UBI lugar prasmi-
Wftmte'«inte «1 público, habienda principiado a» 
'prcpiiracioa y -venta en nSa'/o E l soaiactcr 
le í s í t popuiarisime stxedknmento naaca he 
BidjB tan '¡jr^nde como cn !ti uctnalidad, y «lío 
aor el mismo hab'.», «¿tcíst?.^ di sv murftvü-
lm% eñeacit. 
No vacilamoi ca ¿«¡di qu* es aingúa wlv 
Í*ÍO b.& dejado de rtmovcy lat lombrices ¿« 
ambos uiñes ó ftdnlt«8 fue se hallaban 8taCí> 
(¡Us por estos enemigos de 1* rida hnmana, • • 
Constantenr ente recibimos sccomendacioasa 
¿jé fíxuiU'-ivca cn, cuanto & sn mararillojs 
sficaidák SjS gütt <5M1» h* producido aumeso* 
sis ít/siñeedoneoy al soroprarse deber tcneyss 
y ífijr q&i sen 
SE SOLICITAN 
• í g a r m o s de pegado. M E R C A D E R E S 1». 
2332 2a-23 2d-24 
UNA SEÑORA, B L A N C A , D E M E D I A N A E -dad solicila uua casa particular para criada de 
mmo ó niñera: tiene quien responda por ella. Salud 88 
esquina á Chavez. 2350 4-24 
ÜN J O V E N C O C I N E R O Y R E G U L A R R E -postero solicita cnlocacion en ca^a particular ó 
estohle- imierito tiene quien 'o recomiende: también 
entiende algo de criado de mano: ealledelos Sitios 42, 
entre San Nicolás y Raro. 23 >5 4-?4 
SE S J L I C I T A Ü N D E P E N D I E N T E Q U E S E A intelijrente en Í 1 ramo de pelotería y si estuvo colo-
cado en u'giin almacén se prefiere y dos criados de 
mano Slnrulla esqniea á Aguacate, peletería Los J i -
m»jrua.s informarán. 2342 4-24 
S E S O L I C I T A N 
operarios para una hojalatería, sobre todo que sean 
íonatantes en el trabajo, pueden diryirse á la calle del 
Príncipe Alfonso 229, relojería. 
2338 4-21 
s 
C O C H E R O 
Se solicita uno que sepa muv bien su obligación: de 
9 á 10 de k mañana O'Reüly 104. 
2324 4-24 
T ) A RA LOS Q U E H A C E R E S D O M E S T I C O S S E 
JL necesita una mujer que sea lavandera. Mereade-
res 33. Eu la misma casa darán razón de un pardo que 
desea coló -arse de cochero ó criado de mano, que tie-
ne mav buenas referencias. 
"2334 4-24 
TTV E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
.L/ ' ' e color, aseado y muy formal, bien sea para casa 
particu'ar ó estableeimien'o, teniendo personas que 
re-pondin por él: calle Ifi n. 6, entre H y 1S, Chorre-
r i. darán razón, ó Galiano esquina á San Lázaro, bo-
degi. 23,30 4-24 
ACOSI A 21—SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L lavandera y planchadora de camisas, bordados y 
dnie» para caga particular, ha de traer muy buena» 
recomen daciones. 
2319 4-24 
U N C O C I N E l i O , D U L C E R O Y R E P O S T E R O , lie color, desea colocarse en hotel, restaurant, 
f nula, casa particular ó establecimiento, sea aquí 6 
en el campo, pero han de avisar dos dias ántes: im-
pondrán eu la bodega, calle de Chaeon esquina á E - s 
pnl^. del Sr D. Fernán lo. 2322 4-24 
T j V N L A C A L L K D E L A G U I L A , A L T O S D E L 86, 
JCi^e solicita una jóven para la limpieza de dos habi 
tac ones y ayudar al cuidado de una niña de meses: 
sueldo el qne se convenga, dando ropa limpia. 
23«4 4 21 
SE S O L I C I T A UN H O M B R E D E 3 6 A 40 AÑOS. bu»n criado de mano y portero: que esté acostura-
b-H'lo al servicio y tenga personas de respeto que in-
f irmen por él, de lo contrario es inntil que se presente. 
S leído $25 BiB. Znlueta 73, entro Monte y Draeones. 
alto-», dorecha. de U á 3. 2348 4-24 
N E C E S I T A UNA C R I A D A B L A N C A . D E 
ÍO'-nediaua edad, para servir á tres personas; que sepa 
c jser, humilde v sin pretensiones: informarán de las-
1J ea adelante. Tenients-Rey 30 (altos). 
235 1 4-2 i 
E S T R E L L A 23 
Se solicita un eriado blanco con buenas recomenda-
e:nnes. 2353 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero asiático nsondo y de buena conducta en casa 
particular ó establecimiento: cocina á la inglesa, fran-
cesa, española y criolla y tiene personas que respon-
dan por él: calle de Neptuno 136, dan razón. 
2247 4-22 
E N E C E S I T A UNA B U E V A C R I A D A D E MA-
no. San Nicolás 38, entre Virtudes v Animas. 
2243 4-22 
BARBERO 
Se solicita un oficial, Compostela entre Jesús Ma-
ría y Acostó, al lado de la Belencita. 
2242 4-22 
A l o s m a q u i n i s t a s n a v a l e s e s p a ñ o l e s 
Para el vapor español ''Gallego" que saldrá bre-
vemente de este puerto para Europa, prévia las esca-
las que conveng-i. se solicitan 1? y 2? maquinistas con 
sus correspondientes títulos que acrediten su aptitud 
para desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás 
condiciones, informarán Oficios 20.—J. M. Avendaño 
y Ca 2236 3-22 
Eu $28 oro español. Amistad 83, entre Neptuno y San Miguel, con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
patio y gas: la llave en la bodega esquina á San Miguel 
e impondrán Lamparilla 96, casi esquina á Bernaza. 
2335 4^4 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial bueno para un pueblo inme-
diato á la Habana. Teniente-Rey, entre Cuba y San 
Ignacio, barbería darán razón. 
2238 4-22 
E n Dragones n- l l O 
se solicita una profesora que quiera ir al campo para 
educar una niña. 2246 4-22 
A L E C H E E N T E R A — U N A P A R D A J O V E N , sana y muy robusta, de ocho meses de parida, con 
H-ena y abundante leche, desea colocarse. Colon en-
tre Crespo y Ag iila accesoria n. 5. E n la misma infor-
marán de un individuo blanco de mediana edad para 
cocinar en establecimiento. 
2?50 4 -22 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O G E -neral, asiático, en casa particular 6 establecimien-
to. Darán razón Lealtad n. 52 esquina Virtudes. 
2261 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que gano doce pesos sin ropa limpia. 
Reina ttL 208^ 7-18 
Se solicitan 
aprendices zapateros de vaqueta que sepan algo eu ol 
•oficio y según lo que sepan se les dará algo; pero aun-
que no sepin nada también se toman. Muralla esquina 
\guacate. peletería. 2195 15 2'VF 
99 Animas 99 
Se facilita dinero sobre hipotecas de fincas urbanas 
•un intervención de tercera persona. 
Cn 206 lfi-8K 
ÜN P R O P E S O R D E A L G U N A E D A D , NA-tural de Italia, desea colocarse de preceptor con 
una familia decente para la 1? y '¿* enseñanza; y ade-
más loa idiomas francés, italiano y latin: en la librería 
•ie D. Elias Fernández v Casona, Obispo n. .Siim-
pondrán. 2039 16 17K 
^1E S O L I C I T A N V E N D E D O R E S PARA E L 
Ooampo que sepan manejar carretones con bueyes. 
San José 48. 1967 9 16 
Q E h U L l ü l T A UN H O M B R E D E M E D I A N A 
íjrtdad para sereno de una finca de campo pegada á 
e<ia capital: que Uuga personas que abonm por m 
cunducta: en Bernaza, Agencia de mudadas E l Vapor 
informarán: en la misma se vende un vis-avls enbuei 
estado. 2346 4-24 
"$2,800 ORO 
Se dan en hipoteca sobre una finca rústica que esté 
en la provincia de la Habana, Matanzas ó Pinar dei 
Rio. Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4. 
2333 1-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j-Wen peninsular de criada de mano. Zapja u á -
m -rn 57 darán razón. 2329 4-24 
T > \ l iA UN A S U N T O Q U E L E I N T E R E S A S E 
JL desea saber el paradero de D. Trinidad Ochoa y 
Arce: dirijan -o á D . Martin Bengochea, Santa Lucía 
nám. H , Áíarianao. Se suplica la inseroion en los de-
m U periódicos de esta Isla. 2313 8-23 
T T N A B U E N A L A V A N D E R A , PLANCHADC»' 
vJ ra y rizadora desea colocarle en una casa particu-
lar ó bien sea para cualquiera otra cosa por ser muy 
íiiteligente para todo, es persona de alguna edad, pero 
coa muy buenas dit-posiciunes natural de Canarias j 
tieue quien la ubone. Callejón de Chavez 31. 
2vRñ 4-23 
0118. 
Q E D E S E A COMPRAR UN J U E G O D E S A L A , 
iohueuo, y un juego de comedor, lo mismo que algu 
nos muebles de cuartos y algunas lámparas de cristal, 
•»ean juntos 6 por piezas sueltas, para poner casa á una 
familia. Se pagarán bien, siendo buenos y de familia 
particular. Impondrán O-Reilly número 73. 
24«1 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, aseada, formal y que 
presente referencias. O-Reilly 79. 
23«9 4-21 
^ j e . s u L I C I T A ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E 
í^sepa leer y escribir, para ocuparlo en los quehace-
res de un tren de lavado: informarán Maloja 7'. 
2365 4-24 
Í^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CHIA , / J a de mano de una corta familia, matrimonio solo para una señora sola. Cárdenas 71: tiene quien res-
yondn porf-n eonducta. 23^1 4 24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PEN1N-s îlar bien sea para criada de m no ó para niñera, 
tiene personas que respondan por su conducía. San 
R ifael 1 i-5», esquina á Hospital, darán razón. 
2-31 4-24 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarse para los quehaceres de una casa depo ;a 
f¿ai'lia, coser o asistir un enfermo etc.; tiene persona-
S ie abonen por su conducta y moralidad: impondrán esus Marn 108. 2330 4-24 
P ^ R A E L V E D A D O 
Se solicitan dos buenas lavanderas, una que sea ge-
neral en dri es y ropa fina de señoras, seles abona bueu 
eneldi) ti saben desempeñar bien el oficio: calle G. n ú 
ra -ro «. 2307 4-23 
m . A B A J A D O R E S P A R A INGENIOS.—Aguia. 
JL "ámero75.—11? Expedición —Se admiten blanco? 
y morenos, licenciados y rebujados, sueldo seguro 3 
oaeua comida, salida esta semana. Se compran abona-
TÁ< de caballe'ía, dioueltos y permanentes. Agular 75. 
Gnznian v Valls. 2295 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanra. de mediana edad y tam-
bién una de 12 á 13 años, blanca. Obispo 91. 
2293 4-23 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A v P A R D A D E MO-
jL/'"alidad para raan»j:ir 6 para criada de mano: no 
tijue im onveniento ti ir e n una familia al campo j 
tiene rersonas rfe responsabilidad que abonen por sn 
huiradez: informarán Neptuno 89, sombrereeía " E l 
P o g r c s o . 2290 4-23 
S E S O L I C I T A 
txn buen oficial de barbero y un aprendiz. Aguila es-
quina á Monte 223. 
22H9 l-22a 3-23d 
S E D E S E A 
aiqulHr un criado de mano como de 15 años da edad: 
tratarán calle de Nt-ptuno 125. 
2811 4-23 
E &UL.LU1TAN DOS P R O F E S O R E S I N T E R 
.ios uno para primera enseSanza y otro para repe\i 
dar en las matemáticas, no necesita título sino qut 
sepa desempeñarlas bien. Monte número 2. 
22 ̂  4-33 
I N S T I T U T R I Z 
Se eol'clta una señora para desempeñar este cargo 
siendo de necesidad que posea dos idiomas, francés < 
siiglés, y tenga buenas referencias. Vedado calle 7? 
mi,..ero 78. iufomiaHn. 2202 5-23 
SE SOLICITA 
en la ralle de las Figuras 46, una criada peninsular 
para que sjude en los quehaceres de la casa. 
22*8 i . 23 DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E c r i a -•1K de maro, peninsular, inteligente cn el servicio 
ó manejar niños en casa de una corta familia: tient 
pTsoni i s que respondan por ella. Rerillagigedo n 
din rázon. 2M>9 4-23 
S E S O L I C I T A 
nna buena criada de mano, que sepa coser á mano y 
máquina y que tenga buenas referencias. Prado n. 1)0, 
esquina í Animas. 23<i6 4-23 
.t'.bb.A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA 
rjóven para criada de mano 6 costurera: informa 
rln Barcelona n. 6 á todas horas. 
2310 4 23 
E L B A R B E R I L L O 
Se solicita un buen oficial de barber-j. Reina 8fl. 
2808 4 23 
ai . 
NA SEÑORA ESPAÑOLA, D E MEDIANA 
edad dt sea colocarse nada m á s que para la cocí 
Neptuno 57 h'formarán 9297 4-23 
PARA UNA CORTA F A M I L I A S E SOLICIT» una criada de mano de mediana edad, qun presen-
i l bnenas referenciap. Galiano 69, entre Neptuno y 
San Mitrnel. 231'! 4 VS 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de cocinera en una casa particular: sabe gui-
sar á la española, inglesa y criolla: prefiere una casa 
en qne no haya niños, 6 para criada de mono para ca-
balleros 6 señoras de alguna edad: sabe desempeñar sn 
obligación y duerme en el acomodo. Dragones n. 1. 
Jldfll Aurora darán rnzon. 2287 4-23 
T A K S K A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E CO 
JL/cinero y repostero: tiene muy buenas recomenda-
ciones: en la misma desea colocarse un buen criado de 
mano: tit ne quie" abone por su conducta: pueden in-
formar San Nicolás n. 75 á todas horas. 
2210 4_22 
Muralla esquina Aguacate 
se solicita una criada de mano. 
?802 4-23 
SE SOLICITA 
ana criada de mano jóven y de color. Luz 97. 
2255 4.22 
S E S O L I C I T A 
una eriada para el servicio de una casa, que duerma en 
Ja oasa y tenga buena recomendación. San Miguel 86. 
4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de mediana edad, para el servicio 
de una corta familia sin niños. Amistad 41. 
2215 4-22 
S E S O L I C I T A 
wna niflera de color que traiga buenas referencias: ca-
lle de San Ignacio n. 108, bajos. 
2 W 5-22 
S E S O L I C I T A 
Tina criada de mauo: se le darán de $25 .i 3U bülütes. 
¿lauicipio 12, Jesús del Monte. 
2275 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E ieng-1 persona conocida que responda y que no sea 
muy Joven: se vende una yegua americana, muy man-
ea y de, mucha condición, y se alquila una casa. Cam-
panario 4l á todas horas impondrán. 
2271 15-22F 
SE SOLICITAN 
tabaqueros de menudeo. Bernaza número 52. 
2?34 4 22 
S E S O L I C I T A 
una mnjer de mediana edad para los quehaceres de una 
casa te* blanca ó de color, lo que se desea es que cum-
pla con su obligación. Teniente-Rey 9. 
2241 4-22 
Q E S O L I C I T A UN MATRIMONIO B L A N C O 
l^sin hijos que quiera colocarse para el servicio de 
una reducida familia en una población Inmediata á es-
ta ciudad: se exigen referencias: informarán Jesu* 
María 132. 2251 4-22 
rN A > l A T I C O B U E N C O C I N E E , A S E A D O 
y de moralidad de-ea colocarse en casa particular 
6 establecimiento; calle de la Zarja 8, dan razón. 
2V68 4 22 
SK S O L I C I T A 
una criavla de rairon para asistirá nna señora enferma 
prefirió ' í e a d* color. Aguior 49, 
En Jesus del Monte, 
calle d« Fomento r . 2 se dssea comprar un oarro pro-
pio para el expendio de cigarros. Se desea tomar en 
arrendamiento una finca qu« no ex eda de 4 á 6 esba-
l¡crías de tierra buen 1 de cultivo que tenga fábricas, 
ig iadas, céreas y palmares, y que esté frente á la 
oalzáda, 110 muy distante de e-ta ciudad. Je-us del 
Monte Fomento 2, á t^das horas. 2447 7-26 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy buenas y frescas eu cusa 
de f-imilia respetable á matrimonio sin hijos, hombres 
solos ó señoras. San Ignacio 55. 
2317 ^-24 
E N $30 ORO 
español, Compostela 33, con 2 ventanas, sala, come-
")r, 4 cuartos, gas, espaciosa cocina y patio. L a llave 
la otra puerta n. 35 é informarán Lamparilla 96, casi 
esquina á Bernaza. 2336 4-24 
F^n la calle de Luz entre Inquisidor y Oficios, se a l -Jquilaa tres grandes accesórias, una de esquina y 
tedas con agua de Vento y lo necesario para estable-
cimiento 6 corta familia: impondrán Inquisidor 27. 
2362 4-24 
¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas y frescas habitaciones, :uelo de 
mármol, agua de Vento, para hombres solos ó matrimo-
nios bin niños: portero á todas horas. Amargura 54. 
2352 4-23 
Se alquila la casa San Ignacio 67, esquina á Acosta, acabada de reformar y pintar, propia para casa 
particular ó establecimiento, tiene abundante agua de 
Vento y demás comodidades: impondrán Bayona 22, 
do siete á diez y de tres á seis. 
2299 4-23 
V I R T U D E S I O . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la ca-
lle. 2286 10-23 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases y en todas cantidades 
nag ndolos bien. Neptuno 11, esquina á Consulado, 
l? An-érica 2343 un mes 24P 
^1E D E f E A C O M P R A R UN C E P I L L O M E -
Ocánico chico de 1»* á 25 pulgada», poco más 6 oré-
aos. Escobar 40. 2315 4-23 
S E COMPRA 
foda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 2270 4-22 
AVISO. 
Se compran pagas del Ayuntamiento. Informarán 
salle de la Industria n. 129 entre San San Rafael y 
San José. 2272 4-22 
S E D E S E A 
comprar una hiblioteca de derecho. Consulado GOA. 
2262 8-22 
^ E COMPRAN TODA C L A S E D E L I B R O S Y 
*3en todos idiomas, también se compran estuches de 
íirujíay matemáticas, calzada del Monte 6L entre 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
lSy« 11-15 
MUEBLES 
Se compran de todas clases San Rafael 100. 
1863 16-13F 
Gasas ÍB SÉA, loíelss y fosias 
BASOS mmu m mn FE, 
ISLA D E VIKOS. 
HOTEL S I N GARIOS. 
E l nuevo dueño de este estab'ecimiento deseando 
que los señores huéspedes encuentren en Santa Fé to-
las las comodidades necesarias, é indispensables cier-
tamente si acuden allí á restablecer sus dolencias, no 
ha omitido gastos para reformar por entero el "Hotel 
San Cárlos", montándolo al nivel de los mejores de su 
clase. 
Ventilación, aseo, habitaciones espaciosas y couve-
aienteraente amuebladas, comida excelente y lo qne 
cale más para los enfermos: alimentos especiales y una 
isistencla esmerada bajo la dirección del Dr. D. Prós-
pero Garme ndía. 
Para más informes dirigirse en Cárdenas, Farmacia 
San Juan de Dios, Real 93; Matanzas. Tsrafa, heima-
nos. Matanzas 12; Habana, Sol n. 12, Farmacia L a 
Vlarina. E n esta farmacia existo constantememe el 




R E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Si tuado /'•ente a l Campo de Marte , 
p r ó x i m o á los P a r q u e s 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas habi 
'aciones pueden pasar á ver las que se acaban de dt>-
«ocupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muv conocidas sus buenas condiciones de vistas 
f ventilación, asi como su esmerada asistencia v má-
seos precios. 2134 7-18 
E n una buena casa de altos y punto céntrico 8A a l -quila unaparte de ella, ind''peudienta, cnupuesta 
de «ala, come lor, tres grandes aposemos, dos cuartos 
y lavadero en la azotea, agua de Vento, c.uario para 
i Orlero, caballeriza, inodi>r'i. etc. Impondrán Berna-
za 71, de 12 á 3. 24:̂ 9 4-26 
S E A L Q U I L A 
Aguacate 84, una mnjrnífica habitación con entrada á 
odas horas, también pueden comer en la casa si así 
les conviene. 2410 4 26 
A M U E B L A D O 
se a'quilun altas y bajai muy ventiladas, hay también 
con ha con á la calle é iiidependienfe. Bernaza • 0 en-
tre Teniente-Rey y Muralla. 2143 4 2« 
S e a l q u i l a 
en onza y media oro la hermosa casa Zaragoza n. 18— 
Cerro, ci n 5 cuartos, agua abundante, zaguán, caba 
lleriza y su jardín. Lal 'aveestá en el n 16 donde 
darán razón. 2442 4 26 
Se alquilan unos hermosos y ventilados altos com-puestos de una sala y dos gabinetes propios para 
an caballero extranjero ó matrimonio, propio para ve-
raro, con asistencia 6 sin ella, cerca de los paseos. A-
guila 12 informarán. 2151 4-26 
¡VERDADERA GANGA! 
Se alquila cn 34$ billetes la casa San Lázaro 324, 
acabada de pintar v blanquear, está al lado de los ba-
ños de mar "Las Delicias", informarán Salud 1̂ . 
2i58 4-26 
Se arrienda la estancia i.ombrada "Menocal" aun cuarto de legua do Ouanabacoa. compuesta de tres 
caballerías de tierra, con gran casa de vivienda, fabri-
cada por el obispo Espada, con agua corriente y cerca 
de 1,500 árboles frutales. De mí" pormenores impon-
drán en Habanan. 115. 2445 15 2üF 
So alquilan los hermosos y frescos bajes de la casa Obrapía 55, casi esquina á Compostela, con sala, 
zaguán, comedor, 8 cuartos, tres patios con nrbolitos 
acada de reedificar y pintar toda, al lado 57, impondrá 
su dueño en el alto. 2416 4-25 
Cíe alquila por el módico precio de $23 B[B, la casa 
O " - 1 de la calle de Madrid, con 4 cuartos, sala, co-
medor y rgua. á una cuadra del paradero de las gua-
guas del Sr. Estanillo: la llave está en la casa conti-
gua: darán razón en la calle de San Ignacio uám. 84. 
Cn 291 8-25 
Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate, se al-quila un cuarto entresuelo, con agua A inodoro: en 
el alto impondrán y se vende la cascarilla de huevo 
legítima á SO cts. cajita. 2115 4-25 
Se alquilan los hermosos altos Bernaza 29, con bala, antesala, seis habitaciones, comedor, cocina, jardín 
y agua; los que no se alquilaron cuando el anterior 
anuncio, por no haberlos desalejado la familia que los 
habitaba, haciéndolo hoy definitivamente. 
2398 - 4-23 
TTIn 6 onzas oro se alquila la hermosa casa-quinta en 
Pje l Cerro calle del Tulipánn. 19, con hermosas ha-
bitaciones altas y bajas, inodoros, caballeriza, baño, 
4 solares con jardines y todas cuantas comodidades 
pueda desear el gusto más exigente: la l'ave está fren-
te al Parque del Tulipán casa del Sr. Martínez: infor-
marán Peñapobre 20 bajos 2248 4-22 
I N D U S T R I A 2S 
Se alquila un cuarto alto para un matrimonio ó una 
persona sola. 22l9 4-22 
Se alquilan dos casas: una en la calle de Escobar 20, fabricación moderna, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos y agua abundante: la otra en la calle del Campa-
nario número 2, toda de manipostería y azotea, con 
herinofa sala, tres cuartos bajos y dos altos y ayua a-
buudante, á razón de 34 pei-os oro al mes cada una. 
La» llaves se hallan en las bodegas inmediatas á las 
casas, é impondrán Consulado 114. 
2266 4-22 
Qle alquila la casa Aguila 45. entre Bemal y Troca-
Odero, de dos pisos, cada uno de estos con sala, co-
medor y dos cuartos y llave de sgua. L a llave en la 
bodega 49, esquina á Bí-rnal é informarán Villegas 59 
entre Obispo y Obrapía. 2?64 4-22 
Se alquilan en muy módico precio los bajos do la casa calle de Escobar 116, de dos ventanas, zaguán, 
sala de mármol, cuatro ouartos, cocina y agua en 
abundancia. E n los altos de la misma impondrán. 
2257 4-22 
Se alquila 
la casa esquina á Antón Recio n. 42, arreglada en al-
quiltr para toda clase de establecimiento. Lagunas 87 
darán razón. 2186 H 20 
Se alquilan 
dos cuartos altos con su azotea á matrimonio sin hi-
jos 6 á señoras solas: San Nicolás n. 85 A entre Zan-
ja y Dragones. 2054 9-17 
Se alqnila en muv módico precio la casa, calzada de Belascoain n. 127, entre Reina y Estrella, frente al 
Paseo de Cárlos I I I , con altos muy ventilados y agua 
de Vento: la llave en la bodega de la esquina y darán 
razón en la calzada del Monte n. 169, tienda de ropa 
E l Bazar. 2138 9-19 
S E A L Q U I L A N 
unos altos interiores compuestos de tres cuartos y una 
sala á hombres solos ó á un matrimonio sin hijos, se 
cambian referencias. Neptuno 59. 
2146 6-19 
S E A L Q U I L A 
un loc=vl que tiene 40 vara^ de fondo por 9 de ancho, 
para almacén de tabaco ú otra cosa que no sen infla 
tnable. Industria 129. 2059 16-17 
QUINTA DEL OBISPO 
C E R R O . 
Se arrienda en proporción la finca conocida con ese 
nombre, compuesta de una caballería y nuevo cordeles 
de tierra, con buenas fábricas, agua abundantísima, 
numerosa aiboleda de frutales y célebre por sus man-
gos. Impondrán en la misma y en Amargura 13, altos. 
2i51 1119 
SK A R R I E N D A UNA E S T A N C I A E N A R R O -yo Naranjo, calzada de Vento, de 8}. caballerías de 
tierra con árboles frutales, barracones y una magnífi-
ca casa de vivienda. San Ignacio 76 impondrán. 
2021 9 16 
D os habitüciojies altas y frescas, se alquilan con toda asistencia, á hombres solos ó matrimonio sin 
niños; que sean personas de moralidad, por ser en ca-
sa de familia respetable, donde so cambian referencias 
Galiano 124. 1987 9-16 
O IO.—Aguacate 47.—Se alquila un salón alto con entrada mdependiente y un cuarto bajo, propios 
para matr'monio sin hijos ú hombres solos: casa de fa-
milia particular 1813 16-12F 
EDIFICIO DE LÜZ 
A N T I G U O H O T E L S A N G A R L O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones acaba-
das de pintar, con frente á la plaza de Luz. Servicio y 
alumbrado. Precios módicos. 1309 27-1F 
LA P E R S O N A Q U E H A Y A E N C O N T R A D O una cartera que se ha extraviado en la Plaza de 
Toros de Regla, conteniendo unos documentos que 
sólo á su dueño pueden serle útiles y la entregue en 
la calle de la Muralla 111, fonda L a Puluma, se le 
gratificará generosamente sin averiguacícn deningu 
na especie. 2152 4-26 
DE L A C A L Z A D A D E L C E R R O A L A HA baña, se ha extraviado una póliza do seguro de 
vida de la Equitativa á favor de D. Francisco V. Ra-
mos. Se suplica la entrega de dicho documento en la 
calle do la Muralla n. 41, donde se gratificará. 
2150 3d-25 la-21: 
SE HA E X T R A V I A D O A N O C H E E X L O S SA-iones de la Caridad del Cerro un alfiler de forma 
do herradura con brillantes. Se gratificará al quo lo 
entregue en esta redacción. 
2351 1 23a 3 24d 
DE L A CASA A M I S T A D 32 HA D E S A P A R E -cido un peiro grande, blanco, con manchas ne-
gras, con un collar al pescuezo, se le gratificará al que 
lo entregue ó dé razón de él ó se le hará responsable 
al que lo oculte. 2339 4-21 
P E R D I D A . 
Una pulsera de oro que forma una trenza se ha ex-
traviado en la calle del Prado entre Neptuno y Virtu-
des. Se gratificará al qne la entregue. Campanario 88 
A. bajos. 2355 4-24 
P E R D I D A . 
Se suplica al coohero cine condujo una familia, en 
la noche del mártes 2'̂  cU Gervasio esquina á Reina 
al Torreón de S^n Lázaro, entregue en Gervasio nú-
mero 182 un abrigo de señora que se quedó olvidado 
en él cohe. Se le gratificará generosamt-nte por ser un 
recuerdo de familia; pues á ninguna persona puede 
serle útil por ser prenda conocida. 
2'58 4-24 
PERDIDA 
En el baile dado por la Caridad del Cerro el domin-
go 20 del comente, se han llevado, quizás equivoca-
damente del cuarto tocador de señoras una mantica 
abrigo de cabeza, de crochet, de hilo plateado, que 
estaba con un abrigo: si la persona que lo llevó quiere 
devolverlo á la calle de Cuba 140, se le agradecerá. 
2304 4-23 
S E A L Q U I L A N , 
los altos de la casa calle del Campanario 135, entre 
Salud y Reina, con balcones á la calle. 
2118 4 25 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones bajas con vista á la calle, con agua, 
sumidero v azotea. Teniente Re ; 27 esquina á Acular. 
2426 4 24 
•Clu casa de familia respetable se alquilan habitacio-
Ijjnes altas con balcón & la cal'e y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia, propias para ma-
trimonios. Zulueta 3, al lado del Gran Aplech frente 
al Parque Central. 2104 4 25 
P A S E O D E T A C O N 209 
Muy barata se alquila esta casa, con codas las como-
didades para una familia: e! dueño quinta de Garcini 
d<t 12 á 2. 2370 4-25 
Se alquílala casa Inqui.-idor 48en M pesos oro: im or-inarán en la calle de Obrapía 32; la llave de dicha 
casa se en -uentra en la bodega esquina Aconta. 
23»6 8 25 
^1e alquilan en la calle de la Concordia número 97, 
Ounos magníficos y espaciosos altos con sie e habita-
ciones, dos ralas, espacioso comedor, zaguán y caba-
lleriza, al lado la llave, se dan baratos: informarán 
Anoba del Norte esquina á Campanario, almacén. 
2381 8-2K 
S E A L Q U I L A 
la cómoda 7bonita casa de la calzada de San Lázaro 
a. 122. con baño A inoduro y to las las comodidades 
para una familia de gusto: impondrán en la misma ca-
lle n. 15. 2372 4 25 
P s e c» deel aUico del f"ndo de la casa Aguila 119, 
compuesto de salita. alcoba, un salón con cocina y una 
gran azotea independiente. Hay agua en el alto y co-
taanic"^01! cq» 1» letiina. 
Se perdió. 
E n la tarde de ayer domingo 20, entre la calzada de 
la Infanta, 6 en la Plaza de Toros, una cartera con-
teniendo dos cédulas de señora y de caballero y 12 pe-
sos billetes que se le gratificarán y con 10 pesos más, 
por contener en ella muchos apuntes, cartas, retrato 
du familia y otras curiosidades, etc., etc. Se suplica la 
entreguen fonda L a Vencedora, Empedrado 3, ya per-
sonalmente ó bajo sobre, á J . L . y R. 
2273 4-32 
M A S 
d e F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
UNA CASA H E R M O S I S I M A Y C E R C A D E L mercado de Tacón, calle dé la Maloja, en 3.500$ 
B[B. Otra Manrique en P00$ B | B . y otra Revillagifre-
do e;i 2.500$ también B[B.—Todas libres de gravá-
men. Impondrán Lealtad 181, de 6 á 12 y de las 4 en 
adelante. También so dan con hipoteca de fincas 
hasta .S.O'O oro. Los precios de la casa libres para el 
vendedor. 2465 4-2fi 
S E V E N D E 
la casa calle de Apodaca número 34, en la misma In-
formarán. 2435 6-26 
B U E N N E G O C I O . 
Se traspasa una gran casa amueblada y todos suo 
enseres, hay 18 habitaciones con mas otras comodida-
des que se verán, esta conviene á una familia qne de-
see hacer economías las que se proporcionan con el al-
qu'ler de estas habitaciones. Informarán Amargura 
número 54. 2444 4-26 
SE VENDE 
s i n I n t e r v e n c i ó n de t e r c e r o , lo s igniente: 
78 caballerías y 215 cordeles de tierra de la hacienda 
"Ojo de Agua", situada en el barrio de Pueblo Nue-
vo, término municipal de las Mangas, de las cuales 
parte están arrendadas y parte á censo. 
Una quinta parte en la hacienda "San Cárlos de las 
Cabezas", barrio de Guane, término de Mantua. 
L a estancia " L a Bella" de una á dos caballerías en 
Arroyo Naranjo, estación de los Pinos. 
B a r a t i l l o 9, 4 ? c u a r t o . 
2449 1 5-25 
U n a finca de 170 c a b a l l e r í a s de t i e r r a , 
situada en el término de Nue^a Paz, á cuatro leguas 
del raradero. Tiene buenas fábricas, aguadas fértiles, 
la mavor parte del terreno montuoso y pedrKgoso, 
pero muy bueno para toda clase do siembras. Titne 
de 3 á 4,000 palmas paridoras, majaguales y yanales; 
lindaeon lámar y se da en proporciou con $5.0< 0 oro 
de contado y el resto en un año de plazo. Está libre do 
gravámen. Se oyen proposiciones en la calzada de Je -
sus del Monte 453. 3456 7 26 
S E V E N D E 
un potrero de unas 40 caballerías propio 
para criar ganado, con buena cerca de a-
iambre situado á tres horas de la Habana 
por ferrocarril, pasando por él la carretera 
de San Cristóbal. Razón Obrapía 5, altos de 
12 á 4. C2Ó9 15ft—18 Iñd—18P 
SE V E N D E N E N $3 ñ00 UNA CASA CO v S E I S cuartos y agua, barrio de Colon; uua eu$¿.500 oro; 
en el Vedado en $900; otra de manipostería v tres callo 
del Pocito: todsis sin uruvámeng.?, Blanoj 37 ile 4 á 3 
«lela tarto, 23i? ¿ z h 
A L O S H A C E N D A D O S . 
REAOTIVO SISTEMA SALA 
C O N R E A L P R I V I L E a i O . 
Preparación defecante y descolorante, 
p a r a e l a b o r a r y b l a n q u e a r a z ú c a r e n t r e n e s j a m a i q u i n o s y a p a r a t o s . 
Condiciones muy módicas y de positivas venttjas para los hacendados. 
A l que use este reactivo sin la debida autorización se le perseguirá ante la ley. 
Para más pormenores dirigirse únicamente á 
J O S E A N T O N I O P E S A N T — O B R A P I A 5 1 — H A B A N A . 
Cn 260 8-19 
D O S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
N a d a d e j a n que desear . 
S o n d e b r a z o a l t o . 
S o n á o n a l m á s l i g e r a s . 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
S o n á c u a l m á s per fec tas y c a d a u n a es u n modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L » a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
A í v a r e z y H i n s e U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o 
n / i 312-8in 
S G O D E I>OS B A Ñ O S . 
D £3 3 ? R I M E R . A . 
E l dueño dts este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en general eu la pre-
sente temporaOti, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en los precios. 
Notable rebíya para las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este hotel se hace cargo do abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo on Paso Rea!, carruaje desde esto punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 25 dias de estancia en el referido Hotel, 
todo por la insignificante suma de $85 oro en primera y $60 en segunda. De este modo se evitan los abusos que 
se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, callo do Zulueta esquina á Apodaca, doude previo pago, se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cu 238 13-12a 13-13d 
9 
B E L ES l i Q U I H 
Las máquinas do coser mejores, más suaves y de más duración que se 
han conocido hasta el día, son las 
.\!EW IIOSE 0 NUEVA D E L HOGAR, 
de doble pespunte. 
Necesitaríamos de mucho espacio para dar á conocer al público las no-
tables ventajas de estas máquinas; pero nos limitamos á prevenirlo, que án-
tes de comprar otras, examine detenidamente estas, y podrá convencerse 
de nuestra aseveración. 
Las máquinas de cadeneta W I L C O X Y G I B B S , llamadas silenciosas, 
no obstante los esfuerzos inauditos de vanes fabricantes por imitarlas, si-
guen huérfanas de rival, y cosen siempre á la perfececion 
Vendemos más baratas que otro.', las de S I N G E R O P E L , S I N G E R G. 
A M E R I C A N A S , F I L A D E L P H I A , S T E L L A y D O M E S T I C . 
Máquinas do plegar y rizar. ¡Máquinas P O L Y T Y P E para zapateros. 
Completo surtido de juegos de cuarto, hilos sedas, Agujas y accesorios 
para toda clase de máquinas. 
IA Y 
UEILLY -112. 
NOTA.—Como exclusivos Agentes para toda la Isla do las máquinas 
N E W H O M E y W I L C O X & G I B B S , suplicamos tengan cuidado con 
la* falsificaciones. 
1842 . 11-18 
SAN DIEGO D 
S H A O XA J L S I Z 
E l dueño de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en geueral, en la 
presente temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y con las mismas ventajas que el primero en su 
clase, continuando siempre en su antigua ca^a. 
Para más informt-s cu el Hotel Telégrafo su dueño D. Juan Batet, quien facilitará papeletas para los oa-
muijea eu Paso Real. 1992 lfi-16F 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CÜATKO ASOS. Esta 
rebiyaes solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso surtido 
que tiene esta casa y en vísperas del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maijuinas baratísimas y garantizadas por 
UN AÑO.—Unica agencia de la sin rival Doméstica, Gran Americana n. 1 
&.7, Nueva Raymond, H . Singer. Gran surtido en jRemington,,New JIomc, 
W. Gibbs, Máqidnaspara zurcir y bordar. Máquinas de mano, á $5 BiB. 
Id. derizar, á$5 BiB. 
Variedad suma eu novtvlades acabadas de recibir. 
E L . U U E RIAS BARATO VEN'UE EJi LA ISI iA 1>E Ol'HA. 
ÍWFi jarse bien en la dirección. 
74, C T I F J I L L Y 74:.—José GonmUz Alvares. 
26 6E 
S E V E N D E N 
las casas de mamposteríay teja sin ningún gravámen 
por mucho mónos do la mitad de su valor por tener 
quo marchar su duefío ii.ira la Península por enfermo. 
Precios en oro.—Calles: 80Ü pesos oro 6 su equiva-
lente en btee.. Esperanza 112. Corrales 152 eu 450 pe-
sos oro ó eu equivalente eu btes. Bodega Acosta esqui-
na á Egido darán razón á todas horas del dia. 
3̂21 4:24 
SB V E N D E UNA B O D E G A D E E S Q U I N A , buena, por no poderla atender su dueño: hace dia-
rio $60 B. do cajón: negocio como esto no hay otro; 
veniran y í,e desengañarán: han ofrecido por ella $6,000 
B.: hoy se da muy barata, pero ha de ser pronto: da-
rán razón AgMila'205, sombrerería, entre Reina y E s -
trella de « á"l0 de la mañana. 
2420 4 25 
^ E V E N D É O CAMBIA P O R CASAS: UNA 
Ofinca de 70 caballerías de tierra cerca de Guanajay; 
2 fincas de 10 caballerías, próximo á Artemisa; 3 es-
tancias en el Caimito, Luyanó y Marianao; un tren de 
coches de lujo; una dulcería. 2 bodegas, un café y bi-
llar, 5 casas juntas. San José 48. 
2326 4-24 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS S I T U A D A S E N las caíles de Salud. Neptuno, Dragones. Consulado, 
Reina, San Miguel, Galiano, Crespo, Manrique, Con-
(•ordia, Lealtad. S:in Rafael. Barcelona, Aguila, San 
Lázaro, Mercaderes, Luz, Aguiar, Obrapía, Acoeta, 
Agaaeatii v Habana, sin corredores. San José 48. 
_ 2325 4-24 
SE V E N D E N T R E S CASAS D E E S Q U I N A CON establpcimieuto. no tienen g' avámen y ganan buen 
alquiler! también 14 casas de3 y 1 ventana; más8 ca-
sitas y 2 régias casas; 1 casa de vecindad de 30 habita-
ciones, 2 casas en el Vedado, 1 Jesus del Monto y 2 
en el Cerro: impondrán Campanario 128. 
2327 4-24 
SE V E N D E C A S I E N L A M I T A D D E SU OOS-to la casa n. • 6 de la calle de Acosta, á propósito 
para una dilatada familia, libro de todo gravámen y 
con agua redimida, su construcción es solida y á la 
moderna. E u la misma :-o tratará de su ajuste. 
2278 un mes-23P 
G A N G A . 
Por $r),Ono btes. libres, se veudtj una magnífica casa 
de mamposteiía en Marianao, con espacioso y lindo 
jardín, patio para gallinas, cochera, pozo y comodi-
dades p.-ira una gran familia que quiera vivir fresca, 
alegro é independiente: ocupa una cuadra entera por 
todos sus lados y con vistas excelentes á la Lisa. Está 
sobre la calzada: en Marianao, calzada Real 228 in-
formarán. 2281 4-23 
Se vende 
la casa calle Real de la Salud n. 45, compuesta de sa-
la, zaguán, com odor y cuatro cuartos bajos y cuatro 
altos, llave de agua y cocina, es nueva y muy aseada: 
de más pormenores eu la misma impondrán, sin inter-
vención do corredor. 2101 7-lX 
~ S E V E N D E 
el anriguo y acreditado establpcimienlo de Escuela de 
tiro de pistola, calle de Obrapía n. 118. Impondrá en 
ol mismo su dueño. 2062 1-1 Ka 9 17d 
GANGA. 
Se vende la casa calle de Cádiz n. 53 con sala, sa-
leta v tres cuartos, toda de manipostería y azotea, San 
Nicolás 25 impondrán. 2001 11-16 
PINAR D E L RIÓ—SE VE"ÑDE L A CASA E N que estuvo la tienda de D. Andrés Herreras, calle 
del Recreo cerca del Puente, ó se cambia por otra en 
la Habana, dando 6 tomando prima no siendo mucha 
la diferencia. Dirigirse en aquella ciudad á D. Felipe 
Puentes, y en esta Lamparilla 9i. 
m"i i 6 - n E 
BU E N NEGOCIO.—Se vende la cindadela calle de la Soledad n. 2, en San Lázaro, con 2 acceso-
rias y 20 cuartos, y Príncipe n. 21 con 2 accesorias y 
13 cuartos, todo bien alquilado. Ancha del Norte n. 
398 su dueño informará. 1383 lfi-8fV 
DE iNlÁLEU 
SE V E N D E N DOS C A S A s 1>E T A B L A S F L O -rimbó y tejas en Jesus del Monte, cerca de la cal-
zada de Luyanó, terreno propio y libre de todo gra-
vámen, ti. nen po¿o muy fértil, ganan $34, son de 
planta m iderna y acabadas de constru r; se dan las dos 
en $1.000 oro, valen el doble: para más informes en la 
Habana Manriqua n. 110 á todas horas del dia. 
2396 4-23 
Q E V E N D E E L S I T I O NOMBKADO L A "ZAN-
¡Oju, como á una legua de Güines, de muy cerca de 
dos caballerías de tierra de irimera calidad; tiene una 
pequeña laguna con agua todo el año y ademas le pasa 
una zanja: también se vende otro sitio muy cerca del 
anterior, de más de una caballería de tierra. Los dos 
juntos so dan en 4,000 pesos oro, para vender de mo-
mento: impondrán en la calzada de Jesus del Monte 
340. de 6 á 9 de la mañana. 2147 4-23 
TJÍARMACIA.—LA P E R S O N A Q U E D E S E E 
JC comprar uua bonita en esta ciudad en precio mó-
ilico, en buen punto, montada con gusto y muy amplia, 
dándose las mejores referencias, puede dirigirse á L a ^ 
ganas u. 9, letra A, donde impondrán á todas horas. 
• 05 4-23 
I L V E D A D O . — S E V E N D E LA H E R M O -
l l ^ a o .sa de manipostería con un gran algibe, calle 
D Diímp.ro2 esquina á la calzada, con patio, traspatio 
y prbnl do y al fondo dos solares, todo se da en once 
mil quinientos pesos oro informarán el portero de O-
brapfa "¿5 ó en la En> sa (ífstora Mercaderes 22. 
2̂ 60 6-22 
E N $2,2('0 ORO 
y reconocer $1,6"0 oro de un menor que lo faltan 18 
meses, se vende una casa calle de Paula, con sala, co-
medor. I cuartos á la brisa, agua de pozo, liare degra-
vámei : informarán Obispo 30, Centro de Negocios. 
2254 '1-22 
E N $5,000 ORO 
se vende una casa calle de Bernaza entre Obrapía y 
Lamparilla, ganando hoy $51 oro. Informes Obispo 30 
de 12 á 4. 2253 4-22 
VENTA 
A l a M E J O K P O S T O R . 
Se solicita comprador para dos estancias, compues-
tas de 3 caballerías y S cordeles, sitas en el partido de 
Pepe Antonio, término de Guanabacoa, las cuales se 
venderán al mejor postor, siempre que la postura ex-
ceda de $7,500 oro. Se reciben pliegos cerrados y dan 
informes de doce á dos en la sala de los entresuelos de 
la casa calle de la Habana 85, donde se abrirán los 
pliegos presentados y se hará la adjudicación al mejor 
postor el dia 26 del corriente á las doce en punto. 
Habana, febrero de 1887. 
19B4 11-16 
SE V E N D E P O R L A M I T A D D E S ü ^ A L Ó É la casa en construcción n. 68 de la calle de las L a -
gunas. Mide 11 varas de frente por 40 de fondo. E n 
Jesús María n. 4 impondrán de 9 á 11 de la mañana. 
2182 7-19 
E N $4,000 ORO 
libres para el vendedor y sin intervención de tercera 
persona se venden dos casas en la calle de la Bomba: 
en el námero 15 de la misma calle impondrá su dueño. 
2141 16-19P 
S E V E V D E 
el solar n. 1 á Censos del Reparto del Carmelo, man-
aana 86, calle 18 esquina á 17, el cual tiene una oasa 
en fábrica y un magnífico pozo de agua Inmejorable. 
Informarán del asunto en la calzada de Galixno n. 70 
de 6 á 10 de la mañana y de 4 á 10 de la noche. 
2030 9-17 
S E V E N D E 
la casa Villegas n 25, con sala, comedor, tres cuartos 
b ĵos y dos altos, llave de agua de Vento redimida; pa-
ra su ajuste Jesus del Monte número 96. 
20tt 0-17 
8 E V E N D E 
la casa n. 55 de la calle del Trooadero, compuesta de 
sala, siete cuartos y dos saletas, con once ventanas á 
las calles do Crcepo, Trooadero y Amistad. 219Q je-i? 
S E V E V D E 
un hermoso caballo criollo maestro de tiro y silla, de 
4 años de edad, de 7 cuartas 7 dedos de alzada, un ga-
lápago francés y uua albarda criolla, todo nuevo.— 
Puedo verse á todas horas en la calle de Campanario 
esquina á Rastro, tren de carretones. Su dueño para 
tratar Revillagigedo M0. de 7 á I I de la mañana y 4 á 
7 de la tarde. 2100 3 24a 3 25d 
SE VENDE 
un magnífico caballo americano. Reina 121. 
2419 4-25 
SE V E N D E N V A R I A S Y U N T A S D E B U E Y E S nuevos y maestros de carreta y arado. Hay cuatro 
é cinco yuntas de primera. Informarán en Marianao 
cade Vieja n. 31, de una á cuatro. 
22^3 4 22 
A las personas de gusto. 
Se vende un bonito potro criollo de silla, de marcha 
y gualtrapeo, 4 años<.y medio de edad, 7 cuartas de al-
zada, color azul claro, sanov de raza muy fina. Ma-
loja n. 179. 2¿16 8-20 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano, color moro azul, re-
cien llegado y de inmejorables condiciones. San Igna-
cio n. 12s. 2226 K-2<» 
DE GAEBOAB, 
SE V E N D E UN M I L O R N E USO, P E R O CA-i-i nuevo y de muy bonita forma, una pareja de ca-
ballas more, sanos y maestros de tiro. Puede verse 
Galiano n. 24. 2441 4-26 
U N M A G N I F I C O V I S - A - V I S 
do dos fuelles; otro de un fuelle; un milord nuevo de 
elegante forma; varios coupés de distintos tamaños; 
un landau de Bénder; un quitrín casi nuevo y un tron-
co ó arreos para pareja en buen estado, sumamente 
barato; un faetón P R I N C I P E A L B E R T O , nuevo; 
una victoria propia para el campo. Todo se vende ba-
rato y no hay inconveniente en tomar en cambio otros 
carruajes, Salud 17 á todas horas. 2162 5-26 
SE VENDE 
un magnífico coupé nuevo, calzada del Ceno 559. 
2311 4 24 
SE V E N D E B A R A T O UN F A E T O N Y U N C A -rro de cuatro ruedas; el primero propio para los 
carnavales y el segundo para ropa, cigarros, víveres, 
etc.. todo eu ínfimo precio. Corro 476. 
2294 4-23 
S E V E N D E 
6 se cambia por otro carruaje un elegante ocupó mar-
ca E . Courtulier: informarán á todas horas Aguila 84. 
2312 5-23 
UNA G U A G U A 
E n $500 billetes; otra en $1,000, traspaso con des-
cuento de sus recibos de contribución, caballos maes-
tros de tiro, arreos, habilitación de caballeriza y silla 
de montar. Lealtad 131. 2239 4-22 
SE V E N D E Ü N C O C H E N U E V O D E DOS rue-das y de dos asientos, pudiéndolo poner á cuatro 
asientos á voluntad, muy fuerte, propio para carnaval 
puede verse á todas horas en el Estribo. Teniente-
RevPO. 2187 8 20 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E en proporción un milord, una parejlta de caballos 
maestros, propios para persona de gusto, arreos de 
tronco y limonera, juegos de moñas y demás enseres 
de un tren completo. Juntos 6 separados. Bernaza80. 
22-¿0 10-30 
GANGA P A R A L O S CARNAVALES!!—UiJA elegantísima duquesa garantizada, nueva, y sin 
comején, nn 'indo caballo, dos limoneras y un tronco 
de arreos dorados, un vis-a-vis de un fuelle y nn cou-
pé Clarenoe, ámbos en magnifico estado. Manrique nú-
mero 116. 2023 9-16 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E UN J U E G O D E C O M E D O R D E nojral, varias arañas y otros muebles de gusto- tam-
bién desde principios de abril se alquila la casa de alto 
y bajo para familia ouidado.-a, agua y gas en toda ella, 
con marmol. 6 cuartos y 4 para criados, sala, caballe-
riza, inodoro etc. Cerro 521, esquinado Tejas. 
2473 4-26 
Muebles 
se venden varios muebles y un pianinode la marca de 
Boiselot fils &. C*. todo casi nuoyo y en buen estado, 
Aüch¡\ (tal RQp* 9$ darán rttzoa, 
S E A L Q U I L A 
uu magnífico piauino Pleyel. á familia particular que 
lo cuide ó so vende á plazos cómodos, y se solicita un 
muchacho trabajador y honrado para servicio de una 
familia, Industria 111. 2459 4-26 
OR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
de un precioso juego de cuarto, de fresno, con ele-
gante cama imperial, un escaparate de espejo, 2 idem 
do caoba, dos lavabos, dos camas chinescas, un juego 
de Viena, un gran espejo y un magnífico piano de Ple-
yel demedia cola, un pianino del mismo, loza, flores y 
demás muebles. Industria número 144. 
2460 4-26 
A l m a c é n d e M u e b l e s y P i a n o s 
D E F . QUINTANA 
( s u c e s o r d e C a y o n ) 
C o n c o r d i a 33 e s q u i n a á S a n N i c o l á s 
E n este antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra constantemente un completo y variado surtido 
de muebles, tanto del país como del extranjero: gran 
especialidad en muebles finos, como son juegos de sala 
palisandro macizo de última novedad, juegos de cuar-
to y comedor, espejos para grandes salones, pianos, 
lámparas y todo lo necesario para poder amueblar 
cualquier casa á todo lujo ó modestamente si se quiere: 





Se venden unos armatostes y unas vidrieras, propios 
para cualquier establecimiento, y una nevera. Luz 51. 
2382 6-25 
E L 2o FENIX 
C O M P O S T E L A 4 6 , 
E N T R E OBISPO Y O B B A P I A . 
Se r e a l i z a n re lo jes , m u e b l e s y p r e n d a s . 
Juegos y medios juegos do sala, escaparates, peina-
dores, lavabos nuevos á precios do usados. 
Relojes de oro nuevos, más baratos que en fábrica. 
Pianos diferentes clases, baratísimos. 
Camas de hierro y de nogal nuevas y de medio uso 
que se dsn muy baratas. 
Cubiertos, cuchillos y demás piezas. Plata Cristof 
más barata que nadie, lo mismo que infinidad de ob-
jetos de utilidad. 
Se compran muebles, relojes y demás objetos de oro 
y plata, pianos y toda clase de objetos de uso, buenos, 
E L 2? F E N I X . 
2423 5-25 
E N C U A T R O O N Z A S O R O 
se vende un pianino do palisandro en buen estado. 
Galiano 61, 2108 4-25 
MU Y B A R A T I S I M O S . — P O R T E N E R Q U E desocupar el local se realiza en buenas condicio 
nes el armatoste y mostrador del depósito No me ol-
vides: impondrá el cantinero del café Centro Marino, 
Oficios esquina á Cuna. 2401 4-Ü5 
SE R E A L I Z A N V A R I A S CAMAS P A R A C O -legio, para una persona, med a camera y camera, 
todas de relance, & precios baratísimos Compostela 
número 151, entre Jesus María y Merced. 
2340 4-24 
M A F N I F I C O PIANO 
Se vende uno de lo mejor que se ha fabricado en 
piano y de dos meses de u'o solamente, en casa del 
afinador Anchemar, Tejadillo 11 .̂ 
23r)7 8-24 
ÜNA CAMA C A M E R A , B A S T I D O R A L A M -bre, nueva, $32; una de persona, de bronce, muy 
elegant ; 2 mesas Vlena, consola y centro, 1 sofá y 2 
billas de brazo id. y otros varios muebles, todo bara-
to. Compostela 119, entre Muralla y Sol. 
5>366 4-24 
SE VENDEN 
tinas v ma-iet^s de flores, algunas de ellas de mérito. 
Tejadillo 46. 2291 4-23 
L E A N T O O O CON D E T E N C I O N . 
Jnegó de sala completo de caoba en $120. nn bonito 
medio juego nogal en $80; otro imitación $55; escapa-
rates desde $25 hasta 68 y 175, este último con espe-
jos: una prensa de copiar con mesa de hierro única en 
$3", espejos de todos tamaños, mecedores de Viena á 
$20 j 22, carpetas de abogados y de comercio de todas 
formas, un mostrador de casa de cambio, camas y 4 
mesas de café y demás muebles. E n Reina número 2, 
frente á la Audiencia. 2269 4-22 
B I L L A R 
Se vende una mesa chiquita, americana, con todos 
sus utensilios, en buen estado y barata. San Miguel 
número 270. 2256 4-22 
OR NO ÑÉCESITAIÍSE S E V E N D E UNA 
máquina de coser de Singer Reformada en perfec-
to estado en $18, una idem idem de la Maravilla en 
inmejorable estado cn 12 pesos todo billetes, pueden 
verse y probarse San Nicolás n? 115, entre Estrella y 
Reina. 2274 4-22 
Ganga 
Se vende una buena cama camera con pinturas tinas 
en 1 ns cabeceras, molduras y bastidor do alambre, eu 
módico precio. No se trata con mueblistas ni presta-
mistas. Animas n. 29. 2235 4-22 
MU E B L E S B A R A T O S . — U N J U E G O D E SA-la Luis X V , liso, en bueu estado $134 btes., uno 
idem escultado que le faltan los mecedores y es de do-
ble óvalo $150. otro escultado completamente nuevo 
$175 Aguila 215 entre Monte v Estrella. 
2212 8-20 
C a s a de p r é s t a m o s " E l C a m b i o . " 
T I , SAN M I G U E L 71. 
A V I S O . 
Participamos á nuestros habituales favorecedores y 
al público en general, que han salido á la venta una 
porción de objetos procedentes do empeños vencidos; 
prendas, muebles y variados objetos, que sus dueños 
no han renovado, á pesar de nuestro antfrior aviso. 
L a procedeneia abarata considerablemente su pre-
cio, de lo que es fácil convencerse con una visita á 
E L CAMBIO. Sun Miguel n. 71. 
También damo* dinero lobre toda clase de objetos 
al nnis módico interés: vista hace f;1. 
2206 H-20 
SE VENDE"N" 
varias puertas usadas de cedro de tablero, una puerta 
de calle, una ventana con su persiana y reja de hierro; 
también se compra un solar ó casa que no tenga ménos 
de nueve varas de frente, en la calzada de San Láza-
ro, v se vende una cindadela en la calle de San Rafael 
n. 120; tiene 30 habitaciones, produce una buoua ren-
ta, puede verse á todas horas; impondrán Campanario 
n. 6. á todas horas. 2132 8-l« 
Almacén de pianos de T. J. Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E u este acreditado establecimiento se ha recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden Kumuiueule módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay uu gran surtido de pianos usados, gitranti-
zados? al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todaf- clases, 
2110 26-18 F 
EN LA M U E B L E R I A L A C A S T E L L A N A I N -dustria 129, de Juan Fernández, se desea acabar 
de realizar todas las existencias lo más pronto, para 
alquilar el local, que tiene 40 varas de fondo por 9 de 
ancho pora almacén de tabaco ú otros objetos que 
no sean inflamables. 2058 1«-17 
S E V E N D E 
una gran caja de hierro á prueba de fuego, de tama-
ño grande con departamento para libros etc. etc., 
Mercaderes 31. 2004 9-16 
I L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y USA-
dos; se compran, cambian y componen; se venden 
bolas. paBos, gomas, tacos, eto,; se tornean bolas de 
billar; se compran y cambian nuevas por usadas. R. 
Miranda, O-Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1361 28-3 F 
De Goiieiis y Beles. 
P A R A C A E N A V A L E S . 
VINO DEL RIVER0 
( O R E N S E ) 
puro de uva, sin encabezamiento ni mezcla. Se vende 
en la calzada del Monte número 203. 
2087 8-l« 
L A V I N A 
ÍÍEPTUÍÍ0 
esquina á Campanario 
Almacén de víveres y vinos 
de todas clases. 
Este acreditado y bien montado establecimiento, 
que en mónos de un mes ha realizado uua gran parte 
de sus existencias, acaba de surtirse nuevamente de 
cuantos artículos frescos y de superior calidad com-
prende el gremio de víveres, y en cuanto á vinos na-
cionales y extranjeros se ha recibido directamente un 
surtido completo, cuyas bondades ya están bastante 
acreditadas, los que se continúan vendiendo puros y 
sin mezcla alguna en presencia de los consumidores 
de sus mismas pipas. 
Los precios de todos sus artículos son sumamente 
reducidos y precisamente al contado. Sus pepos fieles 
y completos. Los vinos de superior calidad Las ven-
tas que se hagan en el establecimiento se conducen 
grátis á domicilio. 
P o r correo ó por T e l é f o n o 1,253 r e c i b e 
ó r d e n e s 
L.A & V I S A . 
N e p t u n o e s q u i n a á C a m p a n a r i o . 
NOTA.—Pídase el catálogo de ¡os precios redu-
cidos. 
OTRA.—Se compran botellas y garrafones vacíos. 
C272 5d-20 5a-21 
De Droeetía y Feiierla. 
T ) T T T > A XT^FT? 18:1 Í116 mejor 0PERA 
JL U X i V X r l J M J . JCi y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibilioeas de Hernández. L a fama de estas 
pildoras se debe á los mismos enfermos, que sorpren-
didos de haber obtenido sn curación, les han dado el 
cobrenombre depíldoras de la Salud. ^ ^ 
J D l S x l i - N -l JIÍJAJLA. sangre yPaunS6Í^ 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; el que las usa una vez las reco-
mendará á todas las personas que padecen dicha en-
fermedad. 
T " \ / " V T / " V T ) TT^CÍ Reumáticos, nerviosos, 
L J K J X J \ J JXJLLÍÍO etc.: ceden dándose fric-
ciones del bálsamoSedante 6 Calmante de Hernández. 
Toda madre de familia precavida debe tener un pomo 
por cualquier dolor repentino, por la ventiija de tener 
á mano un remedio eficaz y adaptable á toda clase de 
dolores, con el consuelo de poder aliviar al enfermo 
nrentras se llama un facultativo. 
Véndense en labotica SANTA ANA, Riela 68, fren-
te al D I ARIO DB LA MABIKA. Habana 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos d é l a Habana, de ^ádizy 
Santander, 40 añes de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todaslas farmacias de la Islade Cuba 
Pnerto-Rico. Cn 161 1-F 
AH1CÍ0S B í M f f l M 
DE i A Q Ü i m 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA M A Q U I N A de fabricar agua de soda, propia para una fábrica 
de gaseosas 6 para un despacho de néctar soda. En 
Jesus María 4 impondrán de 9 á 11 de la mañant!. 
2183 «- l9 
DB 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de Pwis 
Es el más seguro remedio y el más fácil ie tomar 
COXTBA LA 
T É K I A ó S O I - I T A B I A 
Cada dóii* M acompañada de una instrucción detallada 
PARIS. F"' TANRET, 64, CALLE BASSE-OU-REMPART 
Depositarlo en L a H a b a n a : JOSÉ SARBA. 
ISCELAM, 
S E V E N D E 
una partidi de maderas propias para obras. Obispo 70, 
tienaa L a Francia informarán. 
Cn 273 6-20 
IRES. LAUDO TC" 
TELEFONO 214. PRADO 113. 
E s t a c a s a , ú n i c a i m -
p o r t a d o r a p a r a t o d a l a 
I s l a D E L L E G I T I M O C E M E N T O 
F O R T L A N D , M A R C A W H I T F S , 
e l m á s s ó l i d o y a c r e -
d i t a d o m a t e r i a l p a r a 
s u e l o s , t a n q u e s , d e p ó -
s i t o s y t o d a c l a s e de 
o b r a s h i d r á u l i c a s , h a -
b i e n d o p r o r r o g a d o c o n 
a l g u n a v e n t a j a s u c o n -
t r a t o d e i m p o r t a c i ó n 
d i r e c t o c o n l a f á b r i c a 
d e X i ó n d r e s : o f r e c e á 
s u s f a v o r e c e d o r e s y a l 
p ú b l i c o , u n a n o t a b l e 
r e b a j a e n l a s v e n t a s a l 
p o r m a y o r y m e n o r d e 
e s t e a r t i c u l o ; g a r a n t i -
z a n d o s i e m p r e s u c a l i -
d a d s u p e r i o r p a r a a q u e -
l l o s t r a b a j o s , a s i c o m o 
s u p e s o p o r b a r r i l de 
d i e z y s e i s a r r o b a s . 
E n l a m i s m a c a s a s e 
h a r e c i b i d o u n n u e v o 
y v a r i a d o s u r t i d o de 
m a t e r i a l e s p a r a t o d a 
c l a s e d e p i s o s , d e s d e 
e l m o s á i c o i n g l é s de 
g r a n b e l l e z a y d u r a -
c i ó n , h a s t a l o s d i f e r e n -
t e s m o s á i c o s h i d r á u l i -
c o s , b l a n c o s y d e co lo -
r e s , d e p r e c i o s m u y 
m o d e r a d o s y d e e x c e -
l e n t e c a l i d a d p a r a h a -
b i t a c i o n e s i n t e r i o r e s , 
s a l e t a s , e t c . , e t c . 
I g u a l m e n t e s e e n c o n -
t r a r á e n d i c h o a l m a -
c é n , g r a n a c o p i o d e 
m a t e r i a l e s f i n o s y or-
d i n a r i o s p a r a f a b r i c a -
c i ó n d e e d i f i c i o s , á p r e -
c i o s s u m a m e n t e e q u i -
t a t i v o s . 
A P I O L 
DE LOS 
DRE$ «JORET & H0M0LLE 
El A P I O L es el soberano remedio para IM 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la rauger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, s e 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. VA único cuya eíicacia se ha demos-
trado, eu los Hospitales do Paris, es el de 
los D1- J O R E T y H O M O L L . E . 
Farmícla B m A N T , íSO, rué (calle) de Rlvoll. P*PUS 
Depositarlo en l a H a h a n a : JOSÉ SARRA. 
DE EXTPACT0 NAT 
de Extracto de H í g a d o puro de Bacalao 
. . {< ámarillaa de tolor (}« G a m u z a ) 
y de Extracto do Hígado de Sacalao ferruginoso 
• Gragi-as vio color de Vioieta) 
E l ejefracta ea m a s e j i e á s qne e l aceite 
de hi'jado de h á v a M ó s i n tener ningttno 
üe sus inconveniente* y es 
EL m u m CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Para los NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
Contra la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la Clorosis^ 
el R a q u i t i s m o , Enfermedades del Pecbo, etc. 
O 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E O R O T 
qne, desde la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VIWO, ItC. 
X U E T A 8 P E R F E C C I O N E S 
á los ALAKEIQLICS para hacer LICORES, ESENCIAS» etc. 
Mineral Natural Agua 
de FORGES-IES-EAUX 
Normandia (Seim-Inférieure) F r a n c i a 
CUATRO MANANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas ; 500,000 Li tros por día-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 
(CARBO-CRENATO-FER RO-M VNGANESÉO CREXOR TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonralgie. Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres caracioaes por término medio). 
I m p o t e n c i a , A t o n í a , Convalecenc ias , 
A n e m i a p r o d u c i d a en los C l i m a s c á l i d o s . 
E l Manantial Beinette da, á la vex. Agua medicinal 
y Agua para ser Férvida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales Je F OR GES-LES-BA Ú X 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todoa loa 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en ?a l l í í h a n a : Tose SfVTtR/V 
A L. A C O C A D E L P E R Ú 
lil V I N O m i L S t t A . N l experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir a la A n e m i a , a la 
Cloros i s , a las ItSalas digrestiones, á las E n f e r m e d a d e s de las v io» 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de los órgranos v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan fí las personas débi les y delicadas extenuadas por l a s 
enfermedades, á los Ancianos y a los Sirios. 
E s el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el Ir* O E t T 1 3 r * I C A . INT T 33 p o r DE I J E I V T C I A . 
EL VINO MAR1ANI SE HÁLLA. EN LA. CASA DE 
MARXARTZ, P a r i s , 41, boulovarJ llaussmann; U o w - Y o r J c , 19, East, lóth, StrecU 
Depositario en JLu H a b a n a : J o s e 
i 
M U 
1° H I G I E N I C O S para el TOCÜBOR, la CARA y para AFEITARSE g 
(Estos iabonss f o l l a r á , (gerfumados, p 
los mas fínos conocidos, son soberanos contra J a s Afecciones ÍP» 
del cütis y las . P i c a d u r a s J a - , 
j D E S a L . O S I f c S O S Q T I T I T O S . S 
Oponiéndose a la acción de los Miasmas y de los Microbios del aire Ĵ S 
y de las aguas, se r e c e t a n para preservar de las enfermedades tt̂ -
contagiosas v epidémicas. a j * 
L E A S E E L L I B R I T O E X P L I C A T I V O g 
Ex í jase la Marca de F á b r i c a A.* »X0XIX,AR:D. 
SE HALLAN DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS DnOCUERIAS, BOTICAS Y PERFUMERIAS. 
A* J O U B E R T v Sucesr, Farmacéutico de ir» Clase gg 
8, R u é d e s L o m b a r d s , P A R I S . 
2° M E D I C I N A L E S y CREMA de BAREGES para los BAÑOS § 
GrOTA, EETíMATISMOS, DOLORES 
S o l u c i ó n de i D o c t o r G l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de 
para 
Premio Montyon 
S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores articulares y musculares, y toda ? !as veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detalláda. 
VExíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y O , de PARIS , que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
B R O N Q U I T I S v C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enfermedades ' V I C ^ I ^ S A o w i o l | y Debilidad del Pecho, i B 9 f l 9 f XXOXXXOi 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
cae T K O - C J E S T T E S - I ^ B K R r E T 
Compuestas c m C R E O S O T A de H A Y A , A L Q . U I T R Á N de N O R U E G A y B Á L S A M O fie T O Z Ó 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eñeáz. 
El es también e/ único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíca, 
te reconstituye y estimula el apetito. — Dos gofas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exijass pe cada frasco lleve ci Saílo d* h l'niou de los Fabricantes, á tic de evitar las Falsüicacioaei. 
Depósito principal • TROUETTE-PERRET, 264, bculeyard Voltaire. PARÍS 
En la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B S y C', y ea ks principales rarmaciaí. 
V i n o 7 J a r a b e de D u s a r t 
C O N L A C T O - F O S F Á 7 0 D E C A L 
E l Lacto-Fosfaio d e c a í contenido en el V I N O y J A R A B S de D U S A R T e s 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los hue.-os de los niños 
rtt£iíí¿íC0íj devuelve el vigor y la activi^ la los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un creí, i^iento muy rápido. E n la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, rué Vivienno, 8 
y en las principales Farmacias de España y América, 
l i a ^ m M uÜMQ (fc la fcíftiisa," filóla $9* 
